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Si quod est aevo hoc literatissimo studium, in quod 
Viri praecipui, et prirnae prorsus eruditionis tota animi 
contentione innitebantur , eidenique ferme totam suam vitam, 
vires, et labores suos consecrarunt, cui artes , et scientiae 
hodiernae sua debent incrementa, suumque florem, et quod 
viros eruditos toti orbi literário prae caeteris fecit honora?• 
biles, illud profecto est studium antiquitatunu

Zalhvein T. 2. QuaesU4. Cap. 6. 1.

Para de todos os modos engrandecer a Naç5o Por- 
tngueza, procura. . .  ressuscitar também as Memórias da 
Patria , da indigna escuridade , em que jaziaõ atégora.... 
He a liçaõ da Historia um fecundo Seminário de Heroes.

Alexandre de Gusmaü- na Falia & 
Academia Real da Histor^Portugueza*



E U EL-REY Faço saber aos que este Al­
vará virem : Que sendo-Me presente em Con- •* 
sulta da Mesa do Meu Desembargo do Paço 
o requerimento do Monsenhor Pisarro , em., 
que Me pedia a Graça de Privilegio exclusi­
vo por tempo de dezeseis annos • para a im­
pressão d’huma sua Obra intitulada‘f Memó­
rias Históricas do Rio de Janeiro,, a benefi­
cio delle Supplicante , e de seus herdeiros , 
ou daquelle a quem por sua morte deixar o 
mesmo Privilegio : E Attendendo ao que a 
este respeito se Me expendeo na menciona­
da Consulta, em que foi ouvido o Desem-, 
bargador Procurador de Minha Corôa e Fa­
zenda, e com o Parecer da qual Fui Servi­
do Conformar-Me por Minha immediata Re­
solução de tres do mez próxima passado: Hei 
por bem Conceder ao Supplicante Privilegio 
exclusivo por tempo de dezeseis - annos conse­
cutivos contados da data deste, para que ne­
nhum Livreiro, Impressor, ou outra qual­
quer pessoa possa vender , . imprinrir , ou 
mandar vir. de fóra dos Meus Reinos e Do­
mínios a dita Olfra intitulada “ Memórias 
Históricas do Rio de Janeiro „ debaixo da

{íena de perderem todos os exemplares del- 
a* que lhes forem achados, metade para o 

denunciante ,, e outra metade para os capti- 
v.q s .  E Hei outrosim por bem , que o mesmo 
Privilegio possa por morte do Supplicante pasr 
sar aos á seus herdeiros, ou aquelle a quem o 
deixar* comtanto que não'excceda o espaçados 
ditos dezeseis annos concedidos. E este se 
cumprirá como nelle se contém , e valerá 
posto que seu. effeitfi haja cte durar mais



d’hum anno, sem embargo da Ordenação dó 
Livro segundo, Titulo quarenta em contra­
rio; e depois de registado em todos os Lu­
gares aonde se costumão registar similhantes 
Alvarás, se imprimirá no principio , ou no 
fim de cadá hum dos exemplares da referida 
Obra. Pagou de Novos Direitos quinhentos e 
quarenta reis, que se carregarão ao Thesourei- 
ro dos mesmos ' a folhas cento cincoenta e 
tres verso do Livro sexto da Receita delles, 
como se vio do respectivo Conhecimento en> 
íórma, registado a folhas cento quarenta e seis 
do Livro decimo quinto do Registo Geral. 
Dado no Rio de Janeiro aos treze de Abril 
de mil oitocentos e vinte.

•SÊ. L vará , por que Vossa Magestadc H á  por 
bem Conceder ao Monsenhor Pisarro , Privilegio 
exculsivo por tempo de dezesSís annos, para que 
■nenhum L ivreiro , Impressor, ou outra qualquer 
pessoa possa vender, imprimir, ou introduzir nes­
tes Iteinos, e seus Domínios a Obra intitulada “  
Memórias Históricas do Rio de Janeiro „ : E  H á  
outrosim por bem , que o mesmo Privilegio pos­
sa por morte do dito Monsenhor passar aos seus 
herdeiros, ou áquelle a quem o deitar dentro do 
prazo  referido, e na form a acima expressa.

R E

Para Vossa Magestade vêr* -
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Por immediata "Resolução de Sua Mages- 
tade de tres de Março, de.m il oitocentos e 
vinte tomada em Consulta da Mesa do De­
sembargo do Paço , e Despacho da mesma 
Mesa. de treze do dito mez e anno.

Monsenhor Almeida. José de Oliveira Pinto Bo­
telho e Mosqueiro.

Bernardo José de Souza Lobato o fez escrever.
• -.Ir.
Joaquim José da Silveira o fez.

Deste 3200.

A’ margem do Registo da Consulta, por 
que se passou este Alvará, fica posta a Verba 
necessária. Rio de Janeiro 18 de Maio de 1820.

Manoel Corrêa Picanço.

Nesta Secretaria do Registo Geral das 
Mercês fica registado este Alvará. Rio de 
Janeiro 5 de Maiojfte 1820. Pg. 3200.

Visconde de Magê.

José Albano Fragozo. Grátis.

Pg. quinhentos e quarenta réis ; e aos 
Officiaes tres mil e quatro centos. Rio 30 de 
Maio de 1820.

José M aria  Jlapozo de Andrade e Souza.





S E N H O R .

Despertar a emulaçaõ do Serviço Publico > 
apoiando os desvelos dos que cooperam para se con­
seguir taõ util f im , he um dos maiores bens, 
que podem fazer os Príncipes. O interesse d1 ins­
truir-me na Historia da minha Patria, para 
que naÕ achava meio facil, suscitou o meu em­
penho no trabalhoso descobrimento, e collecçaô 
de Memórias, por cujc .̂soccorro podesse conseguir 
noticias mais amplas' da Provinda do Rio de 
Janeiro. Entr as que foram appareccndo, feliz­
mente s' envolveram outras das Capitanias subor­
dinadas ao Vice-Reinado do Brasil: e parecendo- 
me ter conseguido quanto mais interessante se po­
dia patentear ao dezejo sobr’ o assumpto, à que 
me havia proposto, entrei no projecto dü organizar 
os monumentos adquiridos, e já  escaços, antes que 
de todo se sepultassem pelo deleimmento sob denso
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pó, ou ficassem, imiteis por se perderem. Persua­
dido porém , <]u este Opusculo naõ correrá com 
acceitaçaõ no Publico , faltando-lhe o Auxilio Su­
perior ; para salva-lo de todo perigo, procuro a 
Mui Alta Protecção de VOSSA M AG ESTAD E, 
que sabendo discretamente unir na Sua Real Pes­
soa todas outras Virtudes de Seus Augustos Ascen­
dentes , naõ se negará à ^ m  acto da Sua natu­
ral Benejicencia, como Soberano , e singularnien- 
te como Governador , e Peipetuo Administrador 
da respeitável Ordem de Christo, a quem as Igre­
jas d' America , e de todo Ultramar veneram, 
por lhe serem subordinadas. Sendo jjoís notoria a 
protecção de VOSSA M A G E ST A D E , liberali- 
smdo copiosas Graças com assás prodigalidade 
pelos que cultivam as Letras; devo confar, que 
Dignando-se VOSSA M A G E STA D E , d'accei-



tar Benigno a producçaÕ primeira das minhas 
applicaçoens, s’ excitem mais utilmente va Re- 
publica Litteraria os talentos dos meus Conci- 
dadoens em proveito Publico.

Beija as Reacs Maoens de VOSSA MAGESTADE

<*

O humilde Vassallo

Jazí de Sousa Azevedo Pisam c Araújo.
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P R E A M B U L O .

D  Ezejozo de suscitar as Memórias Eccle- 
siasticas do Bispado Fluminense , de todo se­
pultadas por incúria dos homens , e de per­
petua-las com outras mais próximas , antes 
que da negligencia resultassem os naturaes 
effeitos de se consummir quanto he proveito­
so , necessário, e util à Historia; determi­
nou o douto Bispo D. Fr. Antonio de Gua­
dalupe no Cap. 1. de Visita ao Cabido , em 
2 de Julho de 1729 , que o Secretario Capi­
tular escrevesse num  livro todas as noti­
cias relativas à S é , como sam as da fundaçaõ, 
ê criaçaõ da Igreja Cathedral, a das Digni­
dades , Conegos , Meios Conegos, e mais 
pessoas empregadas no seu serviço, a das 
Côngruas que tinham , e dond’ eram pagas , 
o numero de Comfnarcas do Bispado, em 
que haviam Vigários da V ara, o Catalogo das 
Igrejas Colladas , ou Encommendadas , e além 
mais outras particularidades concernentes ao 
governo da Diecese : e sendo facil d' esque­
cer a memória dos Bispos, advertiu também, 
que a perpetuassem com as declaraçoens das 
patrias , tempos de suas entradas , posses , 
fallecimentos, e jazigos. Porque no curto pe­
ríodo d’annos até o de 1732, naõ foi pos­
sível executar-se com promptidaõ a Ordem



sobredita, cuja base faziam os documentos, 
que com írabalhó grande se mendigavam; 
para fomentar a diligencia cT aquelle Secre­
tario , e da mesma Corporaçaõ, recommen- 
dou de novo, na Visita de 31 d’ Agosto do 
referido 1732, que naõ houvesse descuido 
sobr’ o cumprimento do que se lhes havia 
mandado.

Occupava por aquelles annos o Cargo de 
Secretario do Cabido o Conego Doutoral e 
Doutor pela Universidade de Coimbra, Hen­
rique Moreira de Carvalho , sugeito mui há­
bil da Corporaçaõ Capitular, que desvellado 
por effeituar a providencia dada , s’ entregou 
todo à descobrir antigualhas precisas; e ten­
do consultado testemunhas antigas , revolvi­
do Cartorios públicos , Archivos dos Conven­
tos , e o do mesmo Cabido , que lhe podiam 
instruir, conseguiu , por taÕ particular dili­
gencia , manifestarem*se-lhe documentos ve­
rídicos , para tecer a determinada historia 
menos livre d’ enganos. Mas, roubando-o a 
morte d’entr’esses trabalbps assás profícuos, 
ficaram por organisar as especies adquiridas, 
e por cautella prudente do Conego José Men­
des de Leaõ, seu testamenteiro , se recolhe­
ram penas alguns escritos informes ao Ar- 
chivo da Cathedral , para se regularem por 
outra maõ semelhantemente discreta.

N’ esse tempo servia de Secretario do 
Cabido José Joakim Pinheiro , Conego Ma­
gistral , que também habilíssimo , e douto , 
s’ encarregou de cumprir a ultima das partes 
ordenadas no Capitulo 1. de Visita, descre-



IX

vendo succintamente a Memória dos Prela­
dos , e dos Bispos , até o mesmo D. Fr. An- 
tonio, com que finalisou o seu manuscrito. 
As noticias communicadas por este Chronis- 
t a , e deixadas ao Cabido , à pesar d’ esca- 
ças , sam hoje a fonte unica, e a mais for- 
malisada de conhecimentos históricos dos mes­
mos Prelados: e por isso nunca se negará 
ao seu autor o distincto elogio, que bem me­
receu com o seu discreto trabalho , do qual 
nos utilisamos.

Para se concluir o determinado no so­
bredito Capitulo de Visita , faltava referir o 
que dizia respeito à Sé, e à Diecese, para 
cuja historia naõ havia soccorro fóra da Se­
cretaria do Bispado , nem da Camara pró­
pria delle, onde só podiam entrar em exa­
mes os Officiaes competentes : mas servindo 
o Conego José de Souza Marmello de Secre­
tario do Bispo D. Fr. Antonio do Desterro , 
naõ lhe foi difficil indagar os documentos en­
cerrados n aquella Secretaria , e Cartorio pu­
blico da Camara, para formalisar o Catalogo 
das Igrejas, Commarcas, e Vigararias das 
Varas do Bispado, com que ficou enrique­
cido o Archivo da sua Sé, de que mui dig­
namente occupava a Dignidade d’Arcediago. 
Naõ satisfazendo porém a simplicidade d’ 
aquella memória quanto dezejava õ seu au­
tor, com amplidaõ maior de noticias naõ só 
utilíssimas, mas necessárias, teceu outra da„ 
Origem , e progressos do Cabido „ por que 
deu à sua Corporaçaõ mais extensa instruc- 
çaõ, cumprindo com ella quanto faltava àjk.

*
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X

ultimar o disposto no sobrecitado Capitulo de 
Visita, cuja memória depositou também no 
mesmo Archivo.

A’vista dos mencionados escriptos, e d.’ 
outros igualmente proveitosos, qu eu pos? 
suia, projectei levar à mais os conhecimen­
tos históricos do meu Bispado, fazendo-me 
cargo de cumprir ao mesmo tempo quanto 
restava, para complemento da citada pro­
videncia.

A’proporção que os meus dezejos cres- 
ciam sobre os progressos do trabalho , sen­
tia abatidos os espiritos pela falta de docu­
mentos principaes, naõ apparecidos já. n’ outra 
Era ; e contudo , nem a negligencia d’ anti­
guidade, nem a conhecida mediocridade dos 
meus talentos, poderam jamais dissuadir-me 
do que havia pensado. Em meio de tantas 
difficuldades fui constante : e prevalecendo 
mais que o temor, o dezejo d’utilisar a mi­
nha Patria, e também a Sociedade, em que 
vivia , colligi memórias, (a) e nas que des­
cobri , deixáram-se ver algumas preciosi­
dades. i

Em 1782 dei principio aos meus traba- 
lhos litterarios com o Catalogo das Dignida­
des , e mais Conegos da minha Igreja Ca- 
thedral, desd’a sua fundaçaõ, e exercicio em 
1686, que formei, e ficou transcripto no Li­
vro do Tombo da mesma Cathedral: e con­
cebendo firme affecto de tocar o fim propos­
to , tanto mais proseguia na descoberta de 
noticias profícuas ao plano desenhado, quan­
to felizmente nos Livros da Secretaria dq

->Jk



Bispado, è dos Registros d’ aquella Camara *
( os quaes me foram communicados à muito 
favor, e como se fosse à furto) achava soc- 
corros utilíssimos, que naõ s’ encontravam em 
qualquer outro lugar.

Por modo quasi semelhante descobri tam­
bém muita parte de noticias encerradas nos 
Livros do Senado da Camara da Cidade, nos 
das Camaras das Villas de N. Senhora da 
Conceição d’Angrà dos Reis d’Ilha Grande, 
de N. Senhora dos Remedios de Parati, e ‘ 
de Santo Antonio de S á , que sam as mais 
antigas do Reconcavo da Cidade ; nos da 
Provedoria R eal, e nos dos Archivos dos 
Conventos: além dos quaes examinei miu- 
damente quantos existiam mais annosos nos 
Cartorios das Varas Ecclesiasticas. do mesmo 
Reconcavo, e das Matrizes d’ elle, de cu­
jas fontes , bem como de manuscriptos vá­
rios , e d’outros documentos depositados em 
maons differentes, já nesta Cidade, já con­
servados em Lisboa , onde li também vários 
papeis impressos que guardam a Bibliotéca 
Publica d’aquella Corte, e a de SaÕ Fran­
cisco ; extrahi quanto foi possivel à formar 
a presente CollecçaÕ de Memoriaá , que po­
dem ser profícuas a quem escrever a His­
toria d'este paiz.

Seria mais profusa, e mais exacta a mes­
ma CollecçaÕ, se chegassem as minhas dili­
gencias pessoaes ao dilatado circulo do Bis­
pado , e da Capitania, por cujos lugares se 
descobrem com facilidade maior, e mais ex- 
actamente, noticias particulares de cada uma
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província, que naõ apparecem n’ outras sí- 
tuaçoens differentes , nem podem conhece-las 
os ignorantes do seu apreço. Limitando po­
rém as minhas pesquizas com o termo das 
Igrejas do Reconcavo da Cidade , que me 
foram designadas nas duas Visitas Diecesa- 
nas em' 1794 , e 1799, naõ ficou tempo de 
profundar exames , aliás necessários fóra 
dos limites prefixos.

Entretanto que trabalhava por adquirir 
memórias à respeito do Bispado-, algumas oc- 
correram tendentes aos Governadores da mes­
ma Capitania do Rio de Janeiro , que com 
© bem do Estado , promoveram o da Reli­
gião : e persuadindo-me de naõ ser menos 
considerável à historia, se, perpetuando suas 
existências, lembrasse também as acçoens e 
factos acontecidos em tempo de suas gover­
nanças ; diligenciei noticias mais exactas, que 
facilitassem o empenho. Concebendo maiores 
noçoens passei à novos exames nos Livros 
de Sesmarias, e nos das Camaras referidas : 
e por este modo julguei-me com assás co­
nhecimentos , para me determinar à execução 
do projecto concebido.

Quando meditava sobr’esse trabalho foi- 
me communicado um Catalogo manuscrito 
dos Governadores, organisado pelo douto Fr. 
Gaspar da Madre de Deos, Monge Bene- 
dictino, e Conventual , que fora , da Caza 
Fluminense. Vendo-o, quasi me dissuadi de 
progressar os cuidados n’ ess’ assumpto , por 
me parecer , que nada mais se podia deze- 
jar, nem houvesse noticia, que se reformar :■
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mas confrontando as memórias d’ esse taõ 
distincto Religioso , com as que possuia, ex- 
trahidas de fontes puras, observei , que pa­
ra ter aquelle Catalogo o caracter de perfei­
to , precisava de correcçaÕ, e que devendo 
ser accrescentado novamente , dava-me largo 
campo ás minhas exposiçoens.

NaÕ digo tanto , porque pretenda des­
lustrar a sua reputaçaÕ: as suas cinzas sam 
bem respeitadas : e eu devo-lhe veneraçaõ 
por motivos duplicados. Bastaque n’ uma vi­
da retirada, e separada do resto do mimdo, 
elle fosse util ao Publico, sem faltar aos 
deveres da sua profissão religiosa, em que 
foi exemplaríssimo. A Memória impressa para a 
Historia da Capitania de S. Vicente , faz hon­
ra à sua Religião; e naõ he pequena a que 
d’ ahi me resulta , por sentir nas minhas veias 
parte do sangue, que o animava: aliás , por 
qualquer ommissaÕ tem a desculpa, já na 
difficuldade d’ adquirir melhores conhecimen­
tos , estando residente na Villa de Santos , 
Capitania de S. Paulo, onde falleceu no prin­
cipio de 1800, e já  por serem menos ex­
actos os dous Catalogos, Anonimo Bene- 
dictino, e de D. Marcos de Noronha VI Con­
de dos Arcos , que consultou , e por que se 
dirigiu.

Menos exacçaõ naõ podia deixar de ter 
o primeiro, havendo-se à penas tecido pelo 
que mostravam alguns documentos de Sesma­
rias , e d’ Escrituras : e o segundo, por ser 
organisado de noticias particulares , e d ou ­
tras, communicadas dos Livros da Camara da



Cidade, como referiu o seu autor em Carta 
ao Tenente Coronel d’Olindã, Antonio Victo- 
riano Borges da Fonceca, quando passou de 
volta do Governo de Goiás, (b)

Honrando porém o merecimento d’ ou­
trem , sem faltar à verdade, lie certo , que 
nesta  parte devo ao mesmo Catalogo, assim 
menos exacto, quanto refiro de melhor à res­
peito dos Governadores, cujas memórias aug- 
mentei com varias noticias, umas, que já  se 
desconheciam, e outras que teriam igual for­
tuna , se naõ se lembrassem agora, coope­
rando tudo para fazer mais completa a Memó­
ria dos que conservaram as redeas do Gover­
no da Capitania do Rio de Janeiro, até pô- 
las o Conde dos Arcos nas Reaes Maons de 
SUA MAGESTADE, de quem as havia re­
cebido , em cujo tempo terminou a Epoca 
velha, e principiou a nova mais brilhante.

Occorrendo também com as indagaçoens 
sobreditas algumas particularidades relativas 
à Cidade, e Capitania do Rio , assás dignas 
de se perpetuarem , lembrei-me referi-las: e 
para melhor executar ess’-intento, propuz-me 
rememorar o modo, porque se patenteou o 
Continente , e narrar também a desgraçada 
conquista da mesma Cidade pelos annos de 
1710 e 1711 , (c) pintando verdadeiramente 
o seu estado n aquella estaçaÕ, e o da Capita­
nia , cujas circunstancias "descrevo.

E porque na pesquiza das noticias accu- 
sadas s involveram outras das Capitanias, e 
Províncias sugeitas à Capitania Geral do Es­
tado do Brasil, das quaes nenhumas memo-



rias appareciam escritas , nem as que haviam 
dado motivo á pennas dos antigos Varoens 
Portuguezes tiveram augmento ; tudo m’ esti­
mulou à proseguir o trabalho de mendrga-las, 
com vistas d’ instruir-me, e de publica-las 
também à beneficio da Historia Geral do Bra­
sil. D’aqui resultou , depois de concluir as 
memórias privativas do Rio de Janeiro , unir- 
lhe quanto foi possivel. descobrir à respeito 
da Bahia , Parnambuco , São Paulo, Minas 
Geraes, Cuiabá, Mato-Grosso, Goiás, Santa 
Çatharina , Rio Grande de SaÕ Pedro , e Co» 
lonia do Sacramento, fazendo de cada uma d’ 
essas Províncias particular narraçaõ, que por- 
isso comprehendem as presentes Memórias no­
ve volumes.

Persuadido por ultimo de ser util à His­
toria , e muitas vezes preciso narrar certas 
miudezas de factos , receei menos o fastio dó 
leitor, cuja censura devo suppor, que seja 
modificada: e confio na benignidade do Pú­
blico , haja de desculpar o atrevimento d’ esta 
empreza , certo de que , cuidadoso só de 
lhe dirigir o fructo das minhas applicaçoens, 
naõ me desvellei n’ a rte , na pureza, e na 
graça de dizer ( circunstancias menos preci­
sas , que a verdade , idolo principal da His­
toria ) ,  occupando-me mais em colligir os sub­
sídios , que devem servir de base à quem, 
com penna cu lta , déstra, habil e judicio­
sa , convier a composição d’ uma Historia per­
feita do Continente Brasiliense , e muito par- 
ticularraente dos que serviram d’ assumpto 
para se formalizarem as presentes Memórias..



Pag. X . (a) Suscitando o Alvará de 4 de Fevereiro 
de 1802 a disposição do de 20 d’ Agosto de 1721 cm 
beneficio d’ Academia Real da Historia Portugueza , Or­
denou a conservaçaõ, e integridade das E statuas, Mar- 
mores , Cipos, e outras peças d’ Antiguidade.

Pag. X IV . (b) Veja Liv. 8. Cap. 1. o Catalogo dos 
Governadores da Bahia : Liv. d. Cap. 2. o de Par- 
nambuco: e Liv. 9. Cap. 3. o de Goiás.

Pag. XIV . (c) Por terem sido pouco fieis , e mui 
desfiguradas as relaçoens dadas ào Publico sbr’ alguns dos 
factos entaõ praticados, e por jazerem occultos outros ac- 
contecimentos, sobre que muito pouco s’ escreveu atégora ; 
pareceu-me conveniente demonstrar por Notas o Elo­
gio de Duguay T rouin , paraque s’ avalie com prudên­
cia , e com juizo serio , quanto narrou Monsiegneur 
Thomás em seu abono, pintando a tomada da Praça 
do Rio de Janeiro , como seguiu também AiFonso ue 
Beuchamp, transcrevendo-o.
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MEM-ORIAS HISTÓRICAS
> í 1

D  O

RIO DE J A N E I R O .
__

L I V R O  L
C A P I T U L O  I.

*- ■ >' ' - . ... . . :...............
D o  descobrimento do B r a z i l , e da Provinda do 

Rio de Janeiro , onde se fundou a Cidade
de S. Sebastiaõ. >

/!10 JS/r- o ‘mr
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r^Rimeiro que publique as Memórias do 
Rio de Janeiro, uma das partes do Mundo 

-Novo, desconhecido, e de todo ignorado, em- 
quanto os Portuguezes com as suas armas naÕ 
deváram o principio da Fé á paizes remotís­
simos ; parece conveniente recontar o modo , 
-por que se patenteou , e conquistou este Con­
tinente , para entrar na exposição do seu es- 
-tabelecimento, e; seguir as noticias, que po­
dem ser uteis á Historia da mesma Provinda.

Contou Odorico Raynaldi , continuando 
'õíTATíháes de Baroniò-, q u e  voltando à Lis5- 
boa alguns. Francezes da baixa Bretanha, a
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quem uma tormenta levára muito longe para 
o Occidente no Mar Atlântico , onde desco­
briram novas terras, deram parte das suas 
aventuras ao Infante Dom Henrique, Duque 
de Viseu, e Gram Mestre da Ordem de Chris- 
to. (1) Emprendeu então o Infante conseguir 
a posse dos lugares noticiados: e pondo todo 
cuidado em armar navios, escolher bons ma­
rinheiros, e hábeis pilotos, tudo à expensas 
da Ordem de Christo, chegou felizmente à tocar

Srimeiro a Ilha de Porto Santo em 1418 , a da 
ladeira (2) no anno seguinte , e a Dezerta, 

que n’esse mesmo tempo se patenteou.
Continuando os Senhores Reis de Portu­

gal em iguaes dezejos, àpezar de grossíssi­
mas despezas, incitáram as tentativas de Chris- 
tovão Colomb , Genovez, insigne Piloto, e 
Cosmografo, que tendo muito tempo navega­
do para Levante, quiz experimentar fortuna 
n’ aquelle M ar, para seguir o que andava em 
voga. Presume-se , que fazendo vivenda na 
Madeira , e recebendo em sua casa as r e l í ­
quias de um navio francez naufragado , pelò 
piloto delle Affonso Sanches, natural da Vil- 
la de Guelva na Província de Andaluzia ( que 
na opinião de muitos foi o primeiro descobri­
dor da America, demarcando-a sómente) sou­
bera da terra promettida., cuja origem occul- 
tára v seguro do segredo, por terem . morrido 
de miséria , e de trabalhos , quantos se ha­
viam escapado. ,
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0 ) As Notas achar-se-haõ no fim do Tomo.
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Como quer que fosse, Colomb se offere* 
eeu à EIRei D. Joaõ II. promettendo-lhe a 
posse de um Novo Mundo à Oeste dos con­
fins do Occeano: mas encontrando a pouca 
deiiberaçaõ do Soberano, que por lhe achar 
menos fundamento nas propostas, o teve por 
fantasiador, passou à.Castella, onde, à vali­
mento do Arcebispo de Toledo, conseguio que 
EIRei Fernando, chamado Catholico , e a Rai­
nha D. Izabel, mandassem armar tres Cara­
velas , com as quaes descubriu as Ilhas Anti­
lhas, ou a Nova Hespanha, em 1492.

Voltando à Europa cheio de ufania pelo 
feliz sucesso da viagem, ancorou no porto de 
Lisboa em Abril do anno seguinte; e fallan- 
do à EIRei com demaziada altivez na pompo­
sa narraçaÕ da sua derrota, naõ o censurou me­
nos pela perda do muito que , promettido , 
fora despresado. A vaidosa ostentcçaõ de Co­
lomb estimulou tanto à EIRei, que pesaro­
so de nao acceitar a offerta, mandou prestes­
mente preparar uma grande armada para se­
nhorear os paizes novos, de que.estava scien- 
t e : embaraçada porém a execuçaõ desse pro­
jecto por EIRei Fernando , que à titulo de 
hostilidade se queixou do armamento d’ EIRei 
de Portugal, entretanto se remetteram ambos 
ao arbitrio do Papa Alexandre VI. , por quem 
•foi dividido o Novo Mundo. (3) Roubando en- 
taõ a morte a EIRei D. JoaÕ nas vesperas de 
grandes accontecimentos esperados, deu mos­
tra s , que por outra maõ mais feliz seriam co­
lhidos os fructos dos seus cuidados.

Desempedido o caminho para o throno à
A ii
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El Rei D. Manoel, a quem os novos desce- 
* brimentos representavam a vista mais àppara- 

tosa , e as esperanças aduladoras sobremanei­
ra alentavam ; naõ lhe obstando as circunstan­
cias do tempo, nem as reflexoens de seus 
Conselheiros , para continuar n’ essas diligen- 
eias; pouco contente com remetter alguns na­
vios , aparelhou frotas poderosas , sendo a 
primeira formada de treze náos commandadas 
por Pedro Alvares Cabral, à cujo Cabo far­
tou de honras pronosticadoras de melhor 
prêmio.

Corria a Era de 1500, (4) e contava no­
ve dias o mez de Março , quando Cabral sé 
deu à vela para a índia ; e caminhando com 
ditosa viagem de treze até as Ilhas de Cabo
•Verde, situadas na latitude desde 14°. 48'.
N. até 18°. , e longitude desde 351°. 55L
à 355°. 55'., (5) ali variou o rumo , que uma
das mais horríveis tormentas dirigiu, impei • 
lindo as náos para Oeste, em cuja latitude 
austral de 16°. 40'. , e longitude de 344°; 
45/ divisou , aos 22 de Abril, um Conti­
nente , que estimado à principio por Ilha, 
mas conhecido logo por terra firme nunca vis- 
ta  , lhe offerecia o descanço às fadigas pas­
sadas , e singelamente se prestava ao bom 
agasalho.

Depois de varias opinioens e consultas , 
observando o argonauta por alguns dias a 
Costa, e praias, comprehendidas de 10 à 
16£°. 450 legoas occidentaes à Costa d’ Áfri­
ca , e sempre com sobrada admiraçaõ ao lon­
go delia , deu fundo, aos -vintecipco dias do 

j« A
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niesmo Abril , em lugar distante 60 leg. 
por Costa do Padraõ da Bahia , e demora-, 
do em 16£°. ou 16°. 36'., que por apto para 
ancorar, lhe mereceu o titulo de Porto Segu­
ro , como ficou appellidado, escapando em 
taõ favoravel abrigo às tempestades, e peri­
gos ameaçadores do maior naufragio. Recebi­
dos em paz os navegantes pelos Tupynam- 
quis , senhores do paiz, poz Cabral à nova 
Terra o nome de Vera Cruz, arvorando em 
um monte; que ali se levanta, o Estandarte 
das Victorias Portuguezas no*dia dedicado pe­
la Igreja à sua Invenção: mas a indiscreta; 
•e imprudente política dos homens o mur 
dou, fazendo conhecer com o de Provinda do 
Brasil o Continente criador de certas arvores, 
cujas tintas vermelhas se assemelham na cor 
à das brasas. (6) Pelo modo exposto abriu Ca­
bral as portas da vastíssima regiaõ brasilien- 
■ee, que em um gráo austral começa , e em 
mais de trinta acaba, dilatando-se com diffe- 
-rentes giros à vários rumos em fôrma trian­
gular , por mil legoas de Costa.

Com a noticia de taõ feliz descoberta 
continuou EIRei na diligencia d’ outras em si- 
tuaçaõ assás estensa: e como para conseguir * 
-o intento , precisava de pessoa habil, poz to­
da a confiança em Américo Vespucio, que Flo- 
rentino de NaçaÕ y e Cosmografo , era insig­
nemente pratico nas cousas do m ar, fazendo-o 
sair de Cadiz debaixo dos seus auspícios. 
Pouco satisfeito porém das informaçoens da­
da^ pqr este investigador (cujo nome comr 
municdu à quarta,- e ultima parte do Munda,
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com mais dita , que fundamento, Usurpando 
a gloria alheia) ou porque nos exames hou­
vessem dificuldades, ou. talvez pela insufi­
ciente exacçaÕ da sua diligencia, da qual con- 
for-rae Morery (7) duas vezes foi encarrega­
do ; he certo , que fixou melhores esperan­
ças de ser individualmente instruído por Gon- 
çalo Coelho,.

Commandando seis náos passou o segim- 
do indagador à Costa Brasilica , d’ onde vol­
tou , depois de consumir alguns annos em exa­
mes dos pórtos f> bahias, e rios, e tomar ou­
tras noticias mais particulares do paiz: mas 
naõ existindo já EIRei D. Manoel, por termh- 
narem os seus dias com o 13°. de Dezembro 
de 1521, recebeu a narraçaÕ das derrotas, e 
averiguaçoens EIRei D. JoaÕ III. seu filho* 
successor tanto da Coroa, como dos proje» 
ctos sobre novos descobrimentos. Para os z.- 
diantar, quanto fosse possível, mandou o mes­
mo Rei a ChristovaÕ Jaques, o qual amaran­
do-se na latitude de 13£°. do Tropico Aus­
tral , e longitude, de 345°. 16'. ou na latitu­
de de 12°. 46'. , achou felizmente a ter­
ra da Bahia de Todos os Santos, como a de- 

' marcou, por avista-la no dia 1°. de Novem­
bro de 1525. Antes de Jaques, primeiro Por» 
tuguez que entrou esse porto, haviam alguns 
Francezes conhecido a situáçaÕ , e navegado 
os seus mares, com o intento de negociar com 
os índios , e apossar-se occultamente do paiz; 
mas encontrando o mesmo Jaques algumas 
naos daquella naçaõ, metteu-as à pique, ç 
obstou à concurreucia de outras. (8) f



As instrucçoens da Costa Septemtrional 
participadas pelos exploradores referidos , na5 
davam conhecimentos mais amplos; e para 
conseguir as descobertas àlem dos máres ao 
Sul da Bahia, determinou EIRei que se ar­
masse uma Esquadra, cujo commandamento 
entregou, no anno de 1530, a Martim Affon- 
so de Souza, seu Conselheiro. Dando-se à 
vela este novo, e ultimo investigador, no fim 
do mesmo anno, com poucos dias de nave- 
gaçaÕ chegou aos 23°. de latitude meridional, 
e 342°. 22'. de longitude , ou de 22°. 54V 
de latitude, 42°. 38'. de longitude de Londres; 
e avistando ahi as Serras notáveis do Conti­
nente, aproximou-se à sua Costa, para re­
gistrar as Ilhas , que povoam o m ar, e des­
cobriu a Enseiada, a que os Tamoyos cha­
mavam Nhyteròy ( cuja expressão no idioma 
Portuguez significa Mar morto, ) toda circulada 
de horríveis penhascos, mas conhecida em 
diante com o nome de Rio de Janeiro, que lhe 
poz o mesmo explorador, por aporta-lo no 
dia l.° de Janeiro de 1531. (9)

Para conhecer o terreno , mandou sur­
gir a Esquadra fóra da barra, e desembar­
cou junto ao escarpado, e alto penedo, que 
se diz PaÕ de assucar, n’ uma pequena praia, 
intitulada até certo tempo Porto de Martim 
A fonso , mas conhecida posteriormente por 
Praia Vermelha, em razaõ da cor, que em 
certas estaçoens do anno toma a areia. Persua­
dido porém , que só pelas armas poderia fa­
zer algum estabelecimento em lugar habitado, 
£ povoado de índios valentes, bellicosos, e

do Rio de J aneiro , 7
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desconfiados, aliás dotadõs de partes boas, 
e desconheoendo a fertilidade do paiz, esfriou 
no gosto de fundar ahi a primeira Colonia Por- 
tugueza: por cujo motivo, levando anco­
ra; proseguiu no Costeio' dos mares do Sul 
até o famoso Rio da Prata, situado na latitu­
de de 35?. e longitude de 331?. 20'. , em que 
está o Cabo dé Santa Maria na Ponta do N-: 
do Rio, ou na latitude de 34°. 26'. 37": 
em volta do qual fundou a sua Capitania de 
SaÕ Vicente, sita em- 20°. de latitude. (10}) 
Sem despresar comtudo o projecto primeiro j 
permittiu amplas datas de terra aos que se 
offereceram para viver tanto no território des* 
coberto, como no de toda C osta: mas saben­
do posteriormente EIRei da fertilidade do Paiz; 
depois que a industria dos povoãdores no* 
vos mostrou a grandeza de seus fructosí, deu 
às consessoens antecedentes melhor fórma. , 

As Carreiras dos Armadores FrancezeS pa> 
ra o Brasil, molesta sempre aos Portuguezes 
desd’ o principio dós descobrimentos dos ín ­
dios , naõ serviram pouco de despertar a átten- 
^aõ da Corte de Portugal sobr’ um paiz, que 
oem custo lhe poderia escapar : e como a li­
ga dos índios; com quem negociavam as suas 
drogas, lhes subministrava o auxilio preciso, 
elles se reproduziam à hostilizar os Portugue­
ses habitantes da C osta, sem algum receio 
dos seus • recontros. . . . i . .yri

Senhores os Tamoyos de todo Continen* 
t e , -desd o Rio Pará-iba do Sul junto Cabo 
de S.Thomé, situado à 21°. 37'. de latitude; 
e 344°. 23'. de longitude, até a’lem da-Yill^ de
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Paratii, em mais de 23°. de latitude, uada . 
melhor desejavam, que a protecçaÕ dos Fran- 
cezes no empenho de impedir o assento dos 
Portuguezes em S. Vicente. A’ esse tempo, 
tendo sulcado os mares do Sul Nicoláo Durand 
de Villegaignon, Francez nobre, do habito de 
S. JoaÕ, e achando-se ém Cabo Frio, situado 
na latitude de 23°. e longitude de 343°. 27 '., 
ou na latitude de 22°. 35'. e longitude de Lon­
dres 41°. 15'., facil lhe foi em convir com aquel- 
le s ,' a quem o odio contra os declarados con­
trários fomentou a liga com taes hospedes, - 
trazidos da fortuna em soccorro da sua de- 
fensa, à custo dos fructos, e drogas da ter­
ra , que lhes prometteram. Isto bastou à uma 
Naçaõ , cujos intentos hidropicos foram sem­
pre de dilatar as extensoens do dominio nas 
terras, tanto descobertas de novo, como nas 
possuidas tranquillamente por outras Potên­
cias , e que à pesar de vexames públicos, e 
de crueldades inauditas, naÕ perdem passo 
algum no adiantamento da gloria de si mes­
ma , nem do interesse do seu commercio:.e 
introduzindo-se os convidados por todos os 
rios, principaes, enseiadas, e pórtos do Con­
tinente , de tudo se foram apropriando sem al­
guma opposiçaõ.

Com franqueza extensissima formou Ville­
gaignon , e os da sua Comitiva, um estabe­
lecimento na Enseiada do Rio de Janeiro , em 
Novembro de 1.555; e na Ilha, à que deu o 
nome , assentou o seu Forte, esperançado de 
perpetuado , e de conseguir o dilatado senho­
rio das Provindas Brasílicas cujo ingresso

B

-do R io  de J akeiro . I



. fosse temeroso à «qualquer Potência extranha. 
Diligente portanto na segurança da empresa, 
procurou igualmente conciliar a benevolencia 
dos Gentios indígenas ensinando-lhes o modo- 
de bem fortificar os lugares, que limitam o 
Golfo Fluminense,

Sciente a nossa Corte dos accontecimen- 
tos sobreditos , entrou em grandes cuidados- 
sobr’ os meios de os atalhar. Era fallecido EIRei 
D. Joaõ III. em 11 de Junho de 1557; e re­
gendo o Reino a Rainha D. Catharina d’ Aus- 

* tria ( por menoridade d’ EIRei D. SebastiaÕ r 
seu neto, que na tenra idade de tres annos 
succedeu à seu pai o Príncipe D. JoaÕ ) ex­
pediu uma armada à Mendo , ou Mem de S á , 
(10) Governador 3.° da Bahia, entregando o com- 
mandamento delia ao Capitaõ Bartholomeu 
de Vasconcellos, a quem ordenou acompa­
nhasse o mesmo Governador, incumbido de 
lançar a Villegaignon fóra do Rio de Janeiro , 
e de castigar os índios de maneira, que ser­
visse de exemplo à outros, cujos intentos se 
dirigissem à levantar contra os Portuguezes,

Concordados os Chefes no modo da ex­
pedição, aos 16 dias de Janeiro de 1560 
sairam da Bahia com a armada composta de 
duas naos de alto bordo, e de oito, , ou no­
ve navios bem surtidos; e chegados à barra, 
demandada com felicidade, esperáram ahi por 
um bargantim, que guarnecido também de 
soldados, e de petrechos de guerra, se ajun­
tou com outras forças enviadas de Santos, e  
JJf j  Vicente ’ Para entrarem unidos no dia 
21 de Fevereiro seguinte.

JO M ejiorias H istórica»,
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- ' Distribuídas as ordens competentes ao 

ataque, dirigiu-se o alvo à Ilha de Viilegai- 
g n o n fortificada à preceito, e sem obstar o 
fogo excessivo, que sobr’ as nossas embarcaçoens 

ali faziam os contrários, no dia 15 de Mar­
ço ganhou Sá a terra, onde assentada gros*r 
«a artilharia , com os seus tiros bateu o Forte 
por dous dias, e duas noites continuas. Co­
mo trabalhasse a bateria sem produzir os effei- 
tos premeditados , conservando-se a praça li-> 
vre de estragos, que o mar por fosso, e as 
rochas por muralhas defendiam; animou o Ca- 
pitaõ a sua gente, à cuja diligencia deveu em 
breve tempo a posse do m onte, chamado 
das Palmeiras ; (11) e disparando dáli sobr’ 
■os inimigos copioso fogo, viu desapparecer 
quantos defendiam o lugar. Ficando entaõ ao$ 
Conquistadores oceasiaõ opportuna de averi­
guar a Enseiada, entretanto que os Conquis­
tados , precipitados das muralhas, e cobertos 
de horror, procuravam salvar as vidas nas 
Canoas , (12) « de novo habitai' as brenhas.; 
arrasáram as lavouras, é fabricas já cons- 
truidas, para que delias naõ se aproveitas­
sem  os mesmos inimigos ahi situados haviam 
quatro annos. Senhores da Ilha os bravos Por- 
tuguezes, e conhecendo bem, que ao Deos 
das Victorias deviam a que acabavam de al­
cançar, naõ se esqueceram de lhe render as 
graças. por meio do Santo Sacrifício, que ce­
lebraram dous dos Padres Jesuitas, guias de 
rsoccorro trazido da Capitania de S. Vicente, 
ê companheiros da acçaõ guerreira.

Tratava o .Governador de povoar, e guar-
B ii



12 M emórias H istóricas.

hècer os postos mais defensáveis; porém dis­
suadido do projecto pela maxima politica , e 
militar, de naõ enfraquecer o Estado, divi­
dindo-lhe as forças; depois de demolir a for- 
tificaça5, fez conduzir ao bordo dos seus na­
vios os petrechos , e  artilharia dos inimigos, 
como despojos ganhados com tanta gloria. De­
saferrando do Rio com toda armada, surgio 
em S. Vicente no dia ultimo do mez de Mar­
ço , d5 onde expediu um Avizo à Lisboa, pa­
ra certificar a victoria-, em Carta datada à 
16 de Junho de 1560, de cujo original, de­
positado na Torre do Tombo ,  Gaveta 20 
Masso 10, he Copia a que se segue.

,, Senhor. A Armada que V. Alteza man- 
„ dou para o Rio de Janeiro, chegou a Ba- 
„ hia o derradeiro dia de Novembro: tanto- 
„ que me o Capitam Mor Bartolomeo de Vas- 
„ concelos deu as Cartas de V. Alte?a pra- 
„  tiquei com elle , cona os mais Capitaens, 
>, e gente da terra o que se faria se fosse mais 
„  serviço de V. Alteza: a todos pareceu que 
„ o melhor hera hir cometer a Fortaleza; por- 
„ que o andar polia costa hera gastar o tem- 
„ po , e monção em cousa muito incerta. Eu 
„ me fiz logo prestes o melhor que pude, 
„ que foi o peor que hum Governador podia 
„ hir, e parti a desaseis dias de Janeiro da 
„ Bahia, e cheguei ao Rio de Janeiro a vin- 
,, te e hum dias do< mez de Fevereiro , e em 
„ chegando soube que estava uma Náo pollo 
„ Rio dentro do proprio Monsseor de Vila- 
,, ganhora , que lhe mandei tomar polia Ga- 
» lé Ezaura, que V. A. cá tem. Quando o
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Capitam Mor, e os mais da Armada virara 
a Fortaleza a sua fortaleza, a aspereza do 
sitio, a muita artilharia e gente que tinha, 
a todos pareceu que tcdo o trabalho hera 
de balde, e como prudentes arreceavam de 
cometer cousa tam forte com tam pouca 
gente. Requereram me que lhes escrevesse 
primeiro uma C arta , e os amoestasse que 
deixassem a te rra , pois hera de V. A. Eu 
lhes escrevi, me responderam soberbamen­
te. Prouve a Nosso Senhor que nos deter­
minamos de a combater, e a combatemos 
por mar. por todas as partes uma sexta fei­
ra quinze dias de Março, e naquelle dia 
entramos a Ilha honde a Fortaleza estava 
posta , e todo aquelle dia e o outro peleja­
mos sem descançar de dia nem de noite , 
até que Nosso Senhor foi servido de a en­
trarmos com muita victoria, e morte dos 
contrários, e dos nossos poucos; e se es­
ta victoria me naõ tocára tanto poderá afir­
mar a V. A. que ha muitos annos que se- 
naõ fez outra tal entre Cbristaons. Porque 
suposto que vy muito, e Iy menos a my 
me parece que senaõ viu outra Fortaleza 
tam forte no mundo. Havia nella setenta 
e quatro Francezes ao tempo que negociei, 
e alguns escravos, depois entraram mais de 
quarenta dos da Náo e outros que anda­
vam em terra e havia muito mais de mil 
homens dos do gentio da terra tudo gente 
escolhida e tam bons espxngardeiros como 
os Francezes, e nos seriamos cento e vinte 
homens Portuguezes e cento e quarenta dos

H y:;
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„ do Gentio os mais desarmados ,' e com pou- 
*, ca vontade de pellejar a armada trazia de- 
„ soito Soldados mossos que - nunca viram 
*, pelleijar. • < •

„ A obra foi do Senhor , que na6 quiz 
„ que se nesta terra prantasse gente de tara. 
„ raáos zelos! e pensamentos* Heram Luteros 
„  e Calvinos o seu exercido he fazer gue.r- 

ra aos Christaops ' e . dados a comer a gen- 
,, tio pomo tinham feito poucos tempos havia 
„  em S.. Vicente. O Monseor De VilaganhaÕ 
f, havia outo ou nove mezes se partira para 
,, França com determinaçaõ de, trazer gente 
„  e Náos para hir esperar as de V. A. que 
„ vem dai índia e destruir ou tomar todas 
„  estes Capitanias, e fazer-se hum grande 
»>• Senhor, ,-ri . ; *i • i ■ i

„ Rollo que parece muito ,serviço de V. 
„  A. mandar povoar este Rio de. Jaueiro pa- 
,, ra segurança de todo o Brasil e . des outros 
„ máos pepçamentos, porque ,se os Rrancçr 
», zes o tornam a ppvoar hey.medo que seja 
„ verdade o que o VilaganhaÕ dizia, que to- 
„ do o poder Despauha nem do Gram .Turco 
„ o poderá tomar., Elle leva muito difrente 
„ ordem cogentio do que : Uos. levamos; he, lir 
„ beral em extremo com . elles e faz lhes iqui- 
,, ta justiça, eforea os Fpapcezes, por culpas 
„  sem processos, cpm histo he muito dos 
*» seus , e amado do gentio : manda os ensi- 
,, nar a todo o genero de oíücíqs e darmas 
** ajuda os nas suas guerras o gentio he mui- 
„ to p dos mais valentes, da Costa em; pouco 
„ tempo se pode faze,r muito forte.

1 4  JVÍEMOarAS H rS T O iU C A S.
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„ Por outra via escrevy a V. A. do es- 
„  tado da terra, e do que foi no Peroaçú o 
„ que peço agcra a V. A. he que me mande 
„ hir por que já  saõ velho e sei que naõ sa5 
,, para esta terra. Devo muito porque guer-r 

ras naõ se querem ccm mizeria, e perder- 
me-hey se mais ca estiver. Nosso Senhor 

„ a vida e estado Real de V. A. acrescente. 
„  de S. Vicente a desasseis dia do mez de 
„  Junho de 1560 „ Mem de Sá „

Como as guerras continuas dos índios no 
Continente impediam que se povoasse o lu-

fa r , cuja vista jámais perdiam os inimigos do 
ístado , proseguindo nas suas negociaçoens , 

e boa uniaõ com os mesmos índios, torná- 
ram elles à apossar-se da Enseiada, fazendo 
novos estabelecimentos , e adiantando as for- 
tificaçoens, quanto foi possivel, para perse­
guirem os Portuguezes com toda segurança. 
Informada a Regente do Reino de factos ta5 
críticos, poz o maior cuidado na defensa da 
terra do Rio, procurando segunda vez impe­
dir o progresso dos inimigos por dous galeoens 
guarnecidos de aitilharia, e soldados, à com- 
mandamento de Estacio de S á , autorisado pa­
ra a empresa premeditada com Patente de Ca- 
pitaõ M ór, com a qual ficaria governando o 
mesmo território.

Enviado portanto à Bahia, onde aportou 
no principio do anno 1564 , com ordem de 
seguir as instrucçoens de Mem de S á , seu 
tio , ali as recebeu de ir em demanda da bar­
ra do Rio de Janeiro, de cuja Enseiada, 
desalojando o inimigo já  situado, procuraria



fazer-se Senhor, para fundar uma pòvoaçaÕ 
nova com agente Portugueza, que levava, c. 
nos passos mais consideráveis formar praças pe­
quenas bem fortificadas, e capazes de resistir, 
à outras invasoens semelhantes. Munido d’ es-, 
se regimento, e de solidos conselhos, com que. 
o Governador o instruiu, deu-se à vella a 
CapitaÕ Mór , e toda Armada , que ligeira­
mente se preparou n’ aquelle porto com as. 
muniçoens pirecisas de boca, e de guerra 
e com soldados sanhudos.

Corriam os dias de Fevereiro do anno 
1565, quando surgiu no lugar destinado: mas; 
sciente da guerra entr’ os Tamoyos? e os po- 
voadores novos, por terem uns e outros al-i 
terado as pazes, e das hostilidades que sof- 
friam os moradores de S. Vicente ; tomou a 
deliberação de proseguir a viagem, para ob­
servar a Costa, e seus pórtos, e soccorrer 
também os Portuguezes opprimidos. Accrescia 
aos motivos referidos, e assás prudentes, a 
necessidade de provisoens de boca , de em­
barca çoens de remo, e de maior numero de 
combatentes, sem o que se punha em risco 
qualquer movimento contra os naturaes da 
te rra , e seus alliados , superiores em força, 
e fartos de mantimentos, cuja reforma só 
n aquella Capitania se podia achar mais prom- 
pta. Em circunstancias taes emproou para a 
Villa de Santos, onde appareceu em dias de 
Março , contando poucos de viagem.

Achava-se entaõ a Provincia mui falta de 
viveres , e de gente, para soccorrer prestes 
a armada; e comtudo, zelando os seus mo-

1(5 M e m ó r ia s  H ist ó r ic a s ;
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radores o Real Serviço, e animados or. ín ­
dios Catholicos à cargo dos. Padres Jesuítas 
José de Ánchieta, e Gonçalo de Oliveira, cui­
daram todos no modo de apromptar o auxi­
lio, emquahto chegavam da Bahia, e da Ca­
pitania do Espirito Santo outros àdjutorios.

Andavam os dias de Janeiro da Era 1$6G ; 
e desaferrando a armada do porto Buriquió- 
ca (13) no vigessimo do mesmo m ez, sur­
giu no principio de Março junto ;\ barra do 
Rio de Janeiro , q\ie entrou. Nao perdendo 
tempo , mandou o CapitaÕ Mór desembar­
car a Infantaria; e no lugar junto ao alio 
penedo , conhecido por Pau d  Assacar , (14) 
que pareceu mais acommodado, começou a 
fortificar-se com trincheiras, e fossos. A de­
sigualdade entr’ a multidão de inimigos Ta- 
moyos, que ousados em accommetter, saga­
zes nas ciladas, e no arco destrissimos , co­
briam os mares, e as praias em canoas , 
além de volantes, guerreiros , e as forças por- 
tuguezas • mui diminutas , fazia menos valero- 
sos os soldados, e fraquíssima a esperança 
da Victoria : mas Deos , que nos seus Con­
selhos Altíssimos havia promettido à NaçaÕ 
Portugueza o Senhorio d’ essa porçaõ de ter­
ras no Brasil, servindo-se dos Padres Jesui 
tas já  lembrados , como de Instrumentos po­
derosos , animou o exercito, e ao seu Che­
fe inspirou o discurso seguinte , com que lhe 
fallou.

,, Soldados companheiros, poucas pala- 
„  vras bastam a ânimos resolutos. Naõ he de 
„ ontem nossa empresa, depois de largo tem-

C
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po, e de varias fortunas, vimos a ver o 
” que avemos de gozar. A hum ponto chega- 
„ mos que , ou nos ha de custar a vida, ou 

nós havemos de tira-la a todos estes bar- 
baros. Desta estancia naÕ ha já  fazer pé 

,, atras. Por hum lado nos cercam estes pe­
nedos , por outro as agoas do Occeano ; 

„ pela maõ direita, e esquerda nossos con- 
„ trarios : se deste cerco houvermos de sa- 
„ hir , he força que seja rompendo inimigos. 
,, Estes naÕ saõ tam dufos de vencer como 
„ os penedos; nem tam difficultosos de pas- 
„ s a r , como o Occeano : Aquelles seus es- 
„ trondos cálam os ouvidos, mas naõ os co- 
„ raçoens. O som de nossa mosquetaria cala- 
„ lhes ouvidos ; e peitos; vista destes oã 
,, vereis logo, ou cair, ou fugir: naõ podem 
„ medir-se seus arcos com nossos arcabuzes, 
„ nem suas frechas com nossos pelouros. Te- 
„ nho por escusado pôr diante dos olhos as 
„  justas causas, que aqui nos trouxeram. De 
„ todos he sabida a arrogancia destes salva- 
„ gens licenciosos, os odios antigos, e pre- 
„  sentes, com que sempre nos quebráram a 
„  fé, e lealdade, despresando a confedera- 
„ caõ de nossa gente, e admitindo a de nos- 
„ sos contrários; os intentos de destruir-nos, 
„ e os assaltos de mar, e terra , com que per- 
„ turbam toda nossa Costa, roubando, cati- 
,i vando , matando , comendo, como feras, 
„  as carnes humanas dos nossos, e beben- 
„ do-lhes o sangue. Assás de justificada está 
,, nossa vingança; naõ será bem que conti- 
« ouem tantos damiaos, nem que se diga pe-



■„ lo mundo, que tendo na empresa tanto po- ^  
•„ der , Portuga^, o Brasil, o R ey , e o Es- 
•„ tad o , ficaram huns , e outros frustrados.
,, Acabe-se de huma vez esta praga, tirem- 
„ se de assombro os moradores, livre-se a 
„ te rra , levantemos nella Cidade , e fique es- 
„ ta por memória de nossa resoluçam , e tra- 
„ balhos; e para exemplo dos vindouros , e 
„ freio de semelhantes barbaros. „

O heroismo, que nos ânimos dos guer­
reiros produziu a inergia da falia transcrita , 
mostráram os acontecimentos posteriores , à 
custo das vidas, e das Canoas dos índios, 
cujo poder tanto se augmentava pela defensa 
da patria, à que crescia a vingança , quanto 
excedia as suas mesmas forças nos assaltos 
quasi diários. O Corpo dos Portuguezes cheio 
de valor, e de arrojo destemido, tendo na 
sua frente o CapitaÕ Mór, atacou tres pode­
rosas , e bem artilhadas náos inimigas, e cen­
to e trinta canoas, que apresentando-lhe ba- 
ía lh a , foram derrotadas à vista do arraial; 
destruiu a silada urdida no dia 15 de Outu­
bro, sendo assás diminuto o numera de ca­
noas à par das dos contrários: e foi victorio- 
,so n* outras acçoens repetidas , que por to­
do aquelle anno se seguiram. Applicadas as 
forças contra as Aldeias, e expedidos os pi­
quetes de soldados aventureiros para os luga­
res fortemente defendidos pela Indiada; tudo 
ficou arruinado; e os índios, que mais resis­
tiam ao ferro, e ao fogo , pagaram o valor 
com a vida.

Desvelado Estacio de Sá em satisfazer
C ii
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honrosamente taõ importante diligencia, lem­
brava-se menos de noticiar ao Governador Ge­
ral os successos presagos de fucturos triun- 
Ibs , que de concluir a empresa : e quanto 
mais se dilatavam os avizos, tanto se afli­
gia Metn de Sá pela ignorância dos aconte­
cimentos da, expedição , posteriores à narrati­
va circunstanciada do principio do anno 1566. 
Por entaõ socegou a Praça da Bahia, empe­
nhada nos aprestos da armada; e ouvindo o 
Governador do P. José de Anchieta ( quan­
do por seus Superiores foi chamado à rece­
ber Ordens Sacras ) as contas dos successos 
venturosos no Rio, de que fora testemunha, 
por elle se instruiu também da necessidade 
de reforço, que afugentando os Tamoyos , 
presidiasse a marinha; e nessa  circunstancia 
tomou a resolução valerosa de ir em subsidio 
a seu sobrinho, concluir a g u e rra , e fundar 
a Cidade.

Com taes desígnios deu-se de novo à vel- 
la em Novembro de 1566, levando com sigo 
sufAciente numero de náos, e d’outras em- 
barcaçowis pequenas, assás providas de mu- 
niçoens, de soldados , e de voluntaiãos, que 
o acompanharam , à quem se uniu o Bispo D. 
Pedro Leitaõ, como Pastor cuidadoso de tan­
tas ovelhas expostas à perigos evidentes, cu­
jo animo naõ cessou de exortar com excessi­
va efficacia.

A presença da armada felizmente chegada 
no dia 18 de Janeiro de 1567 , reanimou a 
guerreira soldadesca, quasi desfalecida pela 
falta de soccorros assim de guerra, haviam
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perto de dons annos, como de mantimentos, -s 
tin sitio taõ incommodo : e informado o ^  
Governador do estado' da guerra , e dè 
seus progressos, mandou atacar as Aldeias 
mais fortes dos inimigos, por dezejar , qué 
o principio désse juntamente fim à batalha.
O dia 20 seguinte , dedicado pela Santa Igre­
ja  a memória solemne do seu grande Mártir, 
e Santo SebastiaÕ , à cujo patrocínio estava o 
vencimento, foi o da execuçaõ à ferro, e fo­
go, sobre Uniçúvúri, (15) uma das Aldeias 
mais difficeis pelo sitio, sua fortificação, e 
também auxiliada por soldados seus alliados, 
os quaes, juntos com os da Aldeã1, sem lhes 
aproveitar a resistência, pagáram a intrepi­
dez, ficando mortos no Campo. '

Uma frecha disparada entaõ do arco dos 
contrários , atravessou infelizmente o rosto 
de Estaciò de S á , que depois de um mez 
de conflieto terminou os dias cheio de glo­
ria , deixando entre amarguras os Soldados 
companheiros , que empenhados à celebrar com 
o seu CapitaÕ o heroismo de suas armas e de 
seus braços valerosos, principiavam à abrir os 
alicerces firmes , onde' se havia de levantar 
o mais singular , è perpetuo monumento da 
Coragetri Pórtugueza. (16) m

: Exhalavam ainda os fumegantes cadaveres 
dos vencidos na batalha ■, e os palhaços d’ aquel- 
la Aldea de todo se arrasavam, quando a 
segunda de Paranapíicuy , (17) situada n’ uma 
ilha rasa,» Chamada do  Gato, (18) sentiu o 
golpe, que sobre ella se deOçarregou : e co­
m o  as certas dobradas fortemeiite a defen-

do R ro de J aneiro .' 21
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diam, foi preciso conduzir para o sitio su- 
fficiente artilharia, cujos tiros derrubando as 
trincheiras, e casas, deixaram mortos tam­
bém os seus habitantes , à pesar de incorpo­
rados em uma casa forte intrincheirada , e 
vaiada.

Desenganados os Tamoyos do valor , e 
poder dos Portuguezes , principiáram à des­
confiar dos amigos alliados , que mais por ne­
gocio , e com o projecto de dominio , que k  
titulo simples de protecção ( cujo titulo illuso- 
rio , e apparente, àpenas servia de v.éo k  
seus dolorosos estratagemas) occupavam o 
território onze annos antes. EntaÕ, menos 
fieis, e mais medrosos, seguindo os exem­
plos de outros semelhantes, pediram pazes.

Finalisadas as empresas, tomáram posse 
da Enseiada os victoriosos Portuguezes, ar- 
rasáram as forças contrarias, e começáram a 
traçar fortificaçoens de pedra e cal, que por 
uma vez segurassem a terra , onde se havia 
de fundar a Cidade nova. Abandonado o lu­
gar da povoaçaõ primeira, estabelecida entri 
q penhasco do PaÕ de assucar , e o morro, 
em que se construiu a Fortaleza de S, JoaÕ, 
cuja situaçaõ ficou com o titulo de V illa  Ver 
l h a ,  principiou Mem de Sá à levantar abeerv 
ces para irigir os edifícios necessários aos 
novos povoadores em outro sitio distante uma 
legoa, mais apto, e elevado, deixando apla- 
nicie próxima, em que depois se fundáram a 
Casa, e Templo da Misericórdia, e se fo­
ram arquitectando outras' obras. , ou' 

Para fechar a entrada franca do porto
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tios inimigos, mandou fortificar a barra com 
as Fortalezas, que se dedicáram à N. Ser 
nhora da Guia ( hoje Santa C ruz,)  e% à S. 
Theodosio ; e para presidiar a Cidade, 'orde­
nou a construcçaõ do Forte de S. Tiago, (19) 
que melhor se conhece agora pelo nome vul­
gar de Calabouço. Cumprindo o voto do Ca- 
pitaõ Mór Estacio de Sá , declarou Patrono 
da Cidade a S. Sebastiaõ , que reconhecido 
Protector de todas as victorias, se fizera mais 
visivel ( 20) no dia da sua commemoraçao 
festiva, conseguindo a Naçaõ Portugueza a 
ultima sobr’ os Índios; e ac nome do Patrono 
ajuntou o do Rio de Janeiro, como denomi^ 
nára Martim AfFonso a terra; em que apor­
tou no primeiro dia do mez de Janeiro de 
1531. Occupava n’ aquella Epoca o Throno 
de Portugal EIRei D. Sebastiaõ, cuja cir­
cunstancia occorreu também, para ser mais 
memorável o Titulo da Cidade nova.

Sendo excessivo o prazer do Governador 
Mem de S á , (21) por cumprir taÕ heroica­
mente as Ordens do Soberano nesta expedi­
ção , e satisfazer os seus deveres com tanta 
gloria , naõ foi menor a alegria do Bispo, 
companheiro da acçaõ , (22) pelo triunfo, que 
abria as portas ao lucro das Almas desgar­
radas do grêmio da Igreja , desconhecendo a 
Lei de Jezus Christo os Salvagens habitado­
res do paiz. E como fosse necessário , que 
para conservar a defensa do território, adian­
tar os interesses da Provinda , e fazer avul­
tada a populaçaõ , escolhesse o Governador 
pessoa sufficiente, e capaz de se incumbir do

»o Rio de J aneiro .
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novo governo,- cujas qualidades descobriu em 
Salvador Corrêa de Sá ., seu Sobrinho , que 
valeroso na concorrência das acçoens guerrei­
ras, *havia provado a sna aptidaõ para o em­
prego; assim o Bispo, designando alguns dos 
Padres da Companhia de Jezus , que o accom- 
panháram , à elles delegou toda Jurisdicça5 
competente para plantar, e cultivar no paiz 
novo a preciosa Vinha do Senhor. Entretan­
to porém, que o Governador dispunha a edi­
ficação da Cidade, passou o, Bispo à Visi­
tar as Igrejas da Capitania de S. Vicente, e 
resti.tuido ao Rio , a  ahi se recolheu com o- 
Governador à Capital da Bahia,
-Tül
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C A P I T U L O  IL

Do estabelecimento da Cidade, e Provinda do 
Rio de Janeiro pelo Governador Salvador Cor­
rêa de Sá. Dos motivos por que os Inimigos 
Francezes a accometteram em 1710; e sendo oc- 
cupada por elles em 1711, por que preço se 
resgatou. Elogio de Trouin por esse facto, re­
ferido com pouca verdade, que se analysa, 
■e descobre nas notas correspondentes.

E Ncarregado Salvador Corrêa de Sá de 
governar , e dirigir a recente Cidade, e Pro­
víncia do Rio de Janeiro, com P-osto seme­
lhante de CapitaÕ M ór, que tivera Estacio de 
S á , nenhum momento perdeu à beneficio do 
Estado , adiantando, promovendo, e augmen- 
tando o Continente com a  povoaçaõ, e indus­
tria da cultura das terras, e do Commercio, 
de que resultáram , em tempo breve, pro­
veitos muito eonsideraveis àIgreja, à  Coroa, 
e aos Colonos novos. Seus Suecessores, se­
guindo o mesmo plano de governo, viam fe­
lizmente o fructo do desvelo, à proporção 
que o trabalho avultava , e as terras paten­
teavam a belleza de suas producçoens , pa­
gando com exuberância qualquer pequeno be-



que a Cidade, e Capitania se considerasse 
digna de muita attençaõ, e merecesse algu­
mas vistas mais circunspectas da nossa Corte 
sobri os seus interesses.

Bemque o Padre Vasconcellos, instruí­
do pessoalmente , e por noticias, ou docu­
mentos exactos , descrevesse a's Províncias do 
Brasil na Chronica da Companhia, e Vida do 
Padre José de Anchieta , publicadas em 1663 
e 1672 , pintando com formosas cores o ter­
ritório de Pernambuco, e com delicadeza maior 
o da Bahia, dizendo, que a natureza se poz 
a formar esta parte do mundo , quando esta­
va com a maÕ mais folgada, e debuxasse quasi ao 
tosco o do Rio de Janeiro, reservando para 
tempo posterior a pintura ao galante ; (1) naÕ 
deixou de prodigalizar expressoens favoráveis 
à respeito de hum paiz principiado à cultivar 
37 annos depois do de Pernambuco ,, e 18 de­
pois do da Bahia. Brito Freire, tendo apor­
tado na 3.a Cidade com as Náos do Cominer. 
cio , e invernado ahi no anno de 1655, (2) 
pouco se entreteve com a discripçaÕ delia , 
dilatando-se mais em expor os princípios da 
Rua fundaçaÕ: Pita porém ,• (3) depois de des­
crever com assás particularidade a terra da 
Bahia, sua patria, e informar também de ou­
tras províncias Americanas , noticiando vanta­
josamente circunstancias naõ achadas em es­
critor algum, ou antes, ou depois d’aquella 
idade, disse do Rio de Janeiro, que,, ... de 
mediana grandeza , he de muita formusura.... 
seus edifícios soberbamente sumptuosos, mag­
níficos seus Templos. . ,  sumptuoso o. (Palacio)
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do Governador, e nobremente edificadas as 
Casas dos moradores : „ e tocando nos Go­
vernos das Capitanias novas, criadas pelo in­
terior do Sertaõ, e desmembradas da Capi­
tal da repartiçaõ do S u l, asseverou , que , . . .  
o mais illustre he o do Rio , pela antiguida­
de , magnificência, trato politico dos morado­
res . . .  e finalmente pela grandeza do porto. „  
Esta circunstancia peculiar naõ ommittiu de 
referir Brito Freire, (4) dizendo „ Como. . .  
este porto. . .  era de todos os do Brasil por 
fundo mais capaz, e por natureza mais forte, 
era também pára os Estrangeiros o mais con­
veniente : ,, e Pimentel (5) . confirmou-a nas 
palavras seguintes =  Este porto he bem co­
nhecido , por ser o melhor do Brasil =  O 
Autor do Santuario Marianno , Joboatam, e ou­
tros, que tocáram nos mesmos Continentes „ 
onde as suas narraçoens chegavam de passa­
gem , quasi nada instruiram sobr’ o R io, e 
suas qualidades , apesar de lhes devermos me­
mórias singulares, e pela maior parte verí­
dicas.

Naõ variando as idades a essencia natu­
ral de cada uma Provinda, mudáram contudo 
as circunstancias, porque a do Rio de Janei­
ro (cujas noticias vantajosas naõ podiam dar 
os historiadores citados , vivendo em século 
taõ remoto do presente) se differença de ou­
tras semelhantes do Estado do Brasil: d ahi 
se origina o motivo de se ignorar aindaque 
ella supera as suas rivaes. A Cidade mesmo 
tem crescido notavelmente na sua extensaõ, 
na policia, e no fausto; conta.sufficiente nu-

D ii
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mero de Templos, e de edifícios assim públi­
cos , como particulares, fabricados com dese­
nho nobre: e sendo habitada de povo consi­
derável , à proporção do qual se tem augraen- 
tado também o seu Commercio por todo o 
paiz, onde os generos necessários à subsistên­
cia da vida humana nunca sam escassos, naõ 
inveja, nem já mais receia roubada a sua pre- 
cedencia pelas antigas competidoras.

Quanto as producçoens das. terras novas 
pagavam com assás excessos o beneficio, que 
lhes faziam seus Colonos, tanto florecia a 
Província do R io; e muito mais foi cobiçada 
a sua habitaçaõ, depois de se manifestarem 
as abundantes riquezas de ouro , diamantes ,, 
e de metaes diversos , desentranhados do Ser­
tão pela industriosa diligencia de seus. povoa- 
dores.

Europa toda via com inveja as vantagens „ 
que Portugal tirava desta Capitania, pela pre­
ciosidade de seus effeitos, e abundancia de- 
outros notáveis em consummo, por uso, ou 
Commercio: e queixando-se já então uma (6)  
das maiores Naçoens, porque Portugal se re­
cusava auxiliar um (7) dos seus Príncipes con- 
tra outro, (8) que suspirava a successaõ de 
uma grande Monarchia; (9) nasceu d  aqui 
com o resentimento a  discórdia, que o ciú­
me havia d’ antes excitado, e logo se sentiram 
as desgraças, que ainda hoje se lamentam.

Para vingar pois a recusaçaõ, se prepa­
rou no porto de Brest com grande segreda 
uma Esquadra de cinco navios de guerra , e 
uma balandra, que devia conduzir ao Rio da
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Janeiro mil homens de desembarque de Troí 
pas escolhidas. Quanto acconteceu entaõ , per­
petuaram alguns Manuscritos , que se desco­
brem por lugares públicos da Cidade, e pcrr 
maons de alguns particulares, cuja historia 
narrarei sob o titulo seguinte.

M em ó ria  da entrada dos Francczes na Cidade de 
S . SebastiaÕ do R io  de J a n e iro ; e seus p ro ­

gressos. A n n o  de 1710.

Avistados os vasos de guerra que condu­
ziam a este porto os nossos inimigos France- 
zes , fizeram os moradores de Cabo Frio avi­
sos repetidos ao Governador Francisco dc Cas­
tro de Moraes, que mandando preparar as 
fortalezas, e a marinha, previniu as Milícias 
para qualquer acçaÕ de combate. Poucos dias 
depois se repetiram as noticias por signaes 
da Fortaleza da barra, e ultimamente pelos 
moradores de Guarátiba, onde os mesmos 
inimigos desembarcaram , procurando d’ ali o 
caminho da Cidade, que um preto, apre- 
hendido à traiçaõ, lhes mostrou.

Sciente o Governador (10) dos movimen­
tos de Du-Cler, CapitaÕ d’ aquelle Corpo, 
muito a tempo tolheria os seus progressos, 
se pelos exploradores dos caminhos, dirigidos 
unicamente a testemunhar a marcha do exer­
cito , determinasse algum recontro: mas pare­
cendo-lhe, que bastariam só as suas disposi- 
çoens à impedir o inimigo, mandou tocar à 
rebate , e formado no Campo da Cidade, (11) 
com o Corpo militar que a guarnecia, alli se
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preparou airosamente para receber, e come­
çar o combate, sem que as instancias de mui­
tos Officiaes de honra, e de valor, e de pai­
sanos patriótas , já mais o movessem a adian­
tar o passo , para se arrostar aos contrários.

Avizado no dia desoito do mez de Se­
tembro da marcha seguida dos inimigos até o 
Engenho Velho, ( 12) onde pernoitaram , nem 
ainda em sitio tao proximo se deliberou a pro­
cura-los. Como no tranzito naõ encontravam 
os povoadores novos do paiz o menor emba­
raço , facilmente adiantaram o caminho, e no 
dia seguinte aproximando-se à Cidade, divi- 
sáram junta no Campo delia a nossa Tropa, 
que, sem se mover do posto, os esperava 
cheia de animo, e de v a lo rm a s  impacien­
te pela pusilanimidade de quem a commanda- 
va , para receber o combate. Divertindo porém 
os soldados forasteiros a direcção primeira, 
procuráram o atalho do monte do Desterro, 
por onde se suppoz que demandavam o For­
te da Praia Vermelha, e persuadido o Go­
vernador de ser real o apparente desvio, or­
denou ao Mestre de Campo Joaõ de Paiva, 
(13) que fosse à encontra-los: mas pergunta­
do por este Cabo „ se havia, ou naõ, de pe­
lejar ? „ respondeu „ que elle mandava de­
fender a fortaleza; e naõ obstante , fizesse o 
que a occasiaÕ lhe permittisse. „

Entretanto o Capitaõ Bento de Amaral 
Grugel, (14) seguido da sua Companhia de 
Estudantes, se dirigiu ao sitio da Lagoa da 
Sentinella, por onde o exercito inimigo bus­
cava o monte sobredito do Desterro ; e ac*



commettendo-o com intrepidez denodada, à 
pesar de serem as forças disparadas, e o cor­
po dos combatentes indisciplinado em mano­
bras militares, derrotou muita parte dos con­
trários. A que se salvou desse conflicto foi en­
contrar mais adiante uma grossa descarga de 
Mosquetaria, dirigida pelo Padre Fr. Francis­
co de Menezes , (15) na descida do monte , 
que matando muitos , maltratou o resto.

Acossado o Exercito com choques repe­
tidos , mais se apressava por entrar a Cida­
de, na esperança -de conseguir ahi o remate 
da sua feliz campanha pelo bom eífeito das 
armas , cujos echos atroavam o âmbito da 
povoaçaõ, sem que as descargas inutilmente 
disparadas da Fortaleza de S. SebastiaÕ , quan­
do se aproximava à Igreja de N. Senhora da 
Ajuda, lhe embaraçasse a marcha pela rua do 
Parto à Praça do Carmo, onde fizeram al­
to. Em circunstancias taes, se admirou o so- 
cego com que o Governador , conservando o 
Corpo do presidio, como preso , no Campo, 
nem se deliberasse à aífrontar os inimigos, 
nem mandasse à Tropa anciosa de haver às 
maons os contrários , soltar contra elles um 
tiro , ao menos, de canhaõ.

D’aquelle lugar se endireitou o Exerci­
to para o da Alfandega, pouco distante, en­
contrando amiudadas descargas das bocas das 
ruas , que desordenando-o, lhe suspenderam 
o passo em frente do Trapiche de Luiz da 
M otta, conhecido com o titulo de Trapiche 
da Cidade. Quando ahi os atacava com a sua 
Companhia o valeroso CapitaÕ de Cavalos An-
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tonio Dutra, confiado na segura força da sua 
espada, e resoluto à finalizar antes a vida em 
delensa da patria, que ficar injuriosamente nu­
merado entr’ os vencidos, (16) acconteceu sol­
tar-se de um murraÕ acceso uma faisca de fo­
go, que communicado à polvora encartucha­
da , incendiou muitos barris delia deposita­
dos na Casa d’Alfandega, por cuja voracida­
de ardeu em parte a Casa contígua de resi­
dência dos Governadores, (17) onde morre­
ram só tres Estudantes dos que aguardavam 
com a sua companhia, e o Almoxarife Fran­
cisco Moreira da Costa.

Ao estampido do infortúnio destacou do 
Corpo acampado no Campo o Mestre de Cam-

Ço Grçgorio de Castro de Moraes com o seu 
'erço-; e depois de se bater valerosamente, 

impedindo ao inimigo a posse da Casa dita 
dos Governadores, à porta da mesma cahiu 
morto, por toca-lo uma bala: mas os solda­
dos , sem diminuir o valor , nem o animo , 
por taõ triste accontecimiento, dobraram as 
forças , e com vivacidade maior vingáram a 
morte do seu Chefe, dando muitas aos con­
trários,

Vendo-se Du-Cler accomettido da mul­
tidão dos Portuguezes, que engrossavam o 
combate , e contando o seu exercito diminu­
to em quatrocentos mortos , além de mui­
tos feridos , quando dos nossos soldados à 
nenas cjncoenta (18) haviam falescido ; reco- 
lheu-se ao T apriche com o resto da sua gen­
te , para se fortificar ali : e um troço de 
cem homens, que ialtos de tino se infiáram



por algumas ruas foi victima da vingança do 
povo, em cujas maons menos compassivas , 
e mais furiosas, acabou todo.

Semelhante ao rijo penedo no meio do 
Occeano , sempre constante em despresar a 
impetuosa furia das ondas, e as tempestades 
violentas , assim se conservou o Governador, 
com toda a tropa , no Campo do Rosário , 
d’ onde se moveu depois de sciente do cei- 
co , em que se achava o inimigo no Trapi­
che. Entaõ mandou dizer ao General Fran- 
cez , que a bom partido se rendesse ao a r­
bítrio de seu vencedor, (19) por naõ lhe 
restar esperança alguma devictoria: mas Du- 
Cléf , ouvindo repicar os sinos em sinal de 
t r i u n f o e  persuadindo-se , que o festejo se 
dirigia à publicar a sua vantagem alcançada 
sobr’ os Portuguezes, nem se resolvia à ce­
der, nem à render-se , disputando a prefe- 
rençia , e dominio sobr’ os imaginados ven­
cidos.

Durou a questão , e renitência de Du- 
Cler desd’ as onze horas da manhãa, até as 
duas da tarde ; por cujo motivo mandou o 
Governador , que se conduzissem para o Tra­
piche alguns barris de polvora , na delibera- 
caÕ de faze-lo voar , sem obstar ao projecto 
a residência de numerosa familia , que na Ca­
sa contígua habitava. Surdo aos sentimentos 
da natureza, e do sangue, conveio na re­
solução o proprietário do mesmo edifício , que 
nacional da Cidade , e Alferes do Corpo de 
Ordenanças, antepoz os interesses da Patria, 
e da NaçaÕ à perda de sua mãi, irmans,
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mulher, filhos, e mais família, por livrar- 
o nome Portuguez da affronta , que se lhe fa 
zia : e diligente na execução do incêndio, por 
suas próprias maons ministraria o fogo, se a 
disputa durasse além do dia. (20)

Desenganado já da sua fortuna, e co­
nhecendo-se era estado de naõ ser possível' 
alguma opposiçaÕ à força dos habitantes da Ci­
dade, e seus contornos, se entregou Du-Cler 
à prisaÕ com o resto do exercito ; e cinco 
dias depois de concluida a acçaõ , chegaram 
à barra as náos que o leváram à Guaratygbá, 
fazendo signaes com foguetes , para conhece-1 
las a sua gente, aquem esperavam recolher 
eom os despojos da presumida victoria;. mas 
faltando-lhes a reposta, (21) como effeito do 
máo successo, voltaram de bordoi Ao Com- 
mandante foi ultimamente permittida , por pri­
são , uma Casa na Cidade: os Soldados se re­
partiram pela Casa da Moeda , e Conventos , 
d’ onde se recolheram às Fortalezas , e d’ ella® 
sairam muitos exterminados para a Bahia, e 
Parnambuco : mas Du-Cler, pouco satisfeito' 
do seu destino , muito contrario aos proje - 
ctos que formara, intentou conspirar contra O 
Povo, depois de passados alguns mezes; eco­
mo se descobrisse a trama, foi assassinado na 
noite de 18 de Março de 1711 (22)

Pela Memória sobredita se comprehende 
eircunstânciadamente o successo da invasaõ 
primeira do Rio de Janeiro, que alguns dos 
nossos escritores também referiram r attribuinr 
do a felecidade d’ elle as boas direcçoens do 
Governador da Praça ; sem o menor, escrupur-
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■lo de roubarem o merecimento da acçaõ ao6 
habitantes do paiz, que empenhados na gloria 
do seu nome, e na defensa daPatria, suppri- 
ram com o seu esforço o acanhamento de 
quem os devera animar. E paraque se com­
binem uma com ouiras narraçoens , transcre­
verei os contos históricos, como se estampáram.

Disse Pedro de Maris ( Supplem. 2 aos 
Dialog. Cap. 16) =  Neste anuo (1710) emprçn- 
deram os Francezes a Conquista dio Rio de 
Janeiro, e a seis de Agosto foram sentidos 
pelo Governador Francisco de Moraes de Cas­
tro , que dispoz a sua defensa com tanto va­
lor , e diligencia, que além de naõ lograrem 
os Francezes o pertendido effeito, ficaram to­
dos m ortos, e prizioneiros com seu Comman- 
dante Ducler. .b

O Auctor da RelacaÕ anônima, impressa em 
Lisboa , e publicada em 20 de Fevereiro de 
1711, que se conserva na Livraria publica da 
Corte (onde a li) .contou o facto pelo modo se­
guinte.

t= NaÕ he facil de crer , que uma NaçaÕ 
.(a Franceza), que se preza tanto de tomar 
bem as medidas aos seus projectos, com cin- 
<co navios, e çma balandra, intentasse pener 
.trar huma barra estreita, e bem defendida, 
e com pouco mais de mil homens , que de- 

. sembarcavaÕ quatorze legoas de huma Ci- 
.dade populosa , passando monanhas inacessir 
veis , guaes sau as Serras dos Orgaons, (23) ou 
esperasse achar sem preyençaõ os defensores, 
ou ignorassem que a providencia de Sua Ma- 
ge&tade tinha guarnecido ao íüo de Janeiro

E ii
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com Regimentos pagos , (24) governados por 
Officiaes valerosos, e experimentados na pre­
sente guerra , e com muitos Soldados , que 
se acharam nella , e com permissaõ de Sua 
Magestade passaram a buscar os interesses , 
que promettem as Minas novamente desco­
bertas, nas quaes se achaõ mais de sessenta 
mil homens, unidos já eomos moradores de 
S. Paulo , que também saõ guerreiros , e  em 
grande numero concorriam tam proraptos à 
defensa commua , que com a primeira noticia 
marchou Antonio de Albuquerque Coelho, 
Sargento Maior de Batalha dos Exércitos de 
Sua Magestade , e Capitam General das Mi­
nas, com dez mil homens bem armados, (25) 
ficando o resto da gente prompta para o se­
guir nesta expedição , que servio só de mos­
trar o dezejo com que Antonio de Albuquer­
que acredita o acerto, com que tem servido 
a Sua Magestade.

Chegou a Esquadra às Costas do Rio de 
Janeiro a 6 de Agosto . . .  e as da barra ( for­
talezas) avistaraõ no dia desesete os seus na­
vios . . .  no dia desoito se fizeram à vela pa­
ra a parte do Sul. . .  no dia vinte e sete foraõ 
dar fundo à Ilha Grande , onde estiveram 
ancorados até trinta e hum. . .  a sinco de Se­
tembro lançaraõ gente em terra, com seis 
lanchas , em huma Ilha, que chamaÕ da Ma­
deira ... a sete sahiraõ da Ilha- Grande dous 
navios com a Balandra , e Sumaca, ficando 
outros tres , e hum delles chegando-se mais 
a terra, canhoneou dous dias a Villa com 
pouco effeito, recebendo só algum dano os
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Conventos do Carmo, e de S. Antonio. (26) 
Governava a Villa o Capitam de Infantaria 
Joaõ Gonçalves Vieira. . .  no dia seguinte pe­
la manhãa se chegaraÕ à barra Tojuca , qua­
tro legoas da Cidade, e à de Guaratiba qua­
torze legoas distante, e sendo nesta pela al­
tura dos montes , e tempestuoso dos mares 
tam difficil de desembarque. . .  lançáram toda 
a gente em terra neste destricto. Na noite se­
guinte teve o Governador esta noticia pelo 
CapitaÕ de Cavallos José Ferreira Barreto , 
que governava a guarniçaõ de Guaratiba até 
Santa Cruz . . .  Continuáram a marcha, ven­
cendo os embaraços do caminho até chega­
rem ao Engenho dos Padres da Companhia , 
huma legoa da Cidade. (27) No dia desese- 
te tendo o Governador a certeza da marcha 
dos inimigos , deixou os quartéis do mar . . .  
e passou com o resto ao Campo de N. Se­
nhora do Rosário. . .  Na noite desoito campá- 
raÕ os Francezes no Engenho dos Padres da 
Companhia . . .  (28) mas Du-Cler considerando 
a difficuldade , (29) se resolveo a continuar a 
marcha pelo mais alto dos montes quasi impra­
ticáveis aos mesmos moradores. (30) O Gover­
nador que conhecera o designo dos inimigos, 
mandou destacar trezentos homens. . .  à oc- 
cupar o caminho do outeiro de N. Senhora 
do Desterro para entrar na Cidade por N. Se­
nhora da Ajuda. Intentou o Governador pôr 
fogo ao armazém , (31) mas . . .  mandou da 
Ilha das Cobras, e das mais partes vizinhas, 
tirar-lhe com artilharia , tendo já  conduzido 
algumas peças para as bocas das ruas . . .  (32) k
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Com diflerança mui pouca da RelaçaÕ so­
bredita , narrou Souza o mesmo successo na 
Histor. Genealog. da Casa Real Port. T. 8 . 
pag. 97 e seg., dizendo.

■rs No porto de Brest. no Reino de Fran­
ça se preparou com grande segredo huma Es­
quadra , que se compunha de cinco nayios de 
guerra , e huma balandra , com mil homens 
de desembarque de Tropas escolhidas, com 
muitos Guarda Marinhas, de que era Cabo 
Mr. Du-Cler, com o destino de darem sobr a 
Cidade do Rio de Janeiro, e chegando às 
suas Costas a 6 de Agosto deste mesmo an- 
no 1710, foi vista a Esquadra pelas vigias, 
que o participáraõ ao Governador Francisco 
de Moraes e Castro, que com cuidado re- 
partio os postos, e augmentpu as guarniçoens 
das Fortalezas, e as da Barra avistáraõ no 
dia 17 as seis embarcaçoeng com bandeiras 
Inglezas; da Fortaleza de Santa Cruz se lhes 
fez signal com liuma peça sem bala, a que 
a Capitânia respondeu com oytra por sotavey- 
to , colhendo a bandeira , e começando a 
Fortaleza a acanhoa-la, se viraÕ obrigados os 
Francezes a dar fundo em distancia que fi­
cassem seguros. Nesse .tempo entrava huma 
Sumaca da Bahia, e enganando-se com a ban­
deira Ingleza , se foi metter entr’ os navios 
que a tomáraõ. No outro dia se fizeraÕ à ve­
la pela parte do Sul, e o Governador man­
dou guarnecer as Praias çk Pescaria, e Pe­
dra , (33) e avisou à Santos , e à Ilha Gran­
de, (34) para se prçvenirem. Porém os Fray- 
ceẑ es a 27 furaõ dar fuado na Ilha Grande,



onde estiveraõ ancorados até o ultimo do mez, 
saqueando algumas fazendas, que defenderão 
muito poucos moradores, em quanto tiveraõ 
muniçoens de guerra, matando seis France- 
zes , e ferindo muitos. Depois já  a 5 de Se­
tembro lançáraõ gente em terra com seis lan­
chas, na Ilha que chamaõ da Madeira; e com 
trezentos homens roubaraõ sem resistência hum 
Engenho , em que acharaõ poucos escravos. 
Da Ilha Grande despedirão dous navios com 
a balandra, e sumaca, e os que ficáraõ, che­
gando-se mais à terra, acanhoáraõ dous dias 
a Villa com pouco effeito; porque só os Con­
ventos do Carmo, e Santo Antonio receberão • 
algum damno. Governava a Villa o CapitaÕ de- 
Infantaria JoaÕ Gonçalves Vieira ; e naÕ ten­
do mais guamiçaõ que as Ordenanças , e sem 
embargo de ser aberta, desprezou as propos­
tas dos inimigos, e os obrigou a retirarem-se 
sem mais perda, que a de hum Alferes ; (35) 
os dous navios que sahiraÕ com abalandra, e 
sumaca , sondáraõ a Costa nas praias de Sa- 
copenopan, e da Lagoa , (36) e na noite de 
lt) intentaraõ desembarcar duas legoas distan­
tes da Cidade de S. Sebastiaõ, e tinha o 
Governador unida toda a  gente, (37) foraõ re­
chaçados só pelas Ordenanças , que logo o 
Governador reforçou com dous destacamen­
tos dos Regimentos dos Coronéis Joaõ de Pai­
va Sotomaior , e Gregorio de Castro de Mo­
raes: porém quando estes chegáraÕ , já  os 
Defensores tinhaõ obrigado os inimigos a se 
retirar , a quem a aspereza do sitio naõ favo­
recia. No dia seguinte pela manhã chegaraõ
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à barra Tojuca, quatro legoas da Cidade, (38) 
e á de Guaratuba quatorze distante (39): nes­
te destricto, que pela altura dos montes, e 
pelo tempestuoso dos mares he difficil o de­
sembarque , e estava sem sentinellas , lançá- 
raÕ gente em terra; porém o Governador ten­
do esta noticia pelo Capitaõ de Cavallos Jo­
sé Ferreira Barreto , a cujo cargo estava a 
guarniçaÕ da Guaratuba até Santa Cruz, (40) 
observou naõ poderem ser mais de mil edu- 
zentos homens que caminhavaõ para a Cida­
de. (41) O Governador conhecendo o terreno 
áspero com desfiladeiros, e Serras altíssimas, 
(42) se contentou com mandar alguns práti­
cos do paiz com pequenas partidas, para os 
embaraçar no caminho, e nos passos estrei­
tos os maltratarem, (43) ordenando ao mes­
mo tempo ao Tenente General Engenheiro Jo­
sé Vieira, que com hum Corpo mais grosso, 
junto das guarniçoens, que os inimigos dei- 
xavaõ nas Costas, lhes picasse a retaguarda, 
e lhes embaraçasse a retirada: mas naõ pôde 
executar tudo, o que poderia ser facil, a naõ 
o impedir a aspereza do terreno. Continuaraõ 
os Francezes a marcha, naõ deixando de ven­
cer muitos embaraços no caminho, e chegá- 
raõ ao Engenho dos Padres da Companhia , 
huma legoa distante da Cidade. (44) O Go­
vernador havendo guarnecido os quartéis do 
mar com alguma gente^, (45) passou com os 
mais ao Campo de N. Senhora do Rozario , 
e se formou em batalha, dispondo tudo em 
ordem , que podesse disputar aos inimigos o 
atacarem a Cidade, para onde continuaraõ a
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marcha pelo mais alto dos montes, quasi 
impraticáveis aos mesmos moradores (4G) O 
Governador mandou destacar trezentos homens 
do Regimento do Coronel Chrispim da Cu­
nha à occupar o caminho do outeiro de N. 
Senhora do Desterro para entrar na Cidade 
por N. Senhora da Ajuda; e por que poderidõ 
atacar o Forte da Praia Vermelha, mandou ao 
•Coronel JoaÕ de Paiva Soto-maior com o seu 
Regimento para que nesse cazo lhe disputas­
se o caminho, e sendo para a Cidade, lhe 
•cortasse a retaguarda , (47) naõ executando 
esta Ordem, porque o Official que a levou, 
a  naõ deu com distincçaÕ. (48) O CapitaÕ de 
Cavallos Antonio de Ultra da Silva (49) avan­
çado do Campo observava a marcha entr’ o 
Desterro e  N. Senhora da Ajuda. Finalmen- 
jte foi o primeiro encontro taÕ valerosamente 
jdisputado, (50) que soffrendo hum grande fo­
go de huma., e outra parte , se augmentou 
este com os tiros de artilharia de bala miuda do 
Forte de S. SebastiaÕ , que estava ao cargo 
de José Corrêa de Castro, que havia acaba­
do de Governador de S. Thomé, que com 
valor mostrou bem nessa bccasiaõ a sua ca­
pacidade. (51).;

Os Francezes vendo que o Governador 
-estava postado no seu campo (52) coni nova 
guarniçaõ , e.qqe o Forte da Praia \erm e- 
lha estava taÕ guarnecido de artilharia , que 
por todas as partes os offendiaõ, (53) inten­
tarão com estranha resolução entrar na Cida­
d e , para Capitular dentro em alguma Igreja. 
(54) Conseguirão este intento, que valerosa-
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nieníe lho disputou o Teriehtè Gèneral JòsC 
Vieira, jqíie sè àchává com pouca gente poír 
áquella parte (55) formaraõ-se junto do Con­
vento do Carmo, (5G) e naõ podendo forçar- 
lhe as portas , (57) já com perda de muita 
gente pelas ruás , e j-etagiiarda , foraõ em 
demanda da Casa dos Góvfernadores ; e sen­
do-lhes por muito tenipo defendida a entra­
da com mortes de hnma, e outra paftè , por 
huir.a Companhia de Estudantes ; (58) mas 
metfendo-se alguns Francezes noPalacio, (59) 
e Corpo da Guarda, vieraÕ todos à ficar 
prisioneiros , ou mortos.

Assim que o Governador teve noticia, 
que os inimigos entraraõ na Cidade, fez mar­
char o Mestre de Campo Gregorio de Cas­
tro coin o seu Terço , e por outra parte o 
Capitaõ Francisco Xavier de Castro, filho pri­
mogênito do Coronel, a quem também acompa­
nhava outro filho seu Alferes, governando es­
te troço o seu Sargento Mór Martim Correà 
de Sá. (GO) Chegaraõ estes Corpos à Rua 
Direita, onde ainda os Estudantes embara- 
çavaõ os inimigos, (61) e os nossos os ata- 
caráÕ taÕ vigorosamente, que desamparando 
.o Corpo da Guarda, se retiraraõ por huma 
travessa para a parte (la p raia , e entraraõ 
.em hum armazém , a que chamaõ Trapiche ; 
.e aindaque se lhe disputou a entrada, ga- 
nharàõ seis peças de artilharia , que alli es- 
.tavaõ para defénsa do R io, (62) que já lhe 
haviaõ no principio feito algum damno, (63) 
aqui mataraõ o Mestre de Campo Gregoríó 
de Castro de Moraes com duas balas, e com

• %
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outra feriraõ nos peitos, e era huma ilharga 
com huraa baioneta a seu filho Francisco Xa­
vier , e também recebeo algumas .feridas o 
CapitaÕ Jòsé de Almeida , havendo procedi­
do com valor em toda a pccasiaõ.

O Governador intentou pôr fogo ao ar­
mazém: mas como se podia atear ;\s Casas 
visinhas , e se haviaÕ recolhido à.elle sessen­
ta  mulheres, mandou da Ilha das .Cobras, p 
de  .outras visinhas conduzir artilharia, (64) ha- 
-vendo -já feito conduzir ..algumas peças para 
■as bocas das ruas; (65) mas o CapitaÕ ^p,- 
-tonio de Ultra da Silva , ,que .com a Cavallg,- 
iria havia acodido .ao conflietp, qyerendp adian­
te  de todos entrar no . armazém, ;fbi morto. 
O Commandaute Bu-Cler vendo-se .neste aper- 
-to determinou Capitular; ,e o  Gqvernador lhe 
concedeo só as vidas, se no mesmo instante 
•se rendessem, no que .o Còmmandante veio, 
-ficando prisioneiros de guerra no dia 19 de 
•Setembro do referido auno: porém .qs Fran- 
cezes que marcharaõ no ultimo troço expe­
rimentarão differente fortuna; .porque haven­
d o  marchado por • differeptes ruas, quasi to­
d o s  foraõ mortos: acharaÕ^se os corpos cie 
.'trezentos, e-depois appareceraõ .muitos pelos 
matos, ei rios, ficando seiscentos prisionei- 

-ros, ..entre elles duzentos .feridos : morrerão 
; cincoenta dos nossos , e .'ficaraõ . oitenta feri­
dos : e sendo mais de mil os Francezes, que 

desembarcaraõ , naõ escapou mais doque hum 
- negro, fugitivo, . que lhe -Jiavia servido, de guia, 
ce .levou esta funesta.noticia. aos navios, que 
<estau;aõ nadl.ha Graude. aDepois, ta . 21 l:de Se-

l
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tembro appareceraÕ na bam. os dous navios, 
e a balandra, e lançaraõ seis bombas sem 
nenhum damno. O seu Commandante Du-Cler, 
com permissão do Governador, lhe mandou 
participar a fortuna, em que estava , e a pas- 
saraõ aos navios, que estavaõ na Ilha Gran­
de. (66) Com estas noticias suspenderão as 
operaçoens , com que nos pertendiaÕ offender, 
e depois de restituírem os vinte e oito pri­
sioneiros que tinhaÕ tomado na Sumaca, e 
mandarem para terra alguns vestidos dos Fran- 
cezes, se fizeraõ à vela para a Martinica. Fr- 
caraõ prisioneiros o Commandante da Esqua­
dra Du-Cler, hum Coronel Commandante dos 
Guardas Marinhas, hum Sargento Mór , hum 
Aide de Campo, o Provedor da Armada, dous 
Tenentes, e hum Alferes, sete Guardas Ma­
rinhas , onze Cavalheiros voluntários , dous 
Capellaens: e feridos, e prisioneiros hum Co*- 
ronel, dous Tenentes Coronéis, hum Sargen­
to Mór , seis Capitaens , sete Tenentes ,* dous 
Alferes , e dous Guardas-Marinhas r e mortos 
hum CapitaÕ de Artilharia, dous granadeiros, 
hum de Infantaria , outro Guarda-Marinha, 
dous Tenentes de Granadeiros, hum de In­
fantaria, e tres Guardas-Marinhas. Esta noticia 
trouxe à. Lisboa o CapitaÕ Francisco Xavier 
de Castro, a quem EIRei fez mercê do Pos­
to de Mestre de Campo, que vagára por seu 
Pai Gregorio de Castro , e ao Governador seu 
Tio deu liuma Commenda, e aos mais Offi- 
ciaes, e pessoas que se distinguirão fez pro­
porcionadas mercês a suas pessoas , e postos.

Supposto que se poude reparar 9 golpe,

• \



rebatendo-se a furia do inimigo no anno de 
1710 , naõ succedeu o mesmo r.o anno seguinte, 
quando , por vingar a desgraça de Du-Cler, 
se expediu de França u r a  Esquadra mais po­
derosa de des-e-seis nács de linha, e dcusbur- 
lotes, de que foi Ccmmandante um des mais 
famoscs Capitaens d’ aqnelle Século. As 
iniquidades do Povo tinhaõ desafiado, sem 
duvida , a cólera de D eos, que justo remu­
nerador da virtude, ccno vingador do vicio, 
naõ podia deixa-lo impunido: nem de cutra 
sorte era possível, que semelhante invasaõ 
fizesse a ruina da Cidade, e Capitania, unin­
do-se aos meios da natural defensa os ânimos 
de todos, para combater pela causa publica, 
e de cada um. Tudo naõ obstante cedeu ao 
inimigo.

A’ pesar do grande segredo , em que se 
dispunha tanta força, cujo destino incerto foi 
motivo de notável susto às Colonias de Hol- 
landa , e de Inglaterra , avizou EIRei D. JoaÕ 
V. ao Governador do Rio de Janeiro para acau­
telar a Provinda do infortúnio, que se lhe 
preparava, e soccoreu-a também com suf- 
ficientes muniçeens de guerra. Avistada a Ar­
mada pelas sentinellas da Bahia Formosa, 
(67) e feito avizo à Cidade pelo Commandante 
de Cabo Frio José de Moura Corte Real, no 
dia 5 de Agosto, tudo se dispoz para a 
defensa : guarneceram-se as Fortalezas, que 
seguram o porto, e animando-se os Soldados 
uns aos outros; esperavam sem susto bater-se 
com o inimigo, contando j á , ccmo ceTto, ac- 
crescentar mais um triunfo ao do anno ante-
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cedente. Como porém corressem cinco dias , 
•e se naõ divisasse ao largo alguma vela, is- 
•to bastou, paraque reputado falso o avizo, 
"se expedissem novas ordens, e rètirando-Se 
a guarnição dos Fortes, se voltasse tudo ao 
antigo ócio, como que Se naõ tivesse passa­
do algum risco, nem delle houvesse algum 
receio.

A maior confusão immediatamente se suc- 
cedeu à taõ indiscreta segurança. O dia 10 de 
Setembro confirmou o primeiro avizo, que 
se repetiu por Gábo Frio. (68) Tocava ao Mes­
tre de Campo do Mar, Gaspar da Costa de 
Ataide , Chefe da nossa Esquadra, auxiliado 
dos fogos dos nossos Portes, que se cruzam, 

-defender a éntrada do porto; e devia o 
Governador da Cidade , Francisco de Castro 
de Moraes, reforçando Òs mesmos Fortes , e 
protegèndo as nossas forças de m ar, estorvar 
naõ só a mesma entrada da Armada, mas tor­
na-la inútil. Tanto lhe era facilissimo conseguir 
por hum fogo bem dirigido, em vista do lo­
cal : aliás era igual mente do seu dever , dis­
pondo em tempo conveniente as Tropas de 
terra, impedir o desémbarqúe. Nada menos Se 

• fez : perplèxos ambos os Chefes , e perdido 
de todo ó ânimo, nenhufm atinou com o meio 
da dèfehsa, sènaõ he, que Gaspar da Côsta , 
mandando fóra de occasiaõ incendiar1 as* náos, 
(69) e Francisco de Castro, fazendo encravar 
a artilharia da Fortaleza da Ilha das: Cobras, 
que dèsâmpârou, (70) Pu quizeram facilitar o 

’ passo ao iriintigo , ou impõr ao mundo , ; em 
' íu- de Officiaes 5 hábeis, que -souberam tirar
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partido da desgraça, tornando menos grata 
ao inimigo a victoria, que naõ souberam es- 
tòrvardhe.

Entretanto se observava da Armada a nos­
sa inacçaõ: e tendo-se, como certo, com a 
inbabilidade particular dos nossos Chefes, a 
confusão , e a desordem no geral , seria só 
para admirar , se naõ se accommettesse a bar­
ra , que um General habilissimo, conhecendo 
-o preço do momento , o perdesse. Tudo pois 
favoreceu a entrada ; um espesso nevoeiro , 
que forrava o Céo, vento, m aré, e nenhuma re­
sistência. (71)

Já  no dia 12 do mesmo mez a Arma­
da se achava surta na Enseiada, junto à 
ArmaçaÕ das Baleas, entr’ ella, e a Ilha das 
Cobras, principiando-se na tarde do mesmo 
dia os ataques contra a Cidade. G fogo do ini­
migo, ou o nosso, incendiou a Casa da pol- 
vora da fortaleza de Villegaignon, onde aca- 
báram desastradamente alguns Officiaes de 
préstimo , de valor , e de honra, com solda­
dos semelhantes, todos dignos de melhor sor­
te : m as, nem o horror desta scena , nem a 
cobardia dos nossos chefes poude abater qs 

•ânimos dos naturaes, e habitantes do paiz., 
que cheios de sentimentos nobres, e fieis à 
P a tria , e conduzidos pelo CapitaÕ Felis Ma­
deira , acodiram ao morro de S. Diogo, ondeio 
inimigo, já desembarcado, procurava asses­
tar a artilharia : alli mataram muitos, e pri- 
sionáram outros.

Eram porém debeis recursos a v o n t a d e ,  
e 0 valor sem direcção. Em uma abundan-
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cia de tudo, faltava tudo; porque na5 havia 
um Chefe , que regulando os movimentos de 
cada um , lhes dobrasse as forças , combi- 
nando-as , e calculando a sua actividade , e 
o tempo da execução. Todos aspiravam à glo­
ria de defender a Religião, o Rei, as próprias 
vidas, honras, fazendas, e a patria: dezeja- 
va-se sustentar o credito, e honra da NaçaÕ: 
todos se offereciam voluntariamente à affron- 
tar a morte: mas naõ havendo quem os con­
solasse pelo bom uso de taõ favoráveis dispo- 
siçoens; isto , que em circunstancias menos 
criticas decidiria da victoria contra forças 
mais superiores, nada operou.

Ainda assim, de vez eraquando lá surgia 
um atáque de improviso , que assustando o 
inimigo, parecia mesmo roubar-lhe a victoria: 
nao obstante cessou tudo com a morte de um 
só homem , cuja presença temerosa aos con­
trários , alentava ainda os espiritos dos inva­
didos. O valeroso, e honrado Bento de Ama­
ral Grugel Coutinho, CapitaÕ da Companhia 
dos Estudantes , que com o seu Corpo pos­
tado na Lagoa da Sentinella (72) se fizera ad­
mirar na acçaõ do anno antecedente, perdeu 
agora a vida ( naõ sem a vender cáro ) , vin­
do com o socorro intempestivamente levado 
à Fortaleza de S. Joaõ, distante da Cidade 
uma legoa : (73) e bastou isto, depois^ da re­
tirada do Governador para o sitio do Enge­
nho Novo dos Padres Jesuítas, distante duas 
legoas , e d’ alli para o de Jguaçú , distante 

. dez legoas da Cidade, e deserção de uma 
parte mui notável dos habitantes', (74) para
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se considerarem todos perdidos, e sem re- 
medio.

NaÕ restando jámais, que salvar as vi­
das , lançou-se maõ da segunda taboa, que se 
offerecia, para se escapar do perigo. Resol- 
veu-se a fugida, naõ sem a maior magoa, e 
violência; e espalhando-se a voz , a noite de 
19 do m ezdito, que se seguiu negra, e me­
donha, da maior tormenta augmentada com 
as descargas de toda artilharia da Armada 
sobr’ a Cidade, dobrou o horror, e espanto 
no meio da consternação geral. NaÕ obstante, 
à exemplo do Governador, fugiu quem pou- 
d e : as mãens chorando a jferda dos filhos re- 
cemnascidos ; os filhos , a dos pais ; e os ma­
ridos a das mulheres , como em circunstancias 
iguaes aconteceu ao Povo de Parnambuco pe­
la entrada , e hostilidades dos Olandezes.

Mostrou o dia seguinte 20 o desamparo 
da Cidade : e acodindo o inimigo, pelas es­
pias , tudo se poz à saque por mez e meio- 
Profanáram-se os Templos, e as cousas san­
tas ; edifícios públicos, e particulares , tudo 
se roubou ; e tudo ia reduzir-se à cinzas, a 
naõ Capitular o Governador a conservação da 
Cidade (unico bem que se lhe deve,) ajustando-a 
por seiscentos e dez mil cruzados em moe­
da corrente , cem caixas de assucar, e du­
zentos bois, (70) além de quarenta e oito mil 
cruzados pela compra da polvora. (71) Apres­
sado Antonio de Albuquerque Coelho ( Go­
vernador que havia sido da Capitania do Rio 
de Janeiro , e era das de S. Paulo, e Mi­
nas Geraes) em socorrer a P raça, por avi-
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zo expedido no mesmo dia da entrada da Ar­
mada, (72) e marchando com onze mil ho­
mens armados, (73) naõ poude 'assim mes­
mo impedir, que progressasse a desordem , 
por deter-lhe os passos a lòngitude, e: desigual­
dade dos caminhos ainda ásperos , chegando 
depois dedous dias de se celebrar a Capituíacaõ.

Aindaque , sem injuria da verdade, se 
possa qualificar a fraqueza dos nossos Che­
fes, como causa de tanto m al, nos Decre­
tos de Deos talvez, que mais do que isto in­
fluíssem os delictos públicos , servindo só às 
causas naturaes de instrumentos para a ex- 
piaçaõ. (74) Uma Cidade rica pela floréncia 
do seu'Commercio, ficou sepültada na maiòr 
;mizeria, e foi paõ de amargura por rtltlito 
'tempo, o de que se nutriram os sèus habi­
tadores. Computou-se no todo a sua pérdà em 
des-e-sete milhoens de cruzados portuguezes, 
(75) e tanto utilisou o inimigo: inas naõ far­

d o u , que a Justiça Divina se-naõ fizesse sen­
tir à uns, e outros.

O Governador , bemque honrado cofii 
uma Commenda, e pela Carta Regia de fo 
de Março de 1711 (76) recebesse os louvores 
e agradecimentos de seu heroismo, quando à  
ignorância do que praticára no anno antece­
dente, ou o declarado patrocínio occultaVa à 
sua conducta vergonhosa, (77) foi justameh- 
te remunerado com o degredo , e prisão per­
petua em uma das Fortalezías Estados 
da índ ia , logoque constou legalmente por 
uma Alçada de Ministros Régios o séu 
proceder mui desigual ao Cargo que occupa-
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va ; e à.proporção dos crimes, dos complices, 
se lhes applicáram as penas merecidas. (78)

A Armada inimiga tendo-se feito, à vela 
no dia 12 ou 13 de Noyembro , depois de na­
vegar felizmente até a ajtura dos Açores , as- 
saltafla alli de uma tempestade horrivel, que 
durou dous dias , se naõ pereceu toda, a que 
d’ella se. salvou, àpenasjpoude segurar no: lu - . 
gar do seu, descanço os. dpqsestragçs; um , 
como vindo d,a maÕ dos homens,; o outro, da 
de De,os. Ás preciosidades, roubadas, a nim- 
g.uem prestáram : nem se podia esperar, quan­
do, , levavam de mistura as cousas santas, 
que naõ he licito tocar impunemente, e quan­
do por outra parte ensopadas nas lagrimas 
das aflitas maens , viuvas, orfans, -donzelas , 
e. de todo Povo, nunca se poderiam preser­
var de corrupção.

Livres pois os moradores da Cidade d o , 
maior, maf, pago o resgate , para. que cjontri-, 
b.uiram os Cofres públicos., os das, Ordens , 
Religiosas, e.dos particulares, (79) evacuadot 

o porto, e tendo-se encarregado do, gover­
no da Praça, e d a  Capitania, Antonip de Al-, 
buquerque à requerimento da Camara, e Po­
vo, (80) qqe naÕ, podia, ver com bons olhos 
a Francisco de Castro de Moraes ,; aipda . de- 
pois de, restituídos às suas habitaçp.en§_> nim- 
guem podia crer o ma!> de que naõ podia 
duvidar.

Observavam a Cidade no meio dos, mon­
tes , que a protegem, e cobrem; contevnpla- 
vapi un>' çufliçiente nuipero , de Tropa regular, 
à que ixadâ . fadava de mupiçoens de guerra^,.
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e boca, com a boa vontade de todos em auxi­
lio ; e alongando as vistas ao mar, ao passo 
que se lhes offerecia com uma Esquadra suf- 
ficiente a passagem estreita de um porto , 
cujas Fortalezas bem ordenadas a defendiam; 
dobrava-se-lhes a magoa, estalava-lhes o co- 
raçaõ nos peitos, e mal podiam persuadir-se 
do que viam, muito menos que bastasse a 
obra de des-e-oito dias à vencer tantas diffi- 
culdades. Tudo lhes parecia sonho: e n’ esses 
momentos de tristeza, representando-se-lhes 
a Cidade mais bella, do que fora, e seus con­
tornos mais agradaveis, do que tinham sido, 
dando infinito valor à perda, a mesma vida 
se lhes tornava insuportável.

Além de muitos escritos, que ainda se 
conservam, e apparecem por lugares públi­
cos , e por maons de particulares, referirei 
só tres documentos mais circunstanciados , 
pelos quaes se confirma quanto acabo de es­
crever; e por elles mesmos se conhecerá me­
lhor a inverosimelhança das cousas narradas 
por Mr. Thomás, à vista do estado critico 
do Rio de Janeiro n’aquella época.

■ • ■ ' - •• ' • ’ ........  • •• !•».; ':t
l .a Memória perpetuada no Livro de Assentos 

dos Mortos da Freguezia da Sé a foi. 85 
por Bartholomeu de França, Cura da 

mesma Sé.

vime e uuve ue Agosto ae mu e 
setecentos e onze annos chegou hum patacho 
de Lisboa que trazia aviso do EIRei en co­
mo os Francezes estayaõ preparando doze

Ll
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Fragatas de linha , e dous patachos, e duas 
carcaças de bombas para virem a esta Cida­
de conqüistala , ou tomala, logo se tocou a 
rebate, e os mais dias e noutes ajuntou-se 
todas as enfahtarias, e os moradores de fóra, 
e da Cidade a fazerem trinxeiras dos muros 
dos padres da Companhia detraz da mise­
ricórdia , até o trapiche da prahinha com bas­
tante ' artelharia; e en doze do seguinte mez 
dè Setembro pela huma hora depois do meio 
dia atirou a Fortaleza de santa Cruz pessas, 
e dahi a huma hora atirou outras duas, e 
pelas tres horas entraraõ os ditos navios, 
achando grande m aré, e vento, e como lhe 
tirihaõ mandado retirar a gente que tinha, que 
lhe tinhaÕ metidò pdr humas noticias que an­
tes lhe tinhaÕ mandado avisar de Cabo Frio, 
que em Santa Antia estavaÕ os Francezes , e 
ao depois diceraõ que era mentira, que taes 
navios ‘naõ éstavaõ nas ilhas de Santa Anha 
foi causa porque se mandou retirar a gente 
das Fortalezas; e os quatro navios dè Sua 
Magestade que estavaÕ' en linha ha barra que 
era a Capitanea, e almeirante •, que era o ma- 
quiné Gáspar da Costa , e o almeirante. o Bo- 
caje, e como digo en doze de Setembro en­
traraõ os ditos navios, e como as fortalezas 
náõ tinhaÕ gente naõ atiraraõ mais que aquel- 
la primeira carga , e pouco mal ou nada se 
lhes fez com fortalezas , botai’aÕ todos fundo 
dètras da Ilha das Cobras, - na qual se fazia 
huma fortaleza e se mandou logo dar fogo a 
humas pessas , e que logo se encravassem e 
pedindo o Capitaõ delia Diogo Barboza gen*
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te para elü quando cuidou que lhe, decem o 
menos duzentos, homens lhe deo vinte, e lar­
gou-se a dita Ilha de todo , e na noite se­
guinte veio liuma lancha deles vqntpreira a 
saber se nela estava.gente, e naõ achou ao,, 
menos rquem lhe pergqntasse =  quem vem lá — 
c.orreraq todos a Ilha e logo botaraõ, lhe ,gen­
te qyazi, sen homens, porque se a naõ tomaT 
V9.9 dicevaÕ que perdidos estavaõ, e en tre- • 
sè do dito puseraõ todos os navio§ en hum, 
cordaõ da Ponta, das BaJeas até San Clxris- 
tqvaõ^ e, logo fiziçap.jhwiÇi .̂ ha^aria. na mesma 
fortaleza da ilha ( que nçs a fizemos para npsr 
so mal) e fizeraft.o.ytr§s, fiuiqa Jqqtpjda Pon­
ta,. de Saq Bento,, e. outra pa<ya q meio ; da, 
ilha.com seus morteiros para as fiombas, e 
en quatorze comesaraõ atirar paia. a forta­
leza de San Sebastiaõ com balas .; e bondas Jfo  
qual pe retirou a pplvqija para q.Cpllçgio, e,Sd'; 
p.oiç, ampV, das fiorabas , eucfln\q;r.d(p San JEteq./ 
to se , tjnlig feito hum fortim sl,qo§qo noso al- 
nfifante fez (1) e lhe fa^ja^ui^o prai a eles fize­
ram,outra .bataria na poqt^do (V^o^go que nos 
fazia muitp mal, e asin ibraq .lfin l̂p até dc- 
sasej^, do dito , ep que; jnapd,a,i;aõ hum, Bpl- 
laiitim,, qiie aportouvdp frpnte;i dp, Caxrpo , e , 
o leyaraõ ao, Çampp onde,, q j. Qqvçrqát t
dor, Francisco de Çastaç gorais., que era o., 
que g e jç iw a . a  B?a<^; p qqe,)qqeí:ia o BolT, 
lao,tim nunqua se soube , e.lpgq sq,,susp,çitòu 
mal, e no dia,,desafete, ou, deaflitOj.yeip., se , 
cfiegando, huni navio ap hoqueqaõ de Sgp 
Bçnto, e desparpn muita artilharia, de que 
ficou o Convento rnpito arruinado, e quasi

54 IVÍEMORÍAS H istoriç^ s



' B’o R io  d e  J j í n e ir o . 55

lie necessário fazer se de novo, ati faraó eles 
nese dia quasi mil pesas pouco mais ou nie- 
nos , e bombas por todas sen ou sento e dèz 
en todos ós dias da conquistá, e no dia vin­
te se mandou botar hum bando con pena'de 
morte que ninguém se afastase do seu posto 
quinze passos, e na noite ségUinte de vinte 
para vinte e hum se mandoü retirar toda a 

.►gente asin de trinxeiras , eòttio de toáas as 
fortalezas da Cidade e da barra. O Sargéhto 
Mór de San Joâõ logo fugio , ! o de Santa Cruz 
logo colheo bandeira a chamar por eles, e 
capitulou, e lhe deraõ navio páraque dentro 
e oito mezes se retirar pâra òUtra terra , que 
naõ seria priziõnèlrò , e rásin se entregou a 
Cidade, e todas às fortalezas, fugindo todos 
homens , e m.ulhérés , e todós os máis péla 
terra dentro e istò de noite pela huma hôta 
da noite escura, e chovendo a potes toda 
esa noite , que diziaõ que chorava o Ceo de 
pena, etítre eses dias de peleja botaraõ gén- 
te  pêlos oiteirOs da práhinha até San Diógo,

• e 'pelas rosas qüè por ali ésthvaõ, apanharão 
muito ouro e prata e roupas que os morado­
res tinhaõ para ali retirado con suas mulhe­
res , 'e  do outeiro mais alto do Valongo, don­
de se descobre mais a Cidade vinhaõ por ele 
ábàíxo aquelas rosas que estáõ pára a banda 
do Campo, pàrà onde a fortaleza de San Sè- 
bastiaõ lhes atirava algumas pesas, e eles 
fogiàÕ, e dizem que ahi se comonicavaõ com 
certas - pesoas nosas, (2) e Bento de Ama­
ral lhe deb huiha envéstida de que lhe ma­
tou desaseis francezes, e trinta e tantos fe­
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ridos , e logo. lhe mandaraÕ gente, mas os ca­
bos naõ quizeraõ lá chegar , mas antes man- 
daraõ dizer a Bento de Amaral que se reti­
rasse , como foi também a outras muitas di­
ligencias, para bem nosso que os nossos queriaÕ 
fazer, como era botalos fora da Ilha das Cobras, 
e tomar-lhe o desembarque paraque naõ salta- 
sen te rra , diziaõ que fosse , mas logo os 
mandaraõ retirar, que parece que queriaÕ daj- 
lugar a que o inimigo melhor se asituase. fez 
se vários concilios , e todos estavaõ que se

Í)elejase , e na vespera da nosa retirada se 
èz hum concilio pela manhan , donde dice o 

Coronel Barthesar de Abreo, que ele era pai 
da patria, que havia de morrer por e la , e a 
tarde se fez outro, d^ce que se retirasen to­
dos, e que dece o ataque ao inimigo, que era 
quatro farrapos , (3) que tinhaÕ quatro mo­
ços de logea ; e o Sargento Mor Martim Cor­
rêa , e outros Càpitaens da Praça diziaõ que 
Sua Magestade lhe tinha comprado as suas vi­
das , e que JhaviaÕ de dala por defender a 
praça, quando mais que a praça naõ tinha 
opresaõ alguipa porque naõ tinha falta de 
mantimentos, e de polvora e bala, e que -a 
gente que tinha morta, naõ chegava a dez 
ppsoas , fora a que tinha morrido de desastre 
na fortaleza, de Virgalhaõ, que seriaÕ dez ou 
doze pesoas , e desta ,sorte fugimos , mor­
rendo alguipas crianças que pelo caminho as 
pariraõ, os homens buscando suas mulheres, 
as maens buscando as filhas donzelas , e naõ 
havia pai por filho, nen filho por-pai, mor­
rerão varias pesoas , que ao diante vaõ no-
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moaclas, levaraõ de Santo Antonid muitas fa­
zendas en ouro e p rata , que estavaÕ no Su- 
midouro , e muita fazenda en roupas , leva­
raõ toda a prata do Senhor da Sé e de San 
Jozeph , e de San Pedro , e de nossa Se­
nhora dajuda, assim sagrada, como a de mais 
(4) durou o saque mes e meio, adonde os 
portuguezes furtaraõ antes do saque  ̂ no sa­
que , e depois do saque i, quasi ou mais da 
terça parte do saque, fes-se o concerto con 
os francezes na compra de polvras en desoi- 
to mil crusados, ;(5j/ e da terra en seiscem 
tos e des mil crusados , que se deo de to­
dos os cofres , e da Casá da : moeda , e dos 
quintos de EIRei. (ti) • Comprou se muita fa- 
senda os portuguezes áos francezes-,: e eraÕ 
tam amigos, que todos rpareciaõ francezes > e 
naõ se queriaõ hir se naõ fora vinco Senhor 
Antonio de Albuquerque, das minas òom:onse 
•mil: homens , (7) que quando chegou já esta­
va a Cidade entregue , e as fortalezas da bar­
ra , e feito o concerto da venda da Cidade , 
jè dado lhe ; algun dinheiro a conta; muitas 
varias resoens deraõ sobre se jentregár esta 
terra tan facilmente , que naõ podiaõ dar ex­
pedição aos juizos que faziaõ. Partiraõ os 
francezes desta Cidade a doze de Dezembro 
dizendo que para o anno que vem vinhaõ pa- 
voar esta terra, mas eu creio que nos vieraõ 
ensinar adonde nos havíamos de fazer as for­
talezas. deraõ alguma prata das Igrejas como 
foi da S é , e do Senhor da Candelaria, e 
uns calis por outros melhores a San Bento com 
os pes de estanho e vierão fazer o saque que 

1 H
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dizen levarão quasi tres ou quatro milhonis, 
e os mesmos portuguezes furtariaÕ quasi hum 
milhão , tudo culpa do dito Coronel , e Sar­
gento Mor , (8) e Governador, que valeraõ os 
seos votos, e despresaraõ os mais. e gover­
nou Antonio de Albuquerque até vinte e qua­
tro de Junho de 1713 dia que veio o Gene-- 
ral Francisco deTavora, e logo mandou pren­
der ao Governador Francisco de C astro, e os^ 
Mestres de Campo joaõ de paiva, e francisco 
xavier en a fortaleza de Santa Cruz , e Chris- 
tovaõ pereira por comprar hum navio aos tran­
ce z es fugio e outros mais que ao depois' vie- 
raõ , e  lhe deraÕ a Cidade por .prisaÕ , e  fugio 
ao depois o Capitan Francisco Rodrigues Fra­
de , que o mandaraõ prender os quatro de- 
íembargadores que vieraõ da Bahia a tirar 
nova devaça, os quaes tanbem mandaraõ pren­
der ao doutor Luiz Forte Buzamante juiz de 
fora, e o Coronel Balthesar de Abreu Car- 
dozo , e Chrispm da- Cunha, e como soube- 
raõ que este estava doente e isen culpa , o 
soltaraõ. . . Seguia-se a relaçaÕ , e assento dos 
failecidos n esta batalha, e nada mais.
'j- '.' Vül» õfliboq ÕBÍI oup , i ;| t )<
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2. * Memória perpetuada em Carta particular de 
Manoel de Vasconcellos Velko a Domingos Jo­
sé da Silveira, assistente em Lisboa, onde foi 
Gommunicada ao A. por quem a possuía, enti3 
outros manuscritos singulares.

"  Senhor Domingos José da Silveira, Meo 
Senhor. Na Frota recebi a de V. m. , de que fiz 
aquella estimaçaõ , que sempre terei às suas 
letras , quando me concédaõ o gosto de saber 
logra boa saude , que N. Senhor lhe conser-* 
ve com toda a felicidade.

Agora em lugar da mesma Frota vai es- 
te  navio levar o aviso, naõ só do lamenta-*
Vel fim delia , mas do lastimoso estado da! 
terra , que chegando ao ponto do maior au^ 
ge declinou desorte , que se vê reduzida à! 
maior miséria.

Aqui mandou Sua Magestade um Paque­
te , fazendo aviso, que de França haviaõ sa-> 
hido doze navios , e dous burlotes de' fogo pa- t 
ra esta Costa do B rasil, e se entendia ser* 
para esta P raça ; ordenando , estivesse com 
toda a prevenção, encarregando a Barra a Gas- 
par da Gosta, Cabo da Frota; e escreveo 
ao Genérál düs Minas , o Senhor Antonio de 
Albuquerque, descesse abaixo, e tomasse a 
Governo. Chegou isto nos primeiros de Setem-J 
fere, e a tempo que estava a Frota para par­
tir para a Bahia d’ ahi a tres dias , nos 
quaes escreveu de Saquarema o Sargento'
Mór José de Moura Corte Real, que lhe da- 
taÕ noticia', que de Cabo Frio se haviaõ a- 
tistado dez-e-seis velas, eom a qual nova to-

H ü
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cou o Governador rebate, a que aeudio to­
da a gente mui animada de vir o inimigo em 
occasiaÕ , que aqui se achavaÕ quatro náos de 
guerra com a Frota, que comprehendia tres, 
ou quatro mil homens. GuarneceraÕ-se mui 
bem as Fortalezas de gente, e muniçoens , 
mettcudo-se por Cabo na de Santa Cruz o 
Mestre de Campo JoaÕ de Paiva, e se po- 
zeraÕ em linha na barra as náos de guerra» 
e tres , ou quatro mais mercantis , capazes 
de peleja.

Por toda a Marinha se tratou de trin­
cheiras , com que estava isto taõ forte , que 
parecia inexpugnável, e dezejando a gente, 
que eraõ oito, ou dez mil homens de armas» 
que chegasse a occasiaÕ , e naõ cessando na 
mais disposição necessária, mandou o Gover­
nador ao dito José de Moura , examinasse me­
lhor a dita noticia; o qual respondeu. „ Que 
entendia ser falsa, por quanto os ditos navios 
naõ appareciaÕ. „ E dando-se por perdido to­
do o trabalho , clesguarneceraõ-se as Fortale­
zas , desembarcou a gente das náos, e se foi 
esfriando nas dispoziçoens, como se naõ hoai- 
veraõ chegado taes avisos : sendo que se naõ 
passaraÕ mais que os dias, que vaõ de quar^ 
ta feira , nove de Setembro, àSabbado, doze, 
em que o dia amanheceo chuvoso, e com 
uma serraçaõ taõ grande, e vento taõ feio, 
que quando a Fortaleza deo fé da Armada 
para fazer signal, estava já  debaixo delia 
combatendo ; e dentro de uma hora, cousa 
incrivel! ficaraõ detrás da Ilha das Cobras 
quatorze naos, e dous burlotes de fogo, sem
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receberem dano algum; porque foi tal o de­
samparo , que na Fortaleza de Santa Cruz se 
acharaõ tres artilheiros, sem gente que bur- 
nisse as peças ; e a este respeito a de S. Jo5, 
e as demais da barra. E porque só a do 
VergalhaÕ pôde ser soccorrida , succedeo nel- 
la um incêndio, em que voancío pelos ares 
dous Capitaens, um delles filho de Gregprio 
’e Castro , e outras pessoas, e muitas quei­

madas , naõ pôde continuar na bateria; nem 
o Cabo e gente da Frota pôde tomar as náos , 
porque o vento, e maré lhe era contrario. E 
como se achassem desguarnecidas por ordem 
do Cabo, que todavia chegou a tomar a sua, 
se fizeraÕ à vela, e vieraõ as de guerra enca­
lhar em te rra ; vindo o inimigo a conseguir 
a; mais feliz entrada, que se pode considerar, 
entrando sem dano por uma barra taÕ fecha­
da. A noite mandou o Cabo fazer rastilho 
às náos ; e com effeito voaraÕ por esses 
ares a sua, e a náo Prazeres da Junta: o 
mesmo caminho levou no domingo a náo do 
Bocaje SaÕ Boaventura, e só a Borroquinha 
de Amaro José teve mais dias de vida, por- 
que entrando os Francezes nella, lhe apaga- 
raõ o rastilho. )

Na Ilha das Cobras se achava uma cha­
mada Fortaleza com uns poucos de caraUie- 
te s ; e devendo a todo o risco, nos termos 
presentes , ser guarnecida , e bem guarneci­
da , pois he padrasto desta Cidade, se naõ 
fez, aindaque naõ faltou quem o advirtisse : 
e achando-a o inimigo deserta, a situou, pon­
do nella duas bandeiras, Na segunda feira
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lànçarao gente em terrâ na praia do Valongo, 
6 desembarcando com agoa pelos peitos, sem 
nenhuma opposiçaõ, se situaraõ coisa de dous 
mil homens no oiteiro de Saô Diogo,■ que 
fica junto a Prainha. O Governador marchou 
com os Terços pagos, e dois da Ordenança, 
para o Campo, esperando, que ahi o viessem 
buscar. A gente da Tropa guarneceu da Prai- 
nha até a Caza da Moeda ; e d’ ahi até a Ci 
rióca a gente da Ordenança.

Na Ilha das Cobras trabalhava o inimigo 
de noite , e de dia , fazendo ataques , e assen­
tando artilharia, e morteiros para bombas. 
Em Saõ Bento, onde era Cabo o Bocaje , se 
pozeraõ algumas peças de contrabataria; e da 
mesma sorte na Fortaleza da Sé de S. Sebas- 
tiaÕ, que governava José Corrêa, Governa­
dor que foi de S. Thomé. Foraõ passando 08 
dias, que vaõ até sexta feira, sem mais ope­
ração , que peças vão , e peças vèm i e de 
mistura algumas bombas; porém sem morte 
de gente. No sabado demanhaa mandarão um 
bolatim ao Governador com uma Carta , em 
que lhe dizia =  Entregasse a Praça à mercô 
d’ElRei de França, queixando-se de cami­
nho do máo trato , que se havia dado aos 
prisioneiros da occasiaô passada : =  e respon­
dendo-lhe o Governador com satisfaçaõ , quanto 
à queixa, lhe disse =* Que a praça a havia 
de defender até a ultima gota de sangue. =  
Com que, como elles à esse tempo se achas­
sem com vinte peças, de calibre de vinte e 
quatro , cavalgadas na Ilha das Cobras, e 
outras tantas no Valongo, eom as quaes era-
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zavaÕ a Cidade, espicialmente S. Bento , & 
o Campo , on.de estava a força da nossa gen­
te , começou a bater com taõ horrivel fogo, 
que parecia isto um inferno , sendo toda a 
força delle para o Convento de S. Bento, que 
ficou arruinadissimo, e para a Fortaleza da 
Sé , que saõ as partes , d’ onde se lhes fez 
algum encontro. E no domingo , vinte e um 

■çle Setembro , durou esta tenebridade até às 
quatro horas da ta rd e , desdeque amanheceo:
-porém sendo innumeraveis as balas, e bom- 
■bas , naõ morreo mais que duas, ou tres 
pessoas de toda esta quantidade de fogo, e 
<lo que mais fazia uma das náos, que se che­
gou à. terra , d’onde também varejava a Cidade.

Isto  foi intimidando alguns ânimos, priu- 
eipalmente dos Cabos, e Officiaes , desorte,
•qne de S. Bento foraÕ fugindo alguns com al- ^
•guma gente do Regimento da Junta , e tam- 
ibem alguma da te rra : porém o grosso da mais 
gente toda estava com muito animo, e ge- 
-ralmente se entendia, que o inimigo faria 
-grande dano aos edifícios da Cidade, mas 
que nunca a chegaria a tomar; e que como era 
impossível, que a sahida fosse taõ feliz, co- 
.mo a entrada, pelos fracos Terraes, que 
aqui reinaÕ, davaõ os navios por prisionei­
ros ; assim porque a gente que estava no 
Outeiro de S. Diogo se naõ atrevia a descer 
ao Campo, como porque também se espera­
va o Senhor Antonio de Albuquerque com soc- 
.corro de Minas.

Nisto se discursava por fóra, quando os 
^ e  dentro fizeraÕ uma Ju n ta , onde a maior
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parte dos votos foi =  Se fizesse uma retira­
da. == Só o Sargento Mór da Colonia a im­
pugnou com grandíssimo vigor, dizendo ao 
Governador,, tivesse por inimigos quem tal 
lhe aconcelhava „ ; e dizia, porque elle ti­
nha dado homenagem nas maons de El Rei 
desta Praça , e era obrigado a defendella até 
a ultima gota de sangue, e mais, quando se 
naõ via ainda nenhum estrago. O Juiz de Fó 
ra votou =  Que visto a Praça se naõ poder 
defender , como diziaõ os Cabos , se man­
dasse bolatim ao inimigo , e com algum pre­
texto houvessem tregoas por tres dias , den­
tro dos quaes se retirassem muniçoens, e man­
timentos , se guarnecessem as Fortalezas , e 
avizasse os moradores paraque tirassem o seu 
precioso , e passasse o Terço da Ordenança 
de Balthasar de Abreo a guarnecer a Mari­
nha da outra banda ; e que se visse primei­
ro na segunda feira o estrago que fazia umas 
peças, que o inimigo tinha cavalgado no Ou­
teiro , com as ques se entendia, quererem ga­
nhar a Cidade por ataque. =* Porém Baltha­
sar de Abreo, que guarnecia com o seu Ter­
ço a Marinha da Cadeia , naõ esperou por 
isso ; porque no domingo à noite destacou , 
e fugio com a sua gente: o que importava 
pouco, se atraz disso se naõ levantaraõ vo­
zes , deque todo o mundo hia dezertando os 
seus postos: e chovendo nisto as partes ao 

-Governador, ioi nelle tal a confusão, que naõ 
cuidou mais que na fugida , e fazer fugir: por 
que foi dispendendo ordens aos Cabos dos 
Postos, que se retirassem, porquanto elle o
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fazia também. E aindaque alguns o impngna- 
raÕ fazer, todavia liouveraõ de obdecer às re­
petidas Ordens que lhes foraõ: <; com eífeito 
pelas onze horas da noite de domingo , vin­
te  e hum de Setembro, se largou miseravel­
mente a Cidade, e  se fez a mais porca fu­
gida , que se pode considerar. O Governador, 
com a maior parte da gente paga, foi parar 
Nno Engenho dos Padres, e toda a mais gente 
se foi mettendo por esses caminhos, e ma­
tos , onde, se se houvera de individuar os 
desarranjos , fomes , mortes de crianças, de­
samparo de mulheres , e  toda a qualidade de 
miséria, fora um nunca acabar. Mulher hou­
ve , que se  achou morta abraçada com uma 
criança de peito, e  outra assentada junto dei- 
la , à qual perguntando-se, que fazia alli ? 
respondeo, estava esperando que sua maen, 
e  irmãa acordassem. Ajuntando-se a mais ter- 
rivel noite de chuva, e escuro, que se po­
de considerar, que poz os caminhos de sor­
te , que em algumas partes se passava com 
agua pelos peitos, e pareciaõ os passageiros 
o espectáculo de um naufragio.

Na Cidade ficaraõ só coisa de duzentos, ou 
trezentos prisioneiros, que soltando-se das pri- 
«oens, aeenafaÕ aos seus, podiaõ vir, que esta­
va a Cidade deserta; enella entraraõ na segun­
da feira ao jantar, a qual acharaÕ cheia, e re­
cheada de todo o precioso, porque a maior 
parte dos moradores naõ tirou de sua Caza 
um alfinete , em razaõ de que o Governador 
na occasiaõ do rebate lançou um bando =  Que 
jiimguem tirasse nada de sua Caza, pena de



sér tomado por perdido: •== e no domingo lan­
çou outro pelas seis horas da tarde =  Que 
nimguem se. afastasse dez passos do seu pos­
to , pena de morte : == e pelas dez da noite, 
e tal noite! se fugio desconcertadameiite cora 
tal confusão, que poucos ou nenhuns cui- 
daraõ de entrar em sua Caza. E assim, sem 
gota de sangue veio a cahir em maons do Ini­
migo uma Cidade taÕ rica, estando soccorri- 
da de gente, muniçoens , e mantimentos , 
eom que poderá resistir a muito maior po­
der , se houvera quem soubesse dispor.

Assim como os Governadores , e Capi- 
taens levaÕ a gloria dos bous successos , as­
sim também nos adversos carregaõ sobre el- 
les os clamores. Todos clamavaÕ sobr’ o Go­
vernador Francisco de Castro de Moraes, de 
tal sorte ,  que de um dia para outro sc vio de 
Governador exposto aos opprobrvos r que se po- 
dem fazer ao mais miserável homem; porque di- 
ziuõ, que por traiçaõ havia entregado a terra. E 
sendo eu dos que mais defendem esta opinião* 
vai posso deixar de confessar ,  pelas circunstan­
cias que precederão , que a traiçaõ naõ tem outra 
côr: porque sendo esta Praça taõ fechada de For­
talezas, que só a de Santa Cruz (como o inimigo mes­
mo reconhtceo) bastava para dcfendella; estavaõ to­
das taõ desprevenidas , que entrou o inimigo co­
mo por sua caza própria, naõ obstante o Avisa 
que EIRei tinha mandado.

Sendo advertido , para guarnecer a Ilha 
das Cobras ( que foi toda a nossa ruina), di­
zem , respondeo „ que tomára mais gente pa­
ra a teçra.,, Vendo desembarcar o inimigo em
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parte , onde com mui pouco poder lho pode­
rá impedir , o naõ fez ; antes o deixou si­
tuar em terra. Devendo atacallo antes de se for­
tificar com artilharia, deixou passar cinco ou 
seis dias ; e aindaque em um delles foi in­
vestido , e indo se com bom principio , man­
dou retirar a gente, e nunca quiz ordenar 
uma boa avançada , em que consistia todo o 
bom successo, esperando, que o inimigo o. 
viesse buscar ao Campo.

Largar a Praça, sem chegar à ver algum 
estrago, pois só tres , ou quatro pessoas eraõ 
mortas de balas; naõ ter retirado muniçoens, 
e mantimentos, para a parte, d’ onde houves­
se de ser a retirada, e sobre tudo naõ avi­
sar aos moradores, tirassem o seu precioso, 
pois com os seus bandos lho havia impedido, 
entretendo para isto o inimigo com alguma 
tregoa, como se lhe tinha advertido; fugir, 
e fazer fugir a gente em tal hora, e em tal 

^noite, que parece o Diabo a pintou, para 
naõ haver uma voz, que lhe dicesse =  Tem 
maõ; =  porque, se deixara a manhecer o 
dia, vira, que naõ era fugida tanta gente, 
como se lhe dizia, e tivera lugar de condu­
zir todos a seus postos , e de fazer entaõ 
«ma honesta CapitulaçaÕ: naõ ter retirado 
para fóra da Cidade os prisioneiros, com os 
quaes se poderá fazer algum partido; deixar 
as Fortalezas sem nenhuma disposição; por­
que , se ao menos atinára nisto , aindaque 
largasse a terra , todos os males se haviaõ de 
remediar. Mas o certo lie, que Deos nos quiz 
castigar; pois cegou a todos ,os entendimentos»

‘ I ii
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Elle foi de derrota batida parar no Agua- 
ç{\ : uns dizem, que a ter maõ na gente ; e 
outros, que hia para as Minas ; e que o Bis­
po o fizera voltar para o Engenho dos Pa­
dres, aonde se conservava Gaspar da Costa 
com alguma gente paga da Frota, e da ter­
ra (cousa de quatrocentos homens): e se pe­
los caminhos escapou com a vida, naÕ se livrou 
de ballelas. Depois que chegou ao Engenho 
dos Padres, largou o Governo a Gaspar da 
Costa: porém logo pegou nelle: o que me pa- 
receo coisa de mentira; porque já naõ havia 
que governar. Porém tomando ao fio da his­
toria.

Entrou o inimigo na Cidade na segunda 
feira ao jan tar, cuja noticia chegando à For­
taleza de S. JbaÕ, a desamparou o Sargento Mór 
delia Antonio Soares , saindo^se d’ alli sem 
mais, nem menos, e o fora5 seguindo os Ca-

{jitaens de GuarniçaÕ, e mais gente que neL 
a estava. O que visto da Fortaleza de S a n t^  

Cruz , foraõ fazendo o mesmo ,. ficando nella 
o Sargento Mór Miguel Alvares,. um Capitaõ 
de guarniçaÕ, e tres, ou quatro pessoas mais, 
que dizem se entregaraÕ com Capitulaçoens; 
porém outros dizem ; que a venderão por um 
navio , que lhes deraÕ, e quantidade de fa­
zenda. E com isto ficaraõ senhores de todo 
o bolo.

O Saque importou liquido para elles bons 
doze milhoens : porque só em S. Antonio acha- 
raõ dois em dinheiro de ouro, e prata; e 
disto muito pela Cidade: porque ainda algum, 
que se enterrou, deraÕ com e lle , por acha-

M e m ó r ia s  H istóricas
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rem a terra .bolida de fresco. E he inexpli­
cável o estrago que se fez pelas Cazas; por­
que o que lhes naÕ prestava para embarca­
rem , ficou feito em pedaços : e entendo , que 
a ruina passa de trinta milhoens. Se houver 
de fazer a conta à perda de El R ei, á dos 
moradores , e à da Praça de Lisboa, he ain­
da muito m ais; porque os moradores da Ci­
dade ficaraõ com o que tinhaÕ sobre o cor­
po : e se algum quiz em trouxas salvar algu­
ma cousa, lhes foraõ roubadas dos nossos 
por esses caminhos: e os moradores de fóra 
também foraõ saqueados , desorte , que lhes 
naõ ficou folego vivo; porque os que hiaõ fu­
gindo , matavaõ tudo que viaõ de comer : e 
assim ficaraõ os Engenhos sem bois. Em fim, 
eu naõ sei, se em discurso de annos chega­
rá alguma primavera , que torne isto a ser 
o que d’ antes era.

Os Padres da Companhia , que cm toda a 
'•occusiau saõ famosos, deixaraõ ficar no Collegio 
o Padre Antonio Cordeiro , o qual enteuden- 
do queriaõ demolir as Fortalezas, e quei­
mar a Cidade, intentou Capitulaçoens , as 
quaes com effeito se fizeraõ, passando-se re- 
fens de parte a parte: foraõ ellas como os 
meus narizes , e taes , que metteraõ nojo a 
qualquer Portuguez.

DeraÕ-se seiscentos e dez mil cruzados, 
cem caixas de assucar, e duzentos bois, pe­
la Soberania da Cidade , e suas Fortalezas, 
os quaes se tiraraõ, por empréstimo, dos 
Quintos que estavaõ para hir , do dinheiro que 
ge achava na Caza da Moeda, e nos Cofres
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dos Orfaons, Ausentes, e de algumas pes* 
soas, a quem obrigaraõ também para esse 
empréstimo. Depois disto ajustado , e as Ca- 
pitulaçoens feitas, chegou ao Aguaçú o Se­
nhor Antonio de Albuquerque, que desceo das 
Minas com o soccorro de nove mil homens, em 
que entravaõ quatro tropas de oitenta Cavallos. E 
quando poderá servir isto de grande bem , 
servio mais de despertar o sentimento de to­
dos ; porque chegou a tempo que o saque 
estava embarcado , o estrago feito, e a sahi- 
da da barra franca , por terem as Fortalezas 
por s i, e mais bem guarnecidas , do que as 
acharaÕ : por onde lhe naõ ficou nada , que 
fazer. Também na tardança deste soccorro cul- 
paõ a Francisco de Castro ; porque , dizem, 
naõ remettera logo ao Senhor Antonio de Al­
buquerque a Carta , por onde EIRei o man­
dava descer à baixo , e tomar o Governo; 
em razaõ de que, vindo esta no Paquete de,, 
Avizo . lhe chegou ít maõ, vindo em cam i^ 
nhcr', e poucos dias antes de chegar à esta 
Cidade : e m ais, que lhe naõ escrevera , nem 
dera parte de estar o inimigo dentro , senaõ 
por um recado de palavra. Porém he certo, 
que chegando o Paquete a vinte de Agosto, 
a trinta foi logo Proprio para as Minas , e 
nos primeiros dias de Setembro chegou a 
Armada : com que a culpa da tardança naõ 
sei da parte de quem está.

ConservaraÕ-se os Francezes na Cidade 
até oito , ou dez de Novembro, em que , de­
pois de pagos, se embarcaraõ, e d’ ahi a al­
guns dias se foraõ embora, cantando as Maias.,,
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queimando primeiro a Náo Barroquinha, por 
naõ estar capaz de viagem, le\ando com si­
go os seus navios carregados, e tres mais 
nossos , que irandaraõ de fazendas escolhi­
das para o mar do S u l, e ficou o Rio des­
povoado de navios, porque os mais , que es- 
tavaõ carregados para hirem na Frota, uns 
se queimaraõ, e outros se metteraõ à pique. 
E ste , que vai de Aviso , foi dado ao Sai- 
gento Mór de Santa Cruz, pela Capitulaçaõ 
que fez: e vai sequestrado , até Ordem d’ 
EIRei.

Em todo o tempo , que aqui se detive- 
raõ depois das Capitulaçoens ajustadas , nos 
tratamos todos como hermanos: ferverão os 
negocios , compras de navios, e fazendas; e 
naõ podemos duvidar , que o Cabo da Arma­
da Monsieur Duget lie um famosíssimo Sol­
dado ; porque teve muito particular attençaÕ 
à que se naõ bolisse no Sagrado, de tal sor- 

»te , que chegou a arcabuziar desoito Soldados 
seus , por lhes serem achadas nas maons cou­
sas da Igreja. E da mesma sorte se teve gran­
de respeito a algumas mulheres prisioneiras, 
havendo-se com muita piedade com os doen­
tes , e feridos, que ficaraõ nos hospitaes, e 
com muita lastima do estrago, que se fez aos 
moradores , dizendo , se queixassem do seu Go­
vernador ; pois, ou he que os podia defender, ou 
naõ: & os podia defender, paraque fugio ? e se 
os naõ podia defender, porque naõ Capitulou ? pois 
com lhe dar os gastos da Armada, escuzava de 
saltar Frunçez em terra. Da mesma sorte se 
haviaõ os mais Officiaes, e geqte mais luzi*
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da , que naÕ ha duvida, que era toda guer­
reira, e experimentada: porém esta urbanida­
de , que nos mostravaõ, podia também ser 
industria; assim porque com ella hiaõ venden­
do o mesmo, qne nos tinhaÕ roubado, e dan­
do com isto o ultimo saque a algumas moedi- 
nhas, e oitavas, que escaparão, como porque 
forao elles mui namorados do Paiz e dos mo­
radores ; e não sei «e voltarão com animo de 
povoar: mas tenho por sem duvida, que pa­
ra o anno cá os temos, ou na Bahia. Hidos 
elles, entrou o Senhor Antonio de Albuquer­
que na Cidade, e atrás delle este povo de 
gente, que estava por esses matos; e erão ta- 
es os alaridos, e choros, que o mesmo Gene­
ral , olhando para trás , e vendo aquella las­
tima, se lhe desfazia o coraçaõ pelos olhos.

Considere V. m. com que coraçaõ, e com 
que olhos entrariaÕ as famílias em suas cazas! 
Éu achei a minha ( sendo uma das mais aceia- 
das de alfaias no Rio de Janeiro) como os 
meos visinhos as suas; e tive de perda bons 
dez mil cruzados: mas, si es consitelo a im 
desdichado, ver otro mas dcsdichado, bem pode 
admittir consolaçaõ a minha perda, porque 
muitos perderão tudo quanto tinhaõ, e mais 
do que tinhaõ.

Um destes he o amigo Salvador Vianna : 
porque o seu precioso de dinheiro, ouro , 
e prata, lhe foi achado no Saque, que se 
deo em Santo Antonio; e umas boas cazas, 
que tinha acabado, parede em meio com as 
em que morou o Mestre de Campo Gregorio 
de Castro , lhe forao ardidas, e queimadas por
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«ma bomba, juntamente com as do Mestre 
tie Campo, na noite da fugida , tendo-as el­
le abarrotadas , de cima à baixo, dè fazendas. 
E o pior he , que agora lhe pede o Gover­
nador de S. Thomé quarenta e dous mil cru­
zados , que lhe tinha dado a guardar; e tam­
bém entendo se lhe pedirá algum dinheiro do 
Fisco. Cuido que nimguem ficou mais perdido, 
sendo que já  tinha uma boa caza, e gros­
so negocio.

Ao Senhor Antonio de Albuquerque re­
quererão os Officiaes da Camara, naõ só que 
governasse esta Praça , como taõ importante, 
mas que prendesse ao Governador Francisco 
de Castro. Elle com effeito fica governando ; 
e entendo o fará até Ordem de El Rei; por­
que o Povo está de acordo, a naõ deixar hif 
para o seo governo, aindaque elle o intente: 
e quanto á prisaõ, naõ deferio , nem me pa- 

*rece o pode fazer. EHes lá mandaõ por Pro­
curador a Antonio de Mendanha, ' que nao 

deixará de lhe chegar as palhas, porque he 
seo inimigo. *'

Tenho por sem duvida, que ha de vir 
Syndicante. V. m. veja se pode conseguir al­
guma fortuna em vir à esta diligencia, por­
que eu a terei por muito grande em o ver 
cá; e já desde agora lhe oftereço esta Caza, 
aindaque roubada: mas também o advirto, 
se dispa da sua natural bondade, e traga na 
maÕ a espada de Santo Elias ; porque os Ca­
bos, de Capitaõ para cima , todos merecem 
6er passados por uma espada de fogo.

P  Seulior Albuquerque mandou seques^

••hl

'
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trar alguns navios, e partidas de fazendas* 
que se compraraÕ, até Ordem de EIRei, em 
razaÕ de que, conforme a Lei , se naõ podia 
negociar com os inimigos, por naõ levarem 
ouro, e prata do Reino.

O pobre de Francisco de Castro aqui fi­
ca chorando a sua desgraça, mas ainda com 
esperanças , de entrar no Governo. Gaspar da 
Costa intenta passar-se á Bahia com dous, ou 
tres navios, que aqui se achaõ. Elle tambera 
o fez como um preto, de forma, que acabou 
a fama do Maquinés com que aqui se emba- 
lavaõ as crianças: e naõ sei que conta hade 
dar da pouca necessidade, com que se apres­
sou à queimar as náos , e da recommenda- 
çaõ que E IR ei, no Paquete , lhe mandou 
fazer da B arra , e Fortalezas.

Tenho chasqueado a V. m. com a nar- 
raçaõ das nossas misérias , que he o mimo 
que nesta occasiaõ lhe posso mandar , en* 
correspondência do que recebi de V. m. n « ^  
Frota, que também entrou no saque. Se ti­
ver outra , naõ faltarei com o foro de man­
dar assucar para a Caza.

Veja V. m. que sou seu amantíssimo; e 
que nem os annos me diminuem os affe- 
ctos, nem a distancia me causa esquecimen­
to às obrigaçoens , em que lhe vivo, para 
deixar de ter a fortuna em qualquer occa­
siaõ de servillo.

Esquecia-me dizer-lhe a quantidade de 
gente, que se havia preso pelo Santo Offi- 
c io , que cuido passam de cem pessoas : e 
por naõ iadividuafias > .digo que he o .reste



«loa Christaons novos , que V. m. c;i conhe­
cia ; os quaes, com a invasaõ, foraõ buscar 
sua vida, e ainda andaõ espalhados , e an- 
daraõ, até haver navios, e occasiaõ. Naõ hi- 
rá nella Jose Gomes Silva > e os filhos , por­
que quando o General Francês sahio do Col- 
legio (que foi a sua moradia), se abraçou 
com uma bandeira , dizendo =  Que aquella 
bandeira de El Rei de França lhe valesse =  
e com eíFeito foi com elles.

Grandíssimo cabedal importará a EIRei 
o Fisco, se o de EIRei de França naõ reparar 
tudo. Deos guarde a V. m. muitos annos. 
Rio sete de Dezembro de mil setecentos e 
onze. „ Muito amigo , e obrigado Servo de 
V. m. „ Manoel de Vasconcellos Velho. ==

3.a Memória perpetuada na Couta que deu o Se­
nado à EIRei, em data de 28 de Novembro 

* do mesmo anno 1711, e se registrou no Liv. 11 
' de Rcgistr. do Senado a folhas 174 cC onde foi 

evtrahida.

S e n h o r . „ Naõ bastou nem o risco , em 
que esta Praça se vio o anno passado com 
a primeira invasaõ do inimigo, nem as adver­
tências de pessoas principaes ,* e particulares 
deste Povo , paraque o Governador Francis­
co de Castro de Moraes cuidasse na preven­
ção das Fortalezas , em que consistia a se­
gurança , e defesa desta P raça, devendo 
reservar para ellas o considerável cabedal, 
que consumio na reedificaçaõ do Palacio dos 
Governadores ; nem foi bastante o avizo , que

K u

no Rio de Javeiro. fS '
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V. Magestade foi Servido mandar da Armav 
da , que em França se preparava contra esta. 
Cidade, paraque o movesse à dispor os meios 
necessários para os incidentes que se offereces- 
sem , como saõ obrigados os Vassallos, a cu­
jo cargo estaõ semelhantes lugares.

Em o ultimo de Agosto deste anno (1) 
chegou à este porto o Paquete , em que V. 
Magestade foi servido mandar o Avizo da 
Armada, que em França se preparava con­
tra esta Cidade; e já  em cinco do mesmo 
mez tinha feito José de Moura Corte Real 
outro avizo \de Cabo Frio (d 'onde he Sar­
gento Mór ) ao Governador Francisco de Cas­
tro de Moraes, que sobr’ as Ilhas de Santa 
Anna appareciaÕ desaceis Náos. Com esta no­
ticia mandou o Governador tocar à rebate , 
guarnecendo todas as Fortalezas de gente ; e 
o Sargento Mór de Batalha Gaspar da Cos­
ta mandou pôr na barra as quatro Náos dei 
Y. Magestade , e duas Inglezas , e alguma#** 
Portuguezas , e com ellas as preparaçoens, 
que pareciaõ fazer inconquistavel a terra (co­
mo na verdade o fora, se continuára): mas 
com o motivo de que fora falsa a noticia, 
se mandáraÕ retirar as Náos particulares, e 
as de V. Magestade, com o pretexto do.mui­
to gasto que faziaõ ; e com o mesmo funda­
mento mandou o dito Governador retirar das 
Fortalezas, a guarniçaõ , que lhes avia metti- 
do ,. deixando-as taõ destituídas de gente ? 
çomQinaõ costuma estar, nem ainda em tem» 
po de paz. t -

Com sesseata homçfts (entrando, nesse auj;-:ip

4
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mero os romeiros cie huma, ou duas lanchas 
da Armaçaõ das Baleas que acaso passaraõ) 
s’e achava a Fortaleza de Santa Cruz da 
Barra, (2) e a de S. Joaõ ainda com menos, 
no'dia doze de Setembro, em que appareceo, 
é entrou a Armada Franceza , que constava 
de desaceis Náos de guerra, e dous burlotes 
de fogo ; e se lhe íez taõ pouco das Forta­
lezas, que mais parecia salva, do que pele­
ja , vencendo todas as ISTáos por esta causa 
òs riscos , que poderiaõ ter , se estivessem as 
Fortalezas prevenidas , como fazia preciso a 
obrigaçaõ de quem governava. Com este prin­
cipio de victoria entrou o inimigo a barra às 
duas horas do mesmo dia, em que appareceo; 
e para nós se accrescentou a disgraça, pela 
perda das Náos de V. Magestade, que en­
calhando-as , se impossibilitarão para a pele­
ja , sendo necessário no dia seguinte mandar- 

«llies o Sargento Mór de Batalha Gaspar da 
"^Costa de Ataide metter fogo, pelos motivos#, 
de que elle dará conta a V. Magestade,

He inexplicável a ommissaõ, com que 
se houve o Governador Francisco de Castra 
de Moraes na defesa desta Cidade; dispondo 
desde o principio a sua entrega , de tal forma 
que ainda o Francez naÕ tinha recolhido to­
da a sua Armada, quando mandou desampa­
rar a Fortaleza da Ilha das Cobras, sendo 
hum dos. lugares, que serve de padrastro à 
Cidade, e que cora a sua artilharia podia 
destruir a mesma Armada, depois de ancora­
da. E vendo o Sargento Mór de Batalha Gas­
par da Costa desamparada esta Ilha> e coa-
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siderando os damnos , que delia podíamos re- 
ceber , mandou trezeutos homens , e os offe- 
receo ao Governador, para os fazer servir na 
defesa desta P raça; o que se desvaneceo por 
pretextos, que nao podemos averiguar: enes­
ta forma achando os inimigos a Ilha, e seo 
Forte sem guarniçaõ, na manhan do dia se­
guinte treze de Setembro a occupou , mon­
tando-lhe logo trinta e duas peças de arti­
lharia , que havia tirado da náo Barroqui- 
nha , que o mesmo inimigo havia livrado do 
incêndio, (3) e quatro morteiros, com que 
começou a ba te r, naõ só a Fortaleza de S. 
SebastiaÕ, que serve de Castello à Cidade, 
e onde está o Armazém da polvora, mas 
também o Mosteiro de S. B ento , que fica 
em outra ponta da Cidade, e em que havia 
hum Forte , feito, e guarnecido de artilha­
ria , pela industria dos Religiosos do mesmo 
M osteiro, no qual pelejava com a sua In-* 
fantaria o Sargento Mór de Batalha Gaspaf* 
da Costa de Ataide.

De posse já o inimigo desta Ilha , dis-

Çoz senhorear-se de hum sitio chamado do 
*ina, (4) e achando-se junto à elle hum 

patacho , de que era Mestre JoaÕ Martins 
de Almeida, com nove homens , que só­
mente tinha , lhe impedio o desembarque: 
mas vendo o dito Almeida que o inimigo 
voltava.com dobrada força, estando já  ren­
didos ao trabalho os poucos, que tinha com- 
sigo, mandou pedir ao Governador Francis­
co de Castro o soccorresse com vinte ho­
mens : e  sendo esta paragem huma das em
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que o Governador devia ter particular vigi­
lância, porque juntamente podia o inimigo 
d’ alli impedir a principal entrada da serven* 
tia da Cidade para toda a terra firme, e 
fazer-se senhor de huma fonte , em que as 
Náos fazem as suas aguadas, (5) e acabar 
de dominar toda a Bahia, que serve de an­
corarem os Navios ; naÕ só lhe naõ maiir 
dou soccorro algum , antes lhe ordenou , que 
se retirasse , deixando o passo franco ao ini­
migo, que sem dilaçaõ, occupou o sitio que 
pertendia, e montou logo a artilharia.

E vendo o inimigo , que havia occupa- 
do dous lugar,es tam importantes , sem onno- 
siçaÕ alguma , com mais confiança se delibe­
rou a occupar outro , (6) em que podesse 
dominar a Cidade, pela parte do Sertaõ: 
e com effeito em a noite quatorze de Setem­
bro quiz lançar gente na da chamada de

Ttetirou; e vindo estas dar parte ao Governa­
dor , respondeo muito socegado , (7) que o 
que haviaõ visto, fora hum pedaço de mas­
tro acceso: e chegando-nos esta noticia, 
mandamos examinar por Officiaes de Justiça 
a certesa deste incidente, e achando-se ser 
verdadeiro fomos em Corpo de Camara ad- 
virtir ao dito Governador , o qual respondeo 
o mesmo, que já havia dito. Com semelhan­
te dissimulação deo o Governador tempo a 
que o inimigo n’aquella noite lançasse na mes­
ma paragem (achando-a já deserta ) duas lan­
chas de gente; e dando-se disto noticia, e de que 
o nimigo vinha, e com mais lanchas, se ofíerece®

■^Valongo, e sendo sentido sentinellas, se
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o Sargento Mór Domingos Henriques , e Ca- 
pitaens do seo Terço, a hir impedir o de­
sembarque ao inimigo, e desalojar o que esta­
va em terra; e alcançando licença, destacou 
com o Regimento : mas logo que sahio fora 
das trincheiras, em distancia de mais de mil 
e quinhentos passos, lhe sahio ao encontro 
o Mestre de Campos JoaÕ de Paiva, (8) or­
denando ao Cabo , naõ passasse adiante sem 
nova ordem; e voltando para o alojamento 
do Governador, tornou com ordem que se 
retirasse.

Com estas,desordens teve o inimigo tem­
po para se /e!lb,orear do m onte, e o fôra 
de toda a Campa'nha , .se naõ estivera Bento 
de Amaral Coutinho, huma das pessoas prin- 
eipaes desta Cidade, com cento e cincoenta 
homens, que sustentava à sua custa , (9) 
aquartelado na Bica dos Marinheiros , que 
lie a Fonte, onde as Náos fazem aguadas*' 
para impedir que a naõ fizessem os inimigos*?* 
nem nos tomassem aquella entrada , que he 
a unica, pela qual se communica a Cidade 
com o paiz: e impaciente o dito Coutinho de 
ver o inimigo taõ secegado, attacando a Ci­
dade sem resistência alguma, marchou a hir 
desalojado do monte; e avizou ao Governa­
dor, paraque o soccorresse ; e investindo ao 
monte, o fez oom taõ bom successo, que es­
tando o inimigo ao pé délle aquartelado em 
huma casa, a largou , e se foi retirando pa­
ra o alto, mostrando queria descer para a  
parte do m ar; e a tempo em que o dito Cou- 
tmhq seguia o inimigo, mandou o Sargento»

8Ò
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Mór de Batalha Gaspar da Costa hum troço 
de gente a incorporar-se com *€116, e o mes* 
mo fez o Governador: mas logo depois man­
dou retirar a todos: e vendo o dito Bento 
de Amaral esta desordem, mandou dizer ao 
Governador , que visto entender naõ convi- 
Bha se investisse o inimigo , ae menos’ man­
dasse arrazar aquella Casa, paraque naõ se 
fortificasse nella: ao que respondeo o Go­
vernador, que era desnecessário demolir-se a 
Casa , e que elle se recolhesse logo. (10)

Na noite do mesmo d ia , tendo Bento 
de Amaral Coutinho noticia pelas sentinellas 
que trazia, que o inimigo com maior poder 
se fortificava na mesma Casa, mandou pedir 
soccorro ao Governador , para na madrugada 
seguinte tornallo à investir: e com efteito , 
estando Bento do Amaral pelejando já com 
hum Corpo de gente do inimigo, que teria 

* ojjocentos homens , mandou o Governador 
■•soccorrello com dous troços , e o Sargento 

Mór de Batalha cora outros dous; mas lo­
go que o Capitaõ Manoel Gomes, e o seu 
Alferes Balthasar Rodrigues montaraÕ as trin­
cheiras do inimigo, a toda a pressa lhes 
mandou «o Governador tocar a recolher, a 
tempo em que da parte do inimigo haviaõ de- 
soito mortos , e  mais de trinta feridos, co­
mo se soube por huma sentinella, que na 
noite seguinte foi presa por Bento de Ama­
ral ; naõ havendo da nossa parte mais dam- 
no , do que o de dous mortos, e sete feridos.

sexta feira seguinte , que se contaraõ 
desoito do mesmo mez; tendo-se o inimigo
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fortificado no monte, de que se tra ta , e coní> 
tres baterias de Artilharia na Ilha das Co­
bras , e mais quatro morteiros, e na Ilha do 
Pina com outra bateria bem artilhada , com: 
que até essa tempo brandamente ,  e sem ef- 
feito atirava para a Cidade , e Fortalezas „ man­
dou às nove horas da manhan. hum Boletim 
eom huma C arta , que em summa p edia se- 
rendessem à obediência dè El Rei de França, 
e lhe entregassem os seus prisioneiros, extra- 
nhando- o máa. tratamento que lhes haviaÔ 
feito , e os matadores do seu General, por­
que os queria castigar como merecia o seo de- 
lic to : an que se respondeo, que aos seus. 
prisioneiros se tratou conforme o estada da 
te rra , e que dos matadores do General senao- 
soubera r e quanto à entrega da terra, se- 
achava com muita gente, polvora., e balapa- 
ra a defender : e recolhido com esta resposta 
o Boletim , começaraõ a  jogar com todas j-is 
baterias , e bombas» «*•

Vendo Bento de Amaral Coitinho que se- 
naõ fazia operação alguma, com que se frus­
trassem os intentos do inimigo no. mesmo; 
dia foi ter eom o Governador pedindo-ihe 
gente para poder atacar em roda o monte 
em que estava o inimiga; e  supposto o Go­
vernador lhe d ice , mandaria mil homens re­
partidos em quatro troços ,. de que eraõ 
Cabos o Sargento Mór Pedro de Azambuja, 
Antonio Corrêa Barboza, CidadaÕ , e  natu­
ral desta Cidade, e o Sargento Môr Martina 
Corrêa de Sá , • e o Capitaõ Pedro de Souza,, 
com. tudo , começando a vanguarda a  marehar
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às outo "horas da noite , com taes pretextos 
3ts foi demorando, que passava de meia noi­
te , e naõ tinha chegado ao lugar determina­
do , estando este à vista da Cidade, em dis­
tancia de tiro de peça; e naõ tendo ainda à 
esse tempo principiado a marchar a retaguar­
da, mandou recolher a todos com o falso

Iiretexto de que podia investir o inimigo pe- 
o lugar do morrinho: e desta sorte se frus- 

traraõ todas as occasioens, que se intentaraÕ. 
Amanheceo o dia desanove do mesmo mez , 
tocando o inimigo a arvorada com toda a ar­
tilharia , tanto das baterias , que tinha em 
terra , como de huma Náo de linha, que 
avisinhou ao Mosteiro de S. Bento ̂  despa- 
rando quantidade de balas, e bombas; nao 
•só contra a Fortaleza de S. SebastiaÕ, mas 
«vulsas , e sem ponto fixo para toda a Cida­
de sem cessar, até as tres horas do dia se- 

—gmute vinte de Setembro, sem fazerem mais 
-«algum damno, do que ao Mosteiro de Saõ 

Bento, que arruinaraÕ, por lhe ficar mais vi- 
sinlio, e ser a parte d’ onde se pelejou com 
•conhecido damno do inimigo.

Na manhãn do mesmo dia chamou o Go­
vernador a Conselho os Mestres de Cajnpo 
JoaÕ de Paiva , e Francisco Xavier, e Bal- 
thasar de Abreo Cardozo, ( l i )  Coronel de 
hum regimento de Ordenanças, e o Juiz de 
Fóra Luiz Forte de Bustamante e S á , e vo­
tando os dous Mestres de Campo, que se 
devia largar a Praça, por dizerem naõ ter­
mos partido com o inimigo, (12) se oppoze-* 
raõ o Juiz. de Eóra Luiz Forte de Bustaman*
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t e , e o Coronel Ballhasar de Abreo r  mas 
foraõ taõ mal aceitos os seos- votos, que pas* 
saraõ a palavras descompostas o Coronel Bafc- 
thasar de Abreo, e o- Mestre de Campo 
Francisco Xavier; e naõ se podendo elles 
concordar em cousa alguma, mandou o Go­
vernador pelas cinco- horas da. tarde do mes­
mo dia lançar lnini bando pelas trincheiras', 
que nenhuma pessoa de qualquer- qualidade 
que fosse, saisse do seo posto, pena de mor­
te : e tornando a fazer, novo Conselho- às se­
te para as oito horas da- noite , depois de 
haverem votado os Mestres de Campo JoaÕ 
de Paiva, e Francisco- Xavier, e alguns Ca* 
pitaens dos seos Terços, em que se devia 
largar a P raça , foi entaõ chamado o Sar­
gento Mór Domingos Henriques- (13) e os 
Capitaens do seu Terço ; e pedindo-se a es­
tes os seos votos, todos, a huma voz respon­
derão, que senaõ devia largar a Praça,.pm s « 
p.aõ havia ainda causa para isso; antes s&w 
conhecia fraqueza no inimigo , o qual n’. aquel- 
la tarde se havia retirado para as suas Náos, 
deixando livre o monte, em que havia estado 
fortificado : e fazendo-lhe o Sargento Mó* 
Domingos Henriques-, e todos os seus Ca* 
pitaens , e algune dos outros. Terços vários 
requerimentos em nome de V. M agestade, 
paraque naõ desamparasse a P raça , remetteo 
o Governador a decisaõ destes pareceres ao 
Sargento Mór de Batalha Gaspar da- C osta, 
o qual lhe respondeo, obrasse na forma do 
parecer, que lhe havia dado por escrito.: e 
sem outra conclusão ficou determinada a re-
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solução do que se havia de fazer: e salundo 
com isto todos para fôra , mandou o dito 
Governador por hum Ajudante dizer ao Sar­
gento Mór Domingos Henriques, que se ha­
via conformado com o seo parecer, e que da 
sua parte agradecesse aos Capitaens do seo 
Terço o zelo, com que haviaõ votado na de­
fesa da Praça de V. Magestade : e passado 
pouco tempo, que seriaÕ- dez para as honze 
noras da noite lhe mandou outro recado por 
hum Ajhdante, que sahisse fóra das trinchei­
ras , e se formasse.

Ao Tenente General Antonio Carvalho 
Lucena mandou o dito Governador, que fos­
se correr a marinha , e ver a gente se esta­
va toda em seos postos ; e hindo com eílbi- 
to o dito Tenente General, ignorando a ca- 
vilaçaõ com que se dispunha este negocio, 
encontrou parte da gente do Regimento do 

~»C&ronel' Balthasar de Abreo „ que se vinha 
'«tirando ; e mandando-os o dito Lucena tor­
nar para o seo posto-, lhe diceraÕ, que o 
Governador os mandava retirar. Disto des 
conta o dito Lucena ao mesmo Governador, 
o qual lhe ordenou , que os formasse ; e 
dando-lhe parte de que estavaõ formados , e 
perguntando-lhe se haviaõ de hir à Marinha, 
lhe respondeo- com descompostas palavras, 
ehamaudo-o de bribante , e o mandou que fos­
se para a Marinha, mas deixou ficar com si­
go a gente, que mandara formar: e corren­
do a marinha o mesmo Tenente General , 
encontrou os outros Regimentos, que se vi- 
rvhaõ retirando ; e querendo-os fazer tornar

, de ,5':
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para os seos postos, dizendo-lhes, que ad­
vertissem, que aquillo hera traiçaÕ conhecida, 
que naõ desamparassem a P ra ça , lhe res- 
pondeo o Ajudante Manoel de Macedo Pe­
reira , que aquella gente marchava com Or­
dem do Governador: e levando o mesmo Aju­
dante ordem a Francisco Viegas de Azeve­
do , Tenente Coronel da Nobreza, paraque 
se retirasse , foi este fallar ao Governador, 
requerendo-lhe da parte de Deos , e de V. 
Magestade naõ largasse a Praça, respondeo- 
lhe o Governador, que naõ havia remedio , 
por haver já mandado retirar o resto da gen­
te : e dizendo-lhe este , que elle se obriga­
va a sustentar a marinha até amanhecer, pa­
ra entaÕ se prover melhor, respondeo o Go­
vernador , que já hera tarde. (14)

. Tendo disto noticia o Padre Antonio 
Cordeiro , da Companhia de Jezus , lhe foi 
fazer huma pratica, expondo-lhe os damnos fmm 
que se seguiaõ a V. Magestade, e à esfct- 
Povo de taÕ inesperada resolucaõ: (15) e naõ 
obstante is to , mandou o dito Governador 
pelo Ajudante Manoel de Macedo Pereira 
hum recado a José Corrêa de Castro, Go­
vernador que foi de S. Thomé, e nesta oc- 
casiaÕ tinha a seo Cargo a Fortaleza de S. 
Sebastiaõ , que largasse a dita Fortaleza ; e 
duvidando-o elle fazer a primeira vez, lhe 
repetio segunda O rdem , dizendo, convinha 
assim ao Real Serviço de V. Magestade; (16) 
e desta sorte mandou retirar ao Capitaõ Ma­
noel Vaz Moreno, que duvidando-o fazer se 
foi ratificar pessoalmente do seo Sargento
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M6r Domingos Henriques, que se achava 
formado no Campo , fóra da trincheira; e 
mandando ambos saber do Governador o que 
deviaÕ fazer , já o naõ acharaÕ; e hindo em 
seo seguimento, sem saberem para onde ( as­
sim como os outros) foraõ parar, sendo já 
manhãn , no Engenho Novo dos Padres dá 
Companhia, tres legoas (17) distante da Ci­
dade ; fazendo mais lastimoso esse retiro os 
Religiosos, mulheres , e meninos , sendo a 
noite a mais tormentosa , de trovoens , re­
lâmpagos , e agoa ( que parece chorava o 
Ceo a nossa desgraça ) ;  e no mesmo tempo 
ardiaÕ duas moradas de Cazas na Cidade * 
a que dizem se pozera fogo, para se conse­
guir melhor o efteito da nossa ruina , sendo 
huma destas a do Thesoureiro do Fisco Sal­
vador Vianna da Rocha , onde se queimaraÕ 
todas as fardas , e matolotagens , que se 

- acjjpvaÕ feitas para os Judeos prisioneiros: 
e»ae'sta sorte se retiraraõ todos , deixando 
quanto tinhaõ, sem saberem de que, nem 
para onde, nem haver razaõ, com que se 
desculpar taÕ lamentável successo; porque 
as balas do inimigo naõ tinhaõ feito mais 
ruina do que no Mosteiro de .S. Bento, e 
os mortos naõ chegaraÕ a vinte, sendo os mais 
delles por desastres, estando a Cidade, com 
bastantes mantimentos, e guarnecida com mais 
de oito mil homens de armas, (18) se retirou o 
Governador vergonhosamente , sem deixar pol- 
vora, nem bala, nem muniçoens , deixando ao 
inimigo todos os seos prisioneiros , e a nos cho- 
íando sem reraedio algum esta nossa disgraça.



NaÕ satisfeito o Governador com haver 
entregue a Cidade, (19*)querendo entregar tam­
bém todo o paiz às maons do inimigo, se 
retirou para o Rio de Iguaçii , distante des­
ta Cidade dez legoas , e vendo o Sargento 
Mór de Batalha Gaspar da Gosta, o Tenen­
te General Antonio de Carvalho , Bento de 
Amaral Coutinho , e o Sargento Mór Domin­
gos Henriques , o desamparo, em que tudo 
estava, começarao a formar hum Corpo de 
Tropa , para sahir ao encontro do inimigo : 
mas ao sahir fóra da P raça , se acharaõ sem 
polvora, nem bala, para fazerem operaçao 
alguma, e sem os Mestres de Campo JoaÕ 
de Paiva , que se havia retirado para a Fre- 
guezja de Ira já , e Francisco Xavier para Ma- 
xambomba, e Martim Corrêa para Aguaçú com 
o Governador. Attendendo a esta falta o Sar- 

, gento Mór de Batalha Gaspar da Costa, e 
ao zelo, com que se empregava no Real Ser-,, 
viço de V. Magestade Bento de Amaral Coa» 
tinlio, o proveo no Posto do dito Mestre de 
Campo Francisco Xavier, mandando-o logo, 
que fosse v e r, se estavaõ ainda as Fortale­
zas debaixo do dominio de V. M agestade, e 
se tinhaõ mimiçoens bastantes , com que se 
proverem os Regimentos: e voltando elle com 
a noticia de que a Fortaleza de Santa Criiz 
estava ainda com gente mossa, e a de S. 
Joaõ sem guarniçaõ alguma nossa , nem do 
inimigo, inas com bastantes nmniçoens; quan­
do o dito Bento de Amaral Coutinho dispu­
nha a gente , com que havia de hir guarne­
cer a Fortaleza, e mandar vir muniçoens i
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«Tiegou o Governador, e demorando meio 
dia e6ta diligencia, se achou já a Fortaleza 
guarnecida pelo inimigo ; e vindo-se reco­
lhendo Bento de Amaral, em distancia já de 
meia legoa da Cidade, (19) aclvou o inimi­
go com tres emboscadas , de cem homens 
cada huma , e investindo primeira, a der­
rotou ,  e  poz -em fugida; e sahindo à segun­
da , c  terceira, o mataraõ, naõ levando 
elle com sigo mais , do que vinte homens, 
por haverem ficado os outros mais atraz: e 
íbi taÕ estimada a sua morte pelo inimigo, 
que a chegou a festejar com laminarias , e 
outras demonstraçoens publicas : e o grande 
sentimento de todos estes moradores mais se 
augmentou pela noticia, de que para esta 
morte concorreo o mesmo Governador Francisco 

xle Castro de M oraes, e seus parciaes com avi­
sos ao in im igo: e como hera já publico ser 
eHg o instrumento da nossa ruina , tanto que 
■Ale chegou7 e  íoi morto Bento de Amaral, 
se foraõ retirando mais de duas mil pessoas 
(que se havèaÕ aggregado, e outras que hiaõ 
chegando) a esperar pela viuda do Governa­
dor Antonio de .Albuquerque Coelho de Car­
valho ; e como chegavaõ as noticias de que 
este se avisinhava, tratou o Governador 
Francisco de Castro de dar ordem à com­
pra da-Cidade.

Para o que, intentando Capitular com 
o inimigo, tendo já convocado algumas pes­
soas suas parciaes, nos mandou huma Car­
ta pedindo, lhe quizessemos assistir, por 
necessitar entaÕ mais que nunca do nossa na*
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recer: (20) e hindo com effeito o Vereador 
Manoel de Souza Coutinho fallar-lhe ,. e sa­
bendo o fim, para que per tendia a nossa 
assistência , respondeu-lhe o dito Couti­
nho, que antes de se ajustar aquelle nego­
cio , hera necessário eommunicalio com al­
gumas pessoas da governança da. terra; pa­
ra o que hera necessário alguns d ias; e pe- 
dio ao Juiz de Fóra Luiz Forte de Busta- 
maníe e Sá , que na quinta feira, que se 
contavaÕ trinta de Setembro , se achasse na 
Fazenda do Procurador do Concelho Francis­
co de Macedo Freire , (21) qtte fica visinha, 
e onde estavaõ outros Vereadores ,. e alguns, 
homens nobres, e se esperava outros,, por se 
naõ poder aquelle negocio tratar na presen­
ça do mesmo Governador, com quem mora­
va o Juiz de Fóra: com tudo, hera taÕ gran­
de o empenho que tinha o Governador , de 
concluir a Capitulaçaõ, que impaciente c^m- — 
a pequena demora de dous dias , que se lhe- 
pediaõ, antes de chegar o dia aprazado, des-- 
pedio ao Mestre de Campo JoaÕ 'de Paiva , 
e o Juiz de Fóra para a Cidade, a  fazer 
os ajustes com o General Francez, sem ser­
mos ouvidos, nem se nos assinar termo, pa­
ra se determinar naquelle negocio -o que fos­
se mais util ao serviço de V. Magestade e 
destes moradores.

E naõ resultando effeito algum desta pri­
meira vista, mandou o General Francez fal- 
lar com o Coronel Francisco do Amaral Gru- 
gel ( que havia chegado de Paraty com qui­
nhentos homens à sua custa , e ‘ oitenta tes-
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cravos a soccorrer esta Praça) quizesse to­
mar à sua Conta o ajuste das Capitulaçoens : 
e mandando o Coronel Francisco do Amaral 
noticiar ao Governador esta Commissaõ, que 
se lhe entregava , e dando-lhe o Governador ' 
permissão para lazer os ajustes , se escan­
dalizou desorte o Mestre de Campo Joaõ de 
Paiva, (22) que Jogo se começou a queixar , 
que nau hera justo , que hum homem de Para- 
ti) viesse concluir hum negocio , que elle havia 
principiadoe como havia :noticia, que o Gover­
nador , e seos purnaes se tratavaõ com o inimigo 
jfóra dos estiUos militares, suspmtando-se que nesJ 
sa noite havido alguns avizos, mandou o dito 
Coronel Francisco do Amaral pór na estrada 
huma ronda avançada, de que hera Cabo o Ca­
pitali Antonio Correu Barboza: este, pela meia 
noute apanhou fuma Carta do General Fr aticei 
para o Governador Francisco de Castro, remet- 
tyla por hum negro, e com hum passapoite , 
a qual se nau abrio , £ a rcmetteo o mesmo Co* 
ronel ao Goi>erna/lor.

E logo na inanhãn seguinte veio o ini­
migo <\ Campanha com onze bandeiras , ení 
que vinhaõ mil e quatrocentos homens, pou- 
Co mais ou menos ; e sahindo-lhes ao encon­
tro o Coronel Francisco do Amaral com a 
sua gente, fez o. inimigo sinal de paz, e lhe 
mandou d izer, què elle naõ vinha à pele­
jar , e lhe pedia mandasse suspender ás suas 
armas, porque vinha sómente a tratar do‘res­
gate da Cidade, e que este ajuste dezejava 
jrazer com elle, para o que sahiriaõ ambos do 
Corpo da sua gente : ao que lhe respondeo ò
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dito Coronel, que elle naõ podia sahir da 
Companhia dos seos , que como heraÕ mon- 
tanhezes, podiaõ levantar algum motim, que 
désse a ambos- em que cuidar : demais do  
que, semelhantes ajustes nao se costumavao 
fazer debaixo, das armas : que para isso naõ 
faltaria occasiaÕ. E mandando ©utro avizo ao 
Governador Francisco de Castro v nao duvi­
dou este em lhe fazer a vontade em tudo,, 
sem contradiccaÕ alguma. E. feitas as Capitula- 
çoens, se retirávaõ para a Cidade , e foraõ 
dados em. refens, emcpianto se lhe naõ man­
dava dar dinheiro, o jVlestre de Campo JoaÔ 
de Paiva, e o Juiz de 'fcóra Luiz. Forte de 
Bustamante e Sá ,  e foraõ juntamente com 
passaportes ChristovaÕ P e r e i r a e  José de 
Torres hum amigo, outro criado do Gover­
nador Francisco de Castro-,, a  tratar com o 
inimigo a compra de navios, e muitas fazen­
das , que haviaÕ saqueado, em que entrou n • 
mesmo Mestre de Campo Joaõ de Paiva; V 
só as partilhas destes se publicou passarem 
de quatrocentos miL cruzados ,  querendo por 
todos os caminhos entregar quanta moeda th- 
nha esta terra nas maons do inimigo : e por 
este, e outros motivos está este Povcr certo ; que 
u entrega da Praça, fo i }iuma mera. negocia­
ção. (23).

Neste tempo, em que o Governador , e 
seos parciaes só. cuidavaÕ no seo negocio-, 
(24*) e a seo exemplo outros muitos ,. huns 
levados da necessidade , e outros da- conve­
niência , esquecidos da honra, naõ se diffe- 
rençaudo no trato mercantil os Francezes dos
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Portugiiezes, lhes naõ podemos dar remedta, 
por nos acharmos impedidos para o recurso : 
e tendo nós a noticia da chegada do Goveiv 
nador Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho o fomos buscar ao Convento dos 
Religiosos de S. Bento do dito Rio de Agua- 
ÇÚ , onde lhe fizemos o requerimento, que a 
V. Magestade remettemos, para ve r , se de 
algum modo se podia atalhar, que naõ pas­
sasse todo o ouro, e moeda ao inimigo, e se 
naõ desencaminhassem as fazendas, e pessoas 
dos culpados na entrega da Cidade; porque 
a distancia desta Cidade aos pés de V. Ma­
gestade , naõ permitte outro recurso; e en­
tendemos , que de outra sorte naõ podíamos 
aquietar este Povo de modo, que se hou­
vesse V. Magestade de dar por mais bem 
servido. '

Receoso este Povo de que continuando 
»o governo desta Praça Francisco de Castro, 
padecesse outra insolência semelhante à pre­
sente , tanto à custa da fazenda, como do 
credito de cada hum, attendendo nós à sua 
conservaçaõ, como à importância do serviço 
de V, Magestade, fizemos ao mesmo Gover­
nador Antonio de Albuquerque segundo re­
querimento , cuja copia remettemos a V. Ma­
gestade ; e esperamos delle, que em virtu- 
,de da Ordem de V. Magestade dc vinte e 
seis de Novembro de mil setecentos e nove, 
continue no governo desta Praça (24) ató no­
va Resoluçaõ de-V. Magestade , a quem pe­
dimos , prostrados aos Seus Reaes Pés , po­
nha os olhos neste miserável P ovo , em mandar
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Consultar para o governo delle pessoas de toda a 
satisfaçaõ, como também Ministro capaz de po­
der averiguar os desconcertos' dá entrega desta 
Praça , (25) paraque com toda a severidade 
se castiguem os culpados nella ; pois que de 
outra sorte terá V. Magestade sempre arris­
cada naõ sómente esta , mas todas as mais 
Praças do Brasil,

Parece-nos preciso lembrar a V. Mages­
tade que Duarte Teixeira Chaves , vindo a 
reedificar a Nova Colonia do Sacramento dó 
Rio da Prata , (26) vendeo em seo provei­
to ao Castelhano muitas munlçoens , armas > 
e outros materiaes , que hia a receber , e 
nesta Cidade se houve com taõ exorbitantes 
negocios, como consta da residência, (27) que 
delle se tirou, e do Mestre de Campo Gre- 
gorio de Castro de Moraes; e já  teraÕ chegado 
aos ouvidos de V, Magestade repetidas queixas 
deste Povo contra o dito Moraes , e seo ir- 
niaõ Francisco de Castro , e seo filho Fran­
cisco Xavier , assim "como também nesta oc- 
casiaõ as que temos repetido : e o Prior 
Duarte Teixeira Chaves (28) ainda sendo hum 
homem Sacerdote, tantoque se entregou a 
Cidade, se metteo logo com os inimigos à 
contratar, e dar-lhe parte de todos os movi­
mentos do paiz, e foi o primeiro que levoü 
ao inimigo a noticia da chegada do Governa­
dor Antoniò de Albuquerque , e do soccor- 
ro das M inas; e por naõ perder meio alguiA 
de negociaçaõ , até dos meios illicitos se va- 
lia , chegando a mandar ao inimigo para o seo 
divertimento mulheres em carros. Pelo què
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attendendo ao Serviço de Deos, e de V. Ma- 
gestade , e quietaçaõ deste Povo, pedimos, 
mande recolher desta Praça para esse Reino 
toda essa parentelia, que achando V. Mages- 
tade saõ convenientes para o Real Serviço, 
melhor o faraó na assistência das Campanhas, 
à vista de V. Magestade.

Ile o que nos pareceo precizo fazer pre­
sente a V. Magestade pela obrigaçaõ , e zel- 
lo de Vassallos, que tanto dezejaõ empregar- 
se no seo Real Serviço : e porque he impos­
sível expressarem-se as mais circunstancias1 
dos particulares , que tem succcdido até o 
presente , mandamos procurador, paraque <J 
faça de tudo a V. Magestade, cuja Real Pes­
soa Deos guarde por muitos , e felices annos, 
para amparo dos seos Vassallos. Kio , cm 
Cambra , vinte e oito de Novembro de mil 
setecentos e onze annos.,, Antonio de Abrinos 
Veiga ,, Sebastiaõ Martins Coutinho,, Ma- 
rioel de Souza Coutinho „ Francisco de Ma­
cedo Freire. ,, =

A’vista dos Documentos transcriptos, as- 
sásmente se evidencea o modo, porque pade- 
òeu o Rio de Janeiro taÕ fatal desdita, toda 
occasionada por incúria , ou por pequenheza 
de animo dos Commandantes das forças de 
m ar, e de terra , sacrificando as honras , vi­
das , e fazendas dos habitantes da Cidade, 
e fazendo sentir os mesmos Templos Sagra­
dos taõ notáveis estragos. Em circunstancias 
taes naÓ he difícil de comprehender o exces­
so , com que Renato Duguay Trouin descre­
veu o ataque, e tomada desta Praça, c

d o  R i o  d e  J a n e t h o .' 9 8
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igual mente Monsiegneur Thomás, pintando-a 
no mais relevante apreço das acçoens confia­
das ao seu Heroe , quando lhe consagrou o 
Elogio offerecido à Academia F ranceza no 
anno de 1761 , fallando à favor delle com 
muita erudição , mas com pouca verdade.

Para melhor clareza dos encantamentos 
da fabulosa Conquista, exposta com dilica- 
do engenho , conquista taõ celebre, que mo­
tivando um grande ruido na Europa , tanto 
pela audacia da em presa, como pela felici­
dade da execuçaÕ, e que nada menos foi 
senão uma entrega da Praça , e venda ver­
dadeira da Provincia , d' antes contractada , 
mas effeituada entaõ sob o véo especioso de 
batalha; transcreverei o Discurso de Mr. Tho­
más (29) paraque, depois de combinado com 
os documentos antecedentes , e conservados 
no lugar, onde se representou a Scena, dei­
xe de gozar o credito atégbra altribuido pe­
la ignorância dos accidentes que o disfiguram; 
e se restitua ao nome Portuguez a honra of- 
fendida pelo seu autor.

Depois de confessar Mr. Thomás, que 
Trouin , nascido de uma fanfilia de Negocian­
tes , cujo pai fora armador de corso, desd’ a 
idade de dez-e-seis annos cultivára na esco­
la do mar os estudos da pirataria, disse „ 
Que elle se apresentou à Corte para tomar 
yingança dos crimes de Portugal, restauran­
do a perda de Du-Çler na Praça do Rio de 
Janeiro : mas o Estado exhaurido de meios

Êor dez annos de guerra , por tantas bata- 
ias perdidas, pela fome, e pela esterilida-
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d e , que seguiu o horroroso inverno de 1709, 
lhe naõ podia dar soecorro algum. Uma Com­
panhia de negociantes fez o que o Estado naõ 
podia' fazer. O ouro dos Cidadaons opulentos 
correu sua voz pelo bem da Patria , e o 
interesse veio a ser o ministro da gloria. „ 
Eisaqui um pirata habilíssimo , e um merce­
nário bem escolhido para emprezas de ga­
nho , proposto por Mr. Thomás ao Publico , 
como bom Cidadaõ, e caracterisado vingador 
da honra supposta da suá Náçaõ , e do seu 
R e i! Com e3tes princípios ouviremos a faça­
nha gloriosa, que narrou assim.

„ Eu vejo um porto , cuja passagem es­
treita apertaudo-se ainda mais por um roche­
do , he defendido dos dous lados por um 
grande numero de Fortalezas. (30) Trezentos 
trovoen* ordenados sobre o seu transito , e 
combinados na mesma acçaõ, cruzam os fo­
gos : (31) no meio da entrada sete navios de 
guerra apresentam uma barreira formidável : 
(32) mais à vante se elevam novas obras, 
torres, baluartes, bastioens , illias fortifica­
das. (33) Depois de tantas difficuldades , res­
ta a Cidade mesmo do Rio de Janeiro situa­
da no meio de tres montanhas , que a pro­
tegem , e que a cobrem. Cada uma destas 
montanhas he coroada de baterias, das quaes 
a artilheria parece troar do alto dos Ceos. 
(34) Por toda a parte vejo Fortes, entrinchei- 
ramentos, foços , canhoeus , . e do recinto das 
muralhas um Exercito de; doze miL homens 
disciplinados em Europa. (35)

Duguay Trouin deu o sigaal para forçar a
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entrada do porto, trezentas peças de artilha­
ria vomitam a morte à roda delle. De tres 
partes (36) o raio vem bater os seus Na­
vios. Duguay Trouin inalterável se avança 
com hum curso sempre igual a través des­
sas torrentes de fogo. O inimigo (37) se as­
sombra , e a entrada he forçada. (38) O dia 
esclareceu o triunfo; a noite ouve já  zunir 
as bombardas , que voam pelos ares , e que 
vam espedaçar os moradores da Cidade de­
baixo das suas habitaçoens. Um novo comba­
te recomeça com o dia. Uma Ilha , posto im­
portante , he atacada, e levada por assal­
to. (39) Os Portuguezes se retiram , as suas 
próprias maons abrasam os seus Navios. (40) 
Tudo está prompto para o desembarque. Mo­
vimentos complicados , e falsos ataques en­
ganam o inimigo : e já  o exercito sFrancez 
está sobre a praia...

Já se senhoreou de duas alturas, que do­
minam a Cidade , e tem reconhecido todo o 
terreno, que a circunda; (41) contado to­
dos os recursos do inimigo; descoberto os 
lugares, que favorecem o ataque ; ganhado 
uma victoria na planicie, (42) e preparado 
báterias, que lançam raios contra as mura­
lhas. A artilharia dos Navios sustenta a dos 
diíferentes postos : tudo está prompto : á 
manhãa com o dia se dará o assalto. Entre­
tanto a noite he destinada para senhorear- 
se de um posto. Oh nojte espantosa ! Noi­
te terrivel ! O seu silencio répentin amente se 
perturba pelas descargas de toda a artilha­
ria de Duguay Trouin. No mesmo tempo se
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cobre o Ceo com a tempestade : o fogo dos 
relâmpagos se confunde com o fogo continuo, 
e rápido das baterias: o ruido dos canhoens 
junto aos estrondos formidáveis dos trovoens: 
os échos dos rochedos , os muros que se 
precipitam : os bramidos do mar agitado pe­
la tempestade: (43) todos esses objectos re­
unidos à obscuridade de uma noite carrega­
da, formavam à roda do Rio de Janeiro uma 
scena de horror, e de espanto. Fogem os 
habitantes. (44) A avareza leva com sigo os 
thezouros ao fundo dos mattos , e dentro das 
cavernas das montanhas. (45) Os Soldados 
attonitos cedem elles mesmos à torrente ; fo­
gem ; (46) com as suas maons entregam às 
phamas os depositos das riquezas publicas ; 
(47) porém dentro das entranhas da terra 
deixam escondidos fogos secretos destinados 
para vinga-los. (48) Duguay Trouin se avan­
ça com tanta precauçaõ, como se fosse ven­
cedor : acaba de merecer a victoria com sç- 
gura-la. (49) Que estranho espectáculo para 
este Heróe , logo que os Francezes, que nes­
ta praia estrangeira haviam gemido dentro 
das prizoens , levando sobre o rosto desfigu­
rado a estampa do seu infortúnio, a côr pá­
lida, os olhos amortecidos, o corpo misera­
velmente coberto, virem em tropel abraçar- 
lhe os pés, beijarem aquella maõ ensanguen­
tada , e chamando-o cem vezes o seu Liber­
tador , exprimindo-lhes este reconhecimento 
vivo , e sensível, que naõ he sabido mais 
que dos desgraçados. (50)

Mas a victoria ainda está incerta. (51)
N ü
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Os inimigos juntaram as tropas dispersas: 
(52) poderosos soccorros se apresentam pará 
se lhes unir. Albuquerque se aproxima na 
frente de um exercito: Albuquerque, famoso 
pçlos triunfos: o seu nome he entre os Por- 
tuguezes o signal da victoria. Dugnay Trouin 
tem prevenido tudo para defender-se. Tres 
postos occupados (53) seguram a sua conquis­
ta. ; mas quer-se anticipar ;\ uniaõ dos dous 
exercitos. (54) Marcha: a noite o favorece. 
Os inimigos o presumem ainda debaixo dos 
muros da Cidade, (55) e já  elle está na sua 
presença. Os Soldados formados em batalha 
apresentam um aspecto formidável, (56) e 
juntam à intrepidez dos Francezes a ferocida­
de de vencedores. Esta audacia do Heróe , 
lhe valeu uma batalha. (57) Os inimigos sub­
jugados pelo terror, (58) vem tratar do resga­
te da Cidade, e offerecer todo o ouro da sua 
Colonia. (59) Já  dictou Leis , e recebeu re- 
fens. (60) Em vaÕ Albuquerque chega no dia 
seguinte na frente de um Exercito de quinze 
mil homens: (61) em vaÕ alguns Portugue- 
zes dezejosos de vir ás maons, porque se 
crem seguros de vencerv (62) sustentam , 
qne a victoria justifica tudo , e que a perfí­
dia venturosa naõ he crime. Duguay Trouin 
nàõ permitte a estes inimigos praticar taÕ 
perniciosa maxima. (63) Sempre prompto à 
combater, faz acabar a execução 'do Trata­
do ; e os Soldados com o ferro em uma maÕ, 
levaõ com a outra violentamente (64) as ri­
quezas do Brasil. „
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e da Rainha D. Filippa de Alencastrc, irmã dc 
Henrique IV. Rei de Inglaterra.

(2) Alguns Escritores referiram o descobrimento 
desta Ilha pelos Inglezes em tempo mais remoto: po­
rém Brito-Freire ( Liv. 1. da Historia da Guerra Bra­
sílica §. 1 1 .)  disse, que Joaõ Gonçalves-Zarco , e 
Tristaõ Vaz, foram os seus descobridores no anno ci­
tado. Assim narrou também Souza nas Memórias His­
torie. e Genealog. dos Grandes de Portugal sob o Tit. 
Conde de Atouguia. O Almanach de 1800 fixou o des­
cobrimento no l.° de Julho de 1420. O nome de M a­
deira se lhe derivou dos espessos bosques de grandis- 
simas arvores com immensn madeira, que pntregueao 
fogo ,  deu matéria á sua voracidade por sete apnos 
continuos. Veja-se o Poema Heroico, iptitulado — Zar- 
gueida =  , e estampado em 1806 , em que o seu Autor 
Francisco de Paula Medina historiou o descobrimento 
dessa Ilha.

(3) Oh. temporal Veja-se o que referiram 6obr’essa 
divisaõ o Padre Vasconcellos Liv. 1. das Notiqias das 
cousas do Brasil n. 13 e seg. e Brito Freire Liv\ l.° 
da Guerra Brasílica pag. 47 e seg. , cuja relaçaõ se 
achará no T . 9 Cap. 6 nota (4)

(4) Os A  A. citados , e todos os historiadores Por- 
tuguezes disseram , que n’ esse anno descobrira Ca­
bral o Porto Seguro t o, que confirma a infprmaçaS 
de Pedro Vaz de Caminha, Escrivão , da Armada de 
Pedro A lvares, em Carta dç 1 dc Maio de 1500 
escrita, no Porfio Seguro j à E IR e i, cujo documento se

B IB U O T H E C A
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•«cila no Archivo Real da Torre do Tombo Gavefa 8 
Maço 2 N. 8 r  mas Abrãham du Bois so apartou , 
delles, affirmando a descoberta em 1501, cuja epoca 
seguiram os A  A. da Histor. de Portugal traduzida 
por Antonio .de Moraes Silva. . ■ >

(5) Ficam na Costa d’ África , d’ onde começa a 
E tbiopia, mais de cem legoas para Levante. O Pa­
dre Santa Maria ( An. Histor. T . 2 l.°  de M aio ) 
disse ,, que fora descoberto o Cabo , pèla primeira 
vez, por Diniz Fernandes , o qual trouxera à Portu­
gal os primeiros negros no anno de 1445. As Ilhas 
que povoam o mesmo Cabo , foram achadas por A n­
tonio de Nole, Genovez , no anno de 1460. l.°  de 
M aio, nome que fioou à uma delias, e às outras de 
S. T iag o , S. F ilippè, S. Vicente, Santa Luzia , S. 
Nicoláo, S. AntaÕ, B rava , S a l, F o g o , e Boa-Vis­
ta. De todas lie principal a de S; Tiago ; e nenhu­
ma tem a particularidade de salubre , porque os va­
pores que exala a repercussão dos raios do Sol com 
as primeiras aguas, as fazem summamente doentias. 
A 1 instancia d’ EIRei D. Joaõ 3.° erigiu em Cathe- 
dral o Papa Clemente 7 ° ( segundo D. Thomaz da 
Encarnaçaõ Histor. Eccles. Luzit. T . 1* Prolegom. 
C. 3 p. 35 j  ou o Papa Paulo 3.° ( An. Histor. T . S.°.) 
a Cidade de Cabo Verde, de que foi l.° Bispo D. Braz 
N e to , no dia 3 dè Novembro de 1534. E sta  Capitania 
das Ilhas de Cabo Verde foi erecta em Capitania Gene­
ral por Decreto de 26 de Março de 1808.

(6) Terra porém depois chamou a gente
Do B rasil, na5 da C ru z; porque áttrahida 
D ’ outro lenho nas tintas excellente;
Se lembra menos do que foi na vida; •

Assim ama o mortal o bem presente ;
Assim o nome esquece, que o convida 
Aos interesses da futura g loria ,
Aos bens attento só da transitória. ”

Catamurú Canto 6 Strofe 61. Sobre o Páo d’ es­
sas arvores, reservado nas Capitanias do Brasil para 
E IR ei, dimanaram da Corte muitas providenciai!, que

t
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se acham registradas nos Livros Verde, e Doirado da 
Relaçaõ da B a h ia ,'e  nos do Registro Geral da Pro­
vedoria do Rio de Janeiro 1. 13. c 16: e no l .4*á 
foi. 65 está o Regimento delle datado a 12 de De­
zembro de 1605. Vede a Lei do l.° de Agosto de 
1677 , que se registrou no Liv. Verde foi. 116: o 
Alv. de 1 de Agosto de 1697. prohibindo a exporta­
ção do Páo B rasil, acautelou o seu extravio ; c a C. R. 
de 6 de Março de 1703 rcgistr. no citado Livro 
Verde a foi. 129 comminou differentes penas aos ex- 
traviadores, além de outras providencias , que sobre o 

’ m repetidas Ordens Regias. Ve-

quentes , c criminosos córtes dessa madeira.
(7) Vede T . 8 Cap. 1 „  Dicc. impresso cm Pariz

Historia para firmar as épocas das expediçoens dos explora­
dores do Mundo Novo, contentando-me àpenas em dar as 
noticias mais precisas dos descobrimentos do Brasil; fica 
porisso reservado esse artigo ao exame do novo Historiador.

(9) l  ede Memor. para a Histor. da Capitania de 
S. Vicente Liv. 1 desde o §. 1 1 , onde se acharam os 
fundamentos, com que o seu A. contraria a narraçaõ 
de alguns Escritores pqrtuguezes sobre o tempo do des- 
tobrimento do Rio de Janeiro, por Martim Affonso 
de Souza. Affirmaõ alguns, que Vespucio fora o pri­
meiro, que em 1516 entrara o porto do Rio de Ja ­
neiro; outros, que cm 1519 Fernando de Magalhaens, 
e Ruy F alleyro , Portuguezes no serviço de Carlos 
l .° ,  entrájam essa bahia, a que deram o nome de Ba­
hia de Santa L u zia , por aporta-la no dia d’essa San­
ta , cujo nome .typcára Souza, quando à ella chegou 
no dia 1 de Janeiro de 1531. A  expurgaçaõ d’ esse 
facto fica reservado ao Historiador.

(10*) As Memor. cit. noticiam assásmente o princi­
pio , e progressos d’ essa Capitania , de que o Padre 
Vasconcellos , na Cbronica da Companhia de Jezus , e 
na Vida do Padre Jozé de Anchieta, faz a mai* ex*

Janeiro de 1813 contra os fre-
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acta narraçaõ. Vede também as noticias, que refiro no 
T . 8. Cap. 3.

(10) Busching. par Mr. Berenger T . 12 p. 59 
chnmou-o Manoel do Sá. —

(11) Os historiadores fizeram conhecido com o no­
me de Monte dás Palmeiras o cabeço principal d' es­
se Serio , que olhava para a b a rra , por ser todo co­
berto de taes arvores. Vcdé a nota (15) seguinte, e 
no T . 7 Cap. 2 a Memor. da Fortaleza de Villegai-
r o n ,  sobre que também se verá no T . 5 o Cap. 1 

3 e o Cap. 2 §. 3 , —
(12) Brito Freire no Liv. 1 cit. §. 69 definiu a 

Canoa com assás clareza ; c o Càramurú no Canto 5 
Strophe 38 pintou-a dò modo seguinte.

Chamaõ canoa os nossos nesses máres 
Batel de hum vasto lenho construído,
Que excavado no m eio, por dez pares 
De remos, ou de mais vôa im pcllido:

Com tropas, e petrechos militates 
Vai de impulso ta5 rápido movido ,
Que óu fuja da batalha, ou a accommetta 
Parece mais ligeiro que huma setta.

Conta o Padre VascoriÇcllos ( Vida do Padre Anchie- 
ta L. 2 Cap. 4 n. 3 )  que os Tamoyos faziam Ca­
noas de'guerra de grandeza notável, e fortíssimas , 
capazes as maiores de 150 guerreiros ,• todos rem eiros, 
e todos Soldados. O mesmo referiu Brito Freire no lu­
gar citado. As de maior volume, e comprimento, qüe 
*e conheceram no Rio de Janeiro em dias mais próxi­
mos, foram 1.® a dos Padres'Jezuitas , com capaci­
dade para quatrocentos alqueires de fa rin h a , cuja 
medida faz quasi o dobro da rasa em Portugal : e 
além dipo admittia Outras cargas, muitos passageiros,' 
e as pessoas precisas à manobra' da navegação. 2.“ dos 
P aires Carmelitanos, em. que vogavam os seus Prela­
dos, quando iam à visita dos Conventos sitos ao Sul. 
8 .b de um particular, que andava na carreira de Má- 
g é p i , e conduzia seis caixas de assucar, tres milhei- 
roá de telha, muitos sacos de farinha, de arroz, e
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outros effeitos, alem da gente de passagem, e de ser­
viço. D’ esse lote , ou pouco menos , acham-se ainda 
algumas na Ilha Grande , P ara tii, Santos, Cananca, 
c n’outros lugares ao Sul.

(13) Por corrupção do nome proprio na lingua dos 
índios, se diz Bertiôga. B uriqu i, lie uma especie de 
macacos : Oca , quer dizer C aza ; e Buriquióca , Ca­
sa do Buriquis. Memr. cit, para a Histor. da Capitan. 
de S. Vicente Liv. 1 §. 28.

(14) Por semelhança das fôrmas de barro, onde 
se coalha o caldo da Cana já  purificado e feito cm 
melado , ou em calda de ponto grosso, para se redu­
zir à assucar, cuja figura toma depois da sua con­
sistência perfeita, fizeram conhecer com esse nome a 
rocha volumoza e alta 97 braças perpendicularmente, 
sita ao Poente da entrada da barra, que serve de 
farol aos navegantes do porto.

(15) Assim se denominava a I lh a , que depois 
disseram de Villcgaignon, como insinuou o Santuaj-. 
Marian. no Liv. 1 fntroduç. Vede a nota (11) supra.

(16) Deve o Rio de Janeiro a este Capitaõ Mór 
( sara expressoens do Padre Vasconcellos na Vida do 
Padre Anchieta Liv. 2.9 Cap. 13 §. 6 ,  e na Chroni- 
ca da Companhia Liv. 3 n. 105 ) eternas saudades, 
por cujo sangue goza a liberdade, em que hoje se vê. 
Foi varaõ merecedor da nobreza de seus antepassa­
dos , lustre de sua descendencia, e exemplar de con­
quistadores valerosos. Sobrinho foi do Governador Mem 
de Sá ; mas foi herdeiro de seu valor , e Christan- 
dade , e sofredor de todos os trabalhos ; e na pure­
za , inteireza de vida., e de seu officio cxactissimo, 
de quem refere o Padre Jozé de A nchieta, que sen­
do depois trasladados seus ossos, experimentára um 
Servo de Deos de nossa Companhia ( atrevo-me a cui­
dar por conjecturas , que foi o mesmo Padre Jozê ) 
que sahia delle um cheiro suave, como signal. que 
gozava sua alma da felicidade da gloria ; fizeram-lhe 
exéquias tristes militares, com pranto , e sentimento 
dg todos: E  tiveram os Padres Oraçaõ funebrç sobre

105
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' suas virtudes. E  pera mim o mais importante IouvoV
lie o que dá deste Capitam o Padre Jozé de An- 
ch ieta ,' como aquelle que tanto o conhecia: E  diz 
assim de sua própria maÕ , e letra. Nesta Conquista, 
que durou alguns annos , andavam os homens como 
Religiosos, confiados em Deòs , na presença do Capi­
tam M ór Estacio de Sá : o qual além do seu gran­
de esforço , e prudência , era a todos exemplo de vir­
tude , e Religião Cristam : E  bem mostrou ó Padré 
N obrega, que foi regido nesta matéria pelo Divino 
E sp irito , pelas m uitas, e insignes victorias, qiie por 
misericórdia sua houveram tam poucos Portuguezes, 
de tanta multidam dc Tamoyos ferocíssimos, costuma­
dos por tantos annos a ser vencedores , e dos Fran- 
cezes , que comsigo traziam ... Sam palavras do Ve­
nerável P ad re , e fallando da morte em particular d iz , 
que faleceu com grandes signaes de v irtude, que em 
toda aquella conquista tinha mostrado ... „  Da CapeL- 

, la do Arraial na Villa Velha , onde foi sepultado ,
se frasladáram seus ossos para a nova Igreja de S. 
Sebastiaõ ; e na Campa , que os cobriu , sè lê gra­
vado o Epitaphio seguinte. =  Aqui jaz Estacio dé 
Sàa primeiro Capitam é Conquistador desta terra e Ci­
dade , e a Campa mandou fazer Salvador Corrêa de 

 ̂ Sáa , seu prim o, segundo Capitam , e Governador *
com as suas armas : e essa Capella acabou no anno 
de 1 5 8 3 .=

(17) Paranápvcú significa M ar grosso.
K (18) Na linguagem portugueza o nome de Gata

importa tan to , como o de Maracayàguaçú entré os 
índios Temiminós , cujo Principal assim se chamava, 
inimigos cruéis dos Tamoyos ; e ambas as naçoens ha­
bitavam o Rio de Jan e iro , d’ onde, convidados- os 
Temiminós pelo Senhor, e governador da Capitania 
do Espirito Santo, Vasco Fernandes Coutinho , pas­
saram para aquelle districto , e auxiliáram muito am- 

* fcks. as expediçoens dirigidas contra os Tamoyos : e
porque ha Ilha referida habitava o Principal dos T e- 
mimrnós•, òu ò grande Gato, ficou cPahi conhecida
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.com esse anpellido. A  mesma Ilha he também sabida 
com o titulo de Fundaõ.

(19) Vede T . 5 Cap. 2 §. 3 a memória do Vice- 
Rei Luiz de Vasconcellos, e T . 7 Cap. 9 a histo­
ria sobre os principios dessa Fortaleza.

(20) Assim relatou o Padre Vasconcellos na Chro- 
nica cit. Liv. 3 n. 80 e seg. , e na Vida de A n- 
chieta L. 2 Cap. 13., de cujos manuscritos , e nar- 
raçoens , como de pessoa taõ digna de f é , iguahucn- 
to que testemunha das primeiras acçoens guerreiras 
no ltio  de Janeiro , segundo refere o mesmo Vascou- 
ccllos,  se lembrou Brito Freire para accusa-las np 
Liv. 1 8. 78 da Nova Lusitania.

(21) 'Vede T . 8 Cap. 1 n. 3 dos Governadores.
(22) Vede no mesmo T . 8 n. 2 dos Bispos, a 

memória dc taõ digno Prelado.

C A P I T U L O  II.

(1) Vida do Padre Anchieta Liv. 2 Cap. 1 n. 2
Chron. da Corapanh. Liv 8 n. 106 , e seg.
(2) Guerra Brasilica Liv. 1 n. 45 Viagem da Ar­

mada da Companhia do Commercio, c Frotas do Es- 
tado do Brasil, n. 52. .

(3) Histor. da America Portug. Liy. 2  desde o §. 
.85 até 8. 100.—-

(4) Liv. . 1 n. 63.
(5) Arte de navegar pag. 305.

. (6) A  França.
(7) FUippe V. ,
(8) Carlos I I I . , depois Imperador d Alemanha.
(9) A  Hespanhs. . „ .
(10) Na attestaçaõ dos serviços do Capitao Fra^pis* 

co de Sei$as, praticados na Villa de P aratii, refèn^. a 
Pamara da mesma Villa em 80 de Dezembro de 1710, 
que tfiüe maudára projorios 1  miúdo JMp de

O ii
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r o , à dar conta do que succedia, e à Villa de Ilha 
Grande à saber o mais de que necessitava. V. Rela- 
çaõ anônima §. Chegou pag. 36 e a narraçaõ de Sou­
za. pag. 38.

(11) O Campo da Cidade principiava entaÕ no lu­
gar poucas braças adiante da Igreja de N. Senhora do 
Rozario, ou da Rua da Vala, cujo terreno se vê ho­

je  occupado com edifícios, mediando uma parte naõ pe­
quena de Campo entre as Cidades Velha , e Nova.

(12) No sítio , em que se acha a Igreja Parochial 
de S. Francisco X avier, fundaram primeiro os Padres 
Jezuitas um Engenho de assucar, que substituído por 
outro semelhante, e fabricado em lugar distante dTaíli 
mais de legoa para o interior do Sertaõ, ficou conheci­
do em diante pelo nome de Engenho Velho.

(13) Reflita-se bem , que Paiva, assim nesta acçaõ 
como na do anno seguinte, figurou sempre de agente 
particular do Governador. Vede 3.a Memor. —  §. Naõ 
satisfeito § ., E  naõ resultando —  e §. E  logo.

(14) Grugel foi um homem assas valeroso, um Ci-
dadaõ honrado, e Vassallo fidelíssimo , que naõ per­
dendo occasiaõ alguma de mostrar com heroicidade quan­
to se deve desprezar o egoismo , sempre que se trata 
dos interesses do E stad o , e da P a tr ia , naõ só nesta 
occasiaõ, mas nà invasaõ seguinte fez conhecer a sua 
intrepidez e coragem, como referiram as Memórias aqui 
transcritas. j • :

(15) Este sugeito era Religioso T rin o , e o mes­
mo , que aggregado a Manoel Nunes V ianna, occasio- 
nou o levantamento nas Minas Geraes , como se verá 
no T . 8 Cap. 4.

(16) Accingimini , et estote J tlii potentes , et es- 
tote parati in  mane , u t pugnetis adversas Nationes 
fias, quae convenerunt aàoersns nos disperdere nos , 
et sancta nostra: quoniam melms est nos mori in  
beilò, quam videre mata gentis nostrae, et sanctorum. 
Lfõ. 1 Mactiabaeor. Cap. 3. Sabia D u tra ,  que oa 
mortos no Campo marcial em defensa da R epublica, 
to n  contados entfe es vencedores, e se consideram vi*

• N o t a s .
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vos em perpetua gloria como disse Justin ianno  In stit. 
T i t  25 de Excu8ationib tu tor, vel curator. =  H i  

' enim , qtá pro República cecidcrunt, in perpctuvm 
per gloriam vivere intelliguntur. =  E m  igual frase se 
expressou a O rden. do R eino no L iv . 2  T it . 35  §. 1.

(17) D ’ essa desgraça consta pelo A ssento quê fez 
o P a d re  Rartholom eo de F ra n ç a , C ura da Sé , no 
L iv . 8.° dos Fallccidos da  mesma Frcguezia foi. 30  , 
cujo tlieor lie assim. =  E m  o dito  dia ( des-c-nove 
de  Setem bro ) m orreo Francisco M oreira da  C o s ta , 
casado com dona M aria  filha do C appitaõ L uiz L o­
pes de .C arva lho , e morreo quando se poz o fogo ao 
A rm azém  da polvora que estava entaõ na  Casa dos 
Contos ju n to  a  palacio e a lfan d eg a , era natural de 
C o im b ra , e naõ se achou o Corpo ao depois do in­
cêndio. =  N a reedificaçaõ da Casa de residência dos 
G overnadores gastou o G overnador Francisco de Castro 
considerável cabedal , como consta da C onta da  Cama- 
ra  referida na 3 .“ M em ória , cuja o b ra , ou a  sua des- 

.peza approvou a C arta  R egia de 20 de Fevereiro de 
1711 registr. noL iv . 18  foí. 80  do R eg. G er. da P ro ­
vedoria.

(1 8 ) N o L iv . sobredito 8.° dos F a llcc id o s , e na 
mesma folha accusada se acha o A ssento do modo se­
guinte. —  E m  desenove dias do mez de Setembro de 
m il e setecentos e dez annos pelas dez pera as onze 
.do d ia comessou a batalha dos francezes que vieraõ to­
m ar esta terra  , e  botaraõ m il homens pouco mais ou 
m enos em hum a p rah inha que fica ju n to  a barra da go- 
ra tiba  quatro dias antes , que poseraõ pello caminho 
donde se m ataraõ m uitos francezes, e firiraõ mais de 
dusen to s, e os m ais p ris io n a raõ , e dos nossos m orre­
rão  sincoenta cujos nomes saõ os seguintes . . .  =
■ (19) Com que in ju s t iç a , e  incom petência preten­
d eu  arrogar à si o titu lo  glorioso de vencedor , quem 
nenhum a acçaõ praticou distincta ,  que o ̂  abonasse ! 
E n tre tan to  , como à  seu favor se prodigalizaram  elo­
gios ,  m ereceu com igual im propriedade a C arta R e­
gia de 10 de M arço  de 1711 > em que foi E IR e i Ser-
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vido ( enganadainente )  agradecér-lhe o desvelo na  de- 
fensa da C idade. Verificou-se en taõ  o verso. =  Hos 
ego versículos f i e i , tullit alter honores. =  V ede pag . 50  

'  8 . o G o v e rn a d o r, e ah i as notas (TC) e (7 7 )
(2 0 ) P o r  ou tra  C arta  R eg ia  da  m esm a d a ta  da  an­

tecedente , m andou E IR e i agradecer aos hab itan tes do 
R io  de J a n e ir o , que nessa ba ta lha  procederam  com 
valor , fidelidade, e amor. A m bas as C artas se regis­
traram  no L iv . 11 do Senado.

(21) Vede a  nota (6 1 ) —
(22) N o L iv . 8  dos F allecidos n a  F reguezia  da  Sé 

foi. 5 4  fez m em ória d ’ esse facto o C u ra  m encionado , 
referindo-o assim. =  E m  desoito de  M arço  as sete pe­
ra  as oito horas da  noite  de m il e  setecentos e onze 
annos m ataram  o G eneral dos Francezes que en traraõ  
a tom ar esta t e r r a , o qual m ataraõ  dous ra b u ç a d o s , 
que lhe entraraõ  pela p o rta  den tro  estando n a  C am a , 
e dous ficáraõ guardando  a  p o rta  n a  e s c a d a , e tinha  
sentinella9 para  que naõ pac iasse , e naõ lhe v a le raõ ; 
e chamava-se Jo aõ  F ra n c isc o , que era  o nom e d a  p ia  
e o nome da  guerra  M oçu  de C r é ; está  en terrado  
n a  C apella de Sam P ed ro  n a  Ig re ja  de nossa Senho­
ra  da  C andelaria  , da  C ruz p ara  o Cam po , em h u - 

-ma8 Casas que foraõ de Jo aõ  de A zevedo . . .  =
í  (23) O A . confundiu ( p o r  m al in fo rm ado) as Ser­

ras de G uara tygba  , d a  T o ju c a , e ou tras m ontanhas 
a té  a  C idade , as quaes sóm ente podiam  a travessar os 

•inim igos, quando estivessem  po r fazer a inda  as estra- 
das e picadas desd’aquélle s i t io , cu ltivadas p o r m ais 
de  cincoenta annos a n te s , com as S erras dos O rg a o n s ,

. situadas em lugar -enormemente d is tan te  , e sobrancei­
r o  à  E nseiada do R io  de  J a n e iro  , po r . onde era naõ 
só im pratieavèl o ingresso ( como sabem  os que fre ­
quentam  o porto ) ,  m as im possível mesm o à  passagem  
do  inimigo. E s te  naõ  venceu ou tras difliculdades , que 
excedessem à úm  desem barque n a  C osta b rava d a  G u a- 
r a ty g b a , e à  m ârêh a ' segu ia  de encontros pe la  V ar- 

» ou Varzea , fazenda dos P a d re s  B e n e d ic tin o s , 
ao E ng en h o  (T agua , fazenda do V isconde d 'A ssec^
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no districto  da F reguezia de Jacarépagu.í , e d" alii à 
I n d a h y , ou vulgarm ente A n d ra h y , a té  chegar ao E n ­
genho Novo dos P adres J e s u íta s , e finalmente ao E n ­
genho Velho dos mesmos P adres , por cujo caminho 
naõ se encontram  m ontanhas innaccessiveis. Vede a 
no ta  (30).

(2 4 ) Os Regim entos V elho , e N ovo , e duas Com­
panhias de  A rtilh e iro s , faziam o total dos R egim en­
tos pagos desta  P raça . Esses mesmos naõ continham  
num erosos S o ld ad o s, que depois de annos se accres- 
centáram  , como verá na  nota ( 3 5 ) ,  e no T . 7  Gap. 
9  accusada a foi. 97. in  fin.

(2 5 ) D este soccorro trazido de M inas G eraes p a ra  
a  presente acçaõ , só o A . citado fez m em ó ria , ca­
lando-o Souza na  H isto r. Genealog. da Casa R eal , 
como se verá adiante.

(2 6 ) A  C asa entaõ ex is ten te , e dedicada à Santo 
A n to n io , foi substitu ída por ou tra em situaçaõ d iflo­
ren te  , de que ficou Orago S. B em ardino de Senna r 
como se verá m elhor no T . 2.° Cap. 2 :  sob a F reg . 
d e* N . Senhora da Conceição de A ngra  dos R eis da 
I lh a  G rande.

(2 7 ) O A . confundiu os lugares das estanc ias , 
talvez por pouco exacto a  in fo rm açaõ , de que se ser­
viu. O Engenho , onde prim eiro descançou o inimigo , 
d is ta  duas legoas boas tia C id a d e , e denomina-se 
Novo.

(28) O lugar, de alojamento na  noite de desoito foi 
© Engenho Velho , d istante do Novo um a le g o a , e  
ou tra  da  Cidade.

(29) D u-C Ier considerava vigilante na difficuldadp ,  
en tre tan to  que o G overnador C astro dorm ia com so- 
c e g o , por naõ te r que receiar.
-• (30) D o E ngenho  Velho a té  a  Cidade naõ ha  m on­

tes inaccessiveis , nem im pra ticáveis: nem o inim igo 
deixaria um a estrada p la n a , .  e o b v ia , sem resistência , 
p a ra  m archar por m ontes á sp ero s, e atravessar a lto s , 
subindo os do R io  C om prido , para descer ao monte 
do Desterro ,  cu ja  .d irecçaõ ,. além  de fa tigar a  tro p a ,

111
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com que havia de  com bater , delongava o seu  desti­
no. Nem  por esse m odo poderia  vencer , quo acam pa­
do no E n g en h o  Velho n a  noite de desoito , estivesse 
den tro  d a  C idade no d ia  d es-e-nove , p a ra  com eçar a  
bata lha  às 10  p ara  as 11 horas do mesmo d i a ,  co­
mo fica referido na no ta  (18). A lém  d isso , e ra  im prati- 

'  cavei a  passagem  do exercito  pelo sitio  d a  L ag o a  da 
S en tin e lla , por onde naõ h a  a  m enor du v id a  que t ra n ­
sitou , d istan te  braças bastantes do m onte do D este r­
ro. Sabem  todos os que re s id ira m , e ac tua lm en te  re­
sidem no R io  de Jan e iro  , que do E n g en h o  V elho à 
C id a d e , nenhum  outro  cam inho h a ,  além  da  E s tra ­
d a  geral a té  a  L ag o a  m en c io n ad a , onde p rin c ip ia  , ao 
lado d ire ito , a  an tiga  azinhaga de M ata-cavallos , cos- 

. teando o declarado m onte do D e s te rro , cu ja d irecção 
tom ou o in im ig o : e proseguindo a m esm a estrada  ge­
ra l , chega-se à C id a d e , ou atravessando o C am po de 
Santa A n n a  ( denom inado en taõ  de  S. D om ingos ,  e 
do R o sá r io ) ,  ou pela R u a  do P io lho  à buscar sem 

* desvio a R u a  D ire ita ,  onde está  o C onvento  e Ig re ­
j a  do C arm o : O  A . da  R elaçaõ  declarou  m elhor qüal 
foi esse mais alto dos montes &. nas expressoens seguin­
tes  =  o cam inho do outeyro  de  nossa Senhora do D es­
te rro  =  cultivado m uito  an tes do anno 1628.

(81) O a rm azém , de que f a l lo u ,. e ra  o T ra p ic h e  
de L u iz  da M o ta , conhecido por Trapiche da Ci­
dade.

(3 2 ) Vede a  nota (6 5 ) seg. pag . 43.
(33) O  Sitio da  P ed ra  , onde o C onvento  do C ar­

mo possue um a fazenda nobre de  criar gado v a c u m , 
e pavalla r, e com E n g en h o  de a ssu c a r , fica no  d istri- 
cto  de G uaratyba. A lli h a  desem barque franco , en­
trando pela barra  de  M aram baia p a ra  A n g ra  dos R e is ,  
e portos de S e p e tib a , proxim os à F azen d a  de  S an ta  
Cruz.

X (8 ^ ) O  porto da  I lh a  G ran d e  , p rocurado  pelos
Francezes desd o principio do seu  e s tab e lec im en to , foi 
sem pre  ̂ acautelado pelos G overnadores d a  P rov inc ia  , 
o p rincipalm ente po r A rtu s  de  S á ,  como fazem ver
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as soas O rdens , e providencias , e as Vereanças da 
C am ara da  V illa , cujos docum entos tive presentes.

(35) Como no districto  d a  I lh a  naõ havia T ro p a  
algum a regu lar , que a  defendesse, tum ultuariam cnte re­
sistiram  os seus moradores paizanos às h o stilid ad es, 
que lhes faziam os in im igos, sem outro a d ju to rio , em- 
quanto  durou  a  m uniçaõ de guerra , que lhes auxilia­
va o v a lo r : Dos accontecimentos en tr’ e lle s , e os mes­
mos inimigos existem m uitas memórias nos L ivros da 
referida C am ara , onde consta ( pela Vereança de 21 
de M aio de 1710 ) que ella p retendeu requerer , c 
re q u e re u , ao G overnador do R io  , m andasse prisidiar 
a te rra  com algum a Infan taria . Depois da entrada dos 
inimigos representou a E IR e i em C arta  de 6 de M ar­
ço de 1712  o quanto haviam  padecido os moradores 
a a  Villa com as invasoens d ’ aquelles hosp ed es, e pe­
d iu  , que lhe mandasse soccorrer com um a Compa­
nh ia  de In fan taria  paga para sua guarniçaõ , e algu­
m a artilharia  para  sua defensa. A ’ esta supplica res­
pondeu E IR e i em C arta  de 19 de Novembro do mes­
mo a n n o , partic ipando-lhe , que ao Governador do R io 
de Jan e iro  o rd e n a v a , que achando ser conveniente pri- 
sid iar a I lh a  assim com gente p a g a , como com arti­
lh a r ia , e m uniçoens, o executasse logo.

(3 6 ) A  L agoa m encionada he a  de Jacarepagu íí, 
d istante da Cidade sete leg o as , e naõ a de R odrigo 
d e  F r e i ta s , próxim a à  Costa de Sacopenopan , hoje 
denom inada da  C opacab an a , e d istante da Cidade le- 
goa e  meia por cam inho de terra.

(87) O G overnador tinha unida toda a gente ( de 
T ro p a  regular ) e naõ quiz reparti-la  em auxilio das 
O rdenanças indiscip linadas, senaõ depois de saber , que 
ellas rechaçaram  valerosam ente o inimigo. Quereria tal­
vez com ostentaçaõ mais apparatosa recebe-lo na sua 
T e n d a  m ilita r , ou no seu gabinete !

(38) N a noite de dez in tentaram  o desembarque 
em lugar d istante duas legoas da  C id ad e ; e no dia seguin­
te  se pozeram longe delia quatro  legoas ! P a ra  dar tempo 
a  se fortificar a  P r a ç a , e p re v in ir ,  de certo naõ foi.

P
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(39) Q uatorze legoas se contam  de d istancia  p o r 
eam inho de te r r a ;  porém  po r m ar d is ta  d a  b a rra  da 
C idade o ito , segundo P im e n te l, A r te  de N a v e g a r , 
D erro ta  ,do R io  de  Ja n e iro  para  S a n to s , pag. 306- 
J u n to  à barra  desse p o r to , que à penas serve p a ra  em - 
barcaçoens pequenas , h a  um a i lh o ta , que se cham a 
d a  P a lm a , onde fundeam  as lanchas à espera da ma­
ré. O  mesmo P im en te l denom inou Guaraiuba o sitio 
m encionado, cujo nom e h e  o do R i o , avan te  cinco 
legoas p a ra  o N orte  do R io  de S. F rancisco  do S u l , 
a  quem  tra tou  po r Guarativa , trocando os nomes.

(4 0 ) F azenda d’ esse t i tu lo ,  que fora dos J e z u i ta s ,  
e pertence hoje à C o ro a ,  situada  en tre  a  G u a ra ty g b a , 
e I tag u ah y  , da  p a rte  de te rra  firme de A n g ra  dos 
R eis de I lh a  G rande. .Vede T .  5  C ap. 1 F reguez ia  
de  S. F rancisco  X av ie r de  I ta g u a h y , no ta  (5).

(4 1 ) A  im aginaçaõ pode ser , que augm entasse o 
num ero dos in im ig o s , os quaes ou se m ultip licaram  
depois de em barcados em B re s t ,  e de  padecerem  n a  
I lh a  G rande alguns cortes (sem elh an tem en te  que nos 
prim eiros Séculos d a  Ig re ja  o sangue dos M ártire s  fo i 
a  sem ente fecunda d e  innum eraveis C hristaons )  , ou 
se dim inuiram  no principio da  m em ória de  Souza , à  
pesar de referir a  m em ória anônim a , que pouco m ais

t» . _  d e  m il hom ens excedeu o num ero dos destinados à in ­
v ad ir o R io  de  Jan e iro . H e  com tudo p ara  a d m ira r , 
q ue  distando quatro  legoas d a  C idade o sitio  d e  T o - 
j u c a , e quatorze o de G u ara ty g b a  , fosse o G overna­
dor sciente dos m ovim entos inim igos por B a rre to , e 
d e  lugar m ais proxim o os ignorasse. T u d o  procedeu  
do  pouco cuidado em v ig ia r , e g u a rd a r os portos.

(4 2 ) Como poderia  o G overnador conhecer a aspe­
reza do te r re n o , se nun ca  o v i u , e nem  constou que 
o  trilhasse , saindo um a só vez d a  C idade com o des­
tino  de observar a  C a p ita n ia , cujo governo lhe  foi 
incum bido em duas é p o cas!

(43) P rovou  de bom  G enera l o mesm o G overna­
d o r ,  que sabendo ( p o r  inform açoens )  a  qualidade de 
•caminhos ásperos, e  difliceis ao in im ig o , longe de es-
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pera-Io nesses passos estreitos com reforço com petente 
de  T r o p a , se contentou á penas com as providencias 
in te r in a s , como se fossem b as ta n te s , e vigorosas à  im­
ped ir os progressos dos contrários ! O effeito foi às 
avessas do pensam ento ; porque deixando os inimigos 
após de si rotas as pequenas p a r t id a s , que se lnes> 
opposeram , apressaram  mais ligeiros a m archa para 
a  C id a d e , sem o m enor embaraço dos desfiladeiros 
das Serras a ltíss im as, e da- aspereza do te rre n o , que- 
só  obstaram  às partidas commandadas pelo T enen te  
G eneral Jo zé  V ie ira , para  deixarem de m anobrar co- 
mo deviam.

(44) O  G overnador acautelava mais a . re tirada do; • 
in im ig o , que a sua e n tra d a , fazendo destacar um Cor­
po m ais grosso para  esse fim ; mas entretanto que o- 
in im igo , hospede do p a iz , e insciente das circunstan­
cias dos s itio s , desembarcou nfoutam ente em lugar as-» 
p e r o ,  continuou a sua derrota sem su s to , e venceu» 
todas as d ifficuldades, só os emissários do G overna­
do r , considerados como os mais b abeis , e práticos do 
te rre n o , naõ poderam  vencer tantos im pedim entos, a té

3ue em fim chegou o inimigo a um a legoa distante 
a  Cidade. E s ta  narraçaõ por si mesma dá à  conhe­

cer a verdadeira cau sa , que tolhia as precauçoens se­
rias do G overnador.

(4 5 ) O inim igo invadia por te r ra ;  e o G overnador 
m andava guardar os postos , e quartéis de m ar , por 
onde naõ havia o m enor te m o r, illudindo o publico 
eom taes apparatos. Qual seria a consequência !

(46) Vede as notas (30) e (42).
(47) T rezentos homens para im pedir o Corpo ini­

m ig o , que se dizia ser de m il, ou de mil e duzen­
tos hom ens, e ataca-lo pela f re n te ; e  um Regim en­
to  pela re ta g u a rd a , destinado a  defender o F o rte  da 
P ra ia  V erm elh a , de pouca consideraçaõ , e d istante 
um a leg o a , só porque poderiam  ataca-lo , como se fos­
se a chave da  Cidade , deixando o passo proximo , 
por onde cam inhava o inimigo ! N enhum  foi o desí­
gnio , senaõ o de franquear-lhe a en trada debaixo de

P  ü
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rebuços. Vede a  M em or. a foi. 3 0  § . A vizado in  
fine. |  t

(48 ) Quem  soube o como foram  d istribu ídas essas 
O rdens ! A s  disposiçoens sab em o s, que se com bina­
ram  com os effeitos; e que P a iv a , executor das or­
dens , era particu lar agente do G overnador.

(49) O regim ento de C a v a lla r ia , de que se faz 
m en çaõ , com punha-se de paizanos regulados p e la  A u - 
x ilia tu ra  , como ainda h o je : com difíerença porém  de 
ser um  Corpo indisciplinado e n ta õ , e agora exercita­
do nas evoluçoens m ilitares com assás aptidaõ.

(50) Os paizanos com indisivel coragem  , e valor 
•co n stan te , d isp u tá ra m , sem auxilio de  T ro p a  de L i­
nh a  , a en trada  dos inim igos n a  L ag o a  da  S en tin o llá , 
e na  descida do m onte de N . Senhora do D esterro  
( M em . a foi. 2 9 )  : e  supposto que se dedicassem  ao 
G overnador os louvores por acçoens taõ g lo rio sas , naõ 
deixou E lU e i dc ser inform ado do com portam ento he-, 
roico dos hab itan tes do p a iz , a  quem  por C a rta  R e ­
g ia  de 10  de M arço  de 1711 ( no ta  (2 0 ) )  agrade­
ceu tao assin a lad o , e patrió tico  valor.

(51) Sem duv ida m ereceu Jo z é  C orrêa tao  exube­
ran te  louvor , po r com m andar sóm ente o F o rte  de S. 
SebastiaÕ , onde encerrado via desparar de longe a  ar­
tilh a ria  contra o inim igo , com quem  naõ se a fro n to u , 
satisfazendo-se de tou rear de palanque. D a  qualidade 
desse Qfficial sam os Cabos bons de g u e rra !

' (5 2 ) Com o mesmo socego , que q u a lq u er p a i de 
fam ília pode te r den tro  de sua C a z a , quando nella  naõ 
xeceia algum  desacato.

(53) Quem  noticiaria aos in im ig o s , e com ta n ta  
certeza , a  estado de fo rtificaçaõ , em que se achava 
esse p re s id io , d is tan te  um a legoa do cam inho do D es­
terro , que elles naõ viam , nem  podiam  ver de  te rra , pa­
ra  se tem erem  de busca-lo?  A in d a  no caso de  esta r o 
mesmo F o rte  bem  guarnecido d e  a rtilh a ria  , nenhum  
susto podia suspender os inim igos d e  in v a d i- lo : porque 
dispostos os seus canhoens à defender o desem barque 
n a  pequena p ra ia  ju n to  ao Paõ de a ssu c a r , e  m uito



poucos o ingresso pela parte  de t e r r a , esses mesmos 
naõ se poderiam m anobrar com felicidade, obstando-lhes 
os m orros da sua visinhança. A lém  disso devemos sa­
ber , que o F o rte  da P ra ia  Vermelha era insignifican- 
tissimo q u a s i, a té  o tem po do Vice-Rei Conde da C u­
n ha  , por quem foi de novo lev an tad o , e augmentado.

(54) O acto era de m uita  relig ião : m a s , para  Ca­
p itu la r dentro de algum  T em plo , naõ se fazia preci­
so tanto esforço , tendo passado antes as Capellas de 
N . Senhora do D e s te r ro , de N . Senhora d’ A ju d a , 
de N . Senhora do P a r to ,  a Ig re ja  de Santo A n to n io , 
e  igualm ente a  de S. J o z é ,  que existiam nesse tem p o , 
e todas em caminho , prim eiro que chegassem à Ig re ­
j a  do Carmo.

(5 5 ) Jo zé  V ieira Soares com um  Corpo mais gros­
so foi m andado para  a  parte  de G uaratygba à picar a 
re taguarda  , e à em baraçar a retirada ao in im ig o , co­
mo ficou dito ; agora disputa-lhe a entrada na Cidade 
com pouca g e n te , mas valerosamente , cujo valor naõ 
m ostrou desde G u a ra ty g b a , a té  as visinhanças da  Ci­
dade ! Sem duvida hftvia o inimigo conseguir o seu in­
tento. O ra , combinadas estas acçoens, o resultado dei- 
las naõ podia ser feliz. A  entrada do inimigo na Ci­
dade era de proposito menos defendida : portanto foi- 
lhe m ais favoravel o ingresso , que o retrocesso , à 
p rocurar o azilo dos navios deixados no porto dç G ua- 
fatygba. Soares occupava o Posto de M estre de Cam­
po ; e po r P a ten te  de 17 de Novembro de 1 7 1 0 , que 
se reg istrou  no L iv . 18 foi. 115 do R eg. Ger. da 
P rovedor, exercitou jun tam ente  o Posto  de T enen te  de 
M estre  de Campo G eneral de A rtilharia  nesta C apita­
nia , vencendo sóm ente o soldo de M estre do Campo.

(56) Com o mesmo , ou igual socego chegaram  à for­
mar-se a l l i , que o G overnador se conseryava postado 
no Campo , sem delle se mover.

(57) A s portas naõ eraõ de ferro , nem  de b ronze , 
mas de m adeira sim ples, e sem chapeaçaõ. E  porque 
naõ podéram  força-las? T alvez faltassem m achados, de 
que viesse desprçvenido o exercito.
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(58) Quem pensaria  jám ais , que um  punhado  de- 
quarerita e oito jovens , gente falta  de m elhor o rd e m , 
e disciplina , fosse capaz de obrigar o inim igo à m et- 
ter-se dentro  da Casa de residência do G o v ern ad o r, on­
de hav ia  um a g u a r d a , e deixasse alli prisioneiros a  
m uitos , e a outros mortos ! H e  p o rém  c e r to , que- 
clle naõ só m altratou  fortem ente o inim igo , e o a ta ­
cou , mas fez-lhe a  m aior f r e n te , j á  na passagem  da- 
L agoa da S en tin e lla , e j á  den tro  da C idade.

(59) A  Provis. do Conselho U ltram ar, de 2 7  de 
N ovem bro de 1730  d e c la ro u , que os G overnadores do 
B rasil naõ podiam  cham ar Palacio  as Casas de sua* 
residência.

(60) O G overnador tendo noticia da  chegada do 
inim igo ao E ngenho  V e lh o , naõ lhe a ta lhou  os pas­
sos : vendo-o m archar pela estrada do B arro  V erm e­
lho à  p rocurar o outeiro do D e s te rro , ficou im m ovel 
no  Campo do R osário , d’ onde m andou trezentos ho­
mens occupar o cam inho ; e só depois de saber , q u e  
tendo entrado a  C idade , estava cercado no seu  P a la ­
cio , se deliberou a  m andar o soccorro ! F ez  o m e sn io , 
que as c r ia n ç a s , quando depois de verem  o passaro 
cabido , e preso n a  g a io la , correm  a  segura-lo.

(61) A iqdaque ta rd e , chegaram  com tudo à boas h o ­
ras , para  auxiliar <r heroísmo dos E studan tes . O n d e  
ficou p G overnado r, e quando acodiu com o seu va­
lor à desbaratar o in im ig o , chegado j á  à C asa d a  sua 
residência ? Consulte-se a  M em ória tra n s c r i ta , e delia 
se haverá a resposta.

(62) N os caminhos , por onde m archava o inim i- 
;o , nem  nas bocas das r u a s , desd’ o- çentro  da  C id a- 
e até a foz do m a r, foi necessária a rtilh a ria  a lgum a ,.

que impedisse a  e n tra d a : na  borda do R i o , po r on­
de naõ se tem ia o ingresso , nem  se esperava o a ta ­
que , he  ahi que se collocáram as peças , e se deposi­
tou  todo o fo rnecim en to ! G anháram  os inim igos seis 
peças de a rtilh a ria , que como d esam p arad as, e inu te ia  
à  defensa do paiz , serviram -lhes: de  auxilio  ao seu  de­
sígnio. E  porque naõ se acau tellou  a  p o lv o ra , e a b a -



la  alli depositada , para  evitar o uso desse instrum en­
to à favor do inimigo ! Essas disposiçocns naõ foram 
avessas do animo do G overnador , como verificou o 
successo na  batalha dd^anno seguinte.

(6 3 ) P orque naõ continuaram  o damno , que haviam  
principiado ! Seria por lhes faltar a po lvora , a gente 
p a ra  m anobrar as p e ç a s , ou a vontade de fazer mal ao 
inim igo , poupando-o , para  morrerem depois em suas 
m aons ?

(6 4 ) A  frieza do G overnador dava tempo suficien­
te à m andar conduzir da  Fortaleza da  I lh a  das C obras, ede 
ou tras visinhas ( de Villegaignon , c do C aste llo , que 
eram  as m ais p ró x im as) a a r ti lh a r ia , de que se ha­
via de servir para  aquella acçaõ. A  da I lh a  d i t a , e a de 
V illegaignon , sabem todos que naõ podiam prestar o 
8occorro com tan ta  ce le rid ad e , quanta se fazia precisa 
em taes circunstancias aos atacados para se defenderem , 
e  derrotarem  os seus contrários. E  porque naõ se lem­
brou o G overnador das peças collocadas pela m arinha , 
de  que se apossaram os inimigos !

(o5) Depois de encurralados os inimigos no T ra ­
p ic h e , se m andou entaõ assestar a artilharia  nas bocas 
das r u a s ! P a ra  im pedir-lhes a en trada na  C id a d e , foi 
fliui ta rde  , porque estavam  j à  dentro do seu se io ; se 
para  em bargar-lhes a sabida , naõ era preciso tanto es­
forço , e empenho , tendo-lhes facilitado o ingresso.

(66) Reflita-se bem  neste p e rio d o ; e conheça o 
P ub lico  , que o effeito da participaçaõ da fertuna , foi 
o novo ataque da Cidade no anno seguinte, como se verá.

(6 7 ) F ica  ao N . das Ilhas  de Santa A nna  , dis­
tan tes duas legoas de Cabo F rio  , e nove da Bahia da 
T ra içaõ . H e  m uito f re sc a , tem  m uito arvoredo, e nel- 
la  h a  um a A ldea. Sua largura  dc ponta à ponta com- 
prehende duas legoas; e com quatro braças de fu n d o , 
em m aré v a s ia , en tra  um a legoa para d e n tro : naõ 
6erve para  fundear , por desabrigada , e cheia de pe­
d ra . D ’ ella , ao pequeno R io  de C anhaú , conhecido 
por um a barreira  b ra n c a , cuja en trada tem tres braças 
de fu n d o , h á  meia legoa de distancia. D ’ alli a meia
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légoa m a is , está a P o n ta  da P ip a  , que unia pedra 
dc feitio de pipa , na  qual bate o m a r , lhe deu  o 
nome. D a  banda do sul d ’ essa pedra  , obra d e  um  ti­
ro  de e sp in g ard a , a rreben tam v n a  p ra ia  quatro  olhos 
d ’ a g o a , onde se pode fazer aguada em baixa m ar : e 
da banda do N orte está um a E nse iada  g ran d e  com su r­
gidouro de 6  a 7  braças , bom fundo , e lim po , chegan­
do-se à um a rocha branca. D a  P o n ta  da P ip a  até a 
P o n ta  N egra , onde há  um a E nse iada  para  pataxos , 
cuja en trada lie pela p a rte  do N o r te , vam  duas Iegoas: 
mais adiante um a legoa fica P ir a n g i; e d ’ esse lugar 
ao R io  G ra n d e , contam-se tres legoas.

(68) E s tá  na  la titude  de 23. 0 e longitude de 3 4 3  ° 
2 7 ' ,  ou n a  la titu d e  de  22 0 35  ' e  longitude de  L o n ­
dres 41 0 15 '  Vede T - 2 Cap. 3  íj. 2  sob a F reg . de 
N . Senhora d ’ A ssum pção de Cabo F r io ,  no ta  (1).

(6 9 ) Vede M em . 2 .a §. P o r  toda a  M arin h a  p. 60.
(7 0 ) Vede M em . 2 .a e 3 .a
(71) Vede M em . 2 .a §. P o r  toda.
(72) D ista  da  C idade um  quarto  de legoa com pou ­

ca differença. P o r  esse sitio contináa  a  estrada  geral , 
que vai às C apitanias de S. P a u lo , M inas G e r a e s , 
e às provincias seguintes a té  a de M ato  Grosso.

(73) O lugar onde acconteceu essa tris te  ca tá s tro fe , 
foi o sitio em visinhança de N . Senhora da  G loria. 
Vede M em . 3  §. N aõ satisfeito p. 88.

(74) Vede M em . 2 .a e 3 .a
(70) C onsta da  l . a M em . referida desde pag. 5 2  , 

do A ssento tomado pelo G overnador Francisco  de  T a -  
vora no dia 28 de Ju n h o  de 1 7 1 3 , reg istrado  com ou­
tros docum entos sem elhantes no L iv . 2.° de R eg ist. da 
C am ara da V illa de Santo A nton io  de  S á , e tam bém  
da 2.a Proposta feita pelo Bispo D . F rancisco  de  S. Je ro -  
nim o ao Cabido em 23 de M aio de 1712  sobre a con tri­
buição , que o E stado  Ecclesiastico d a  C idade deveria  p a ­
gar pelo resgate d e l ia ; cujos pontos m ais analogos à este 
objeeto (d o s  seis p ropostos) sam os tres p rim e iro s , que 
transcrevo do L iv . l .°  dos T e n h o s  C apitu lares foi. 12  e 
seg. conservado no A rchivo  do C a b id o , assim  como a
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resposta do mesmo Cabido • à cada um  delles , concebido 
tudo  na form a seguinte. =  l .°  se o encmiguo Francez 
en trou  nesta  C id a d e , a  p c ssu h io , e dom inou p le n a , e 
redondam ente ? 2.° se depois de saqueada por a naõ em- 
s e n d ia r , nem  dem olir a C idade , e suas F o rta lezas , 
C ap itu lou  em seiscen tos, e dez m il cruzados em d i­
nheiro  , cem caixas de  assucar , e duzentos b o is , e por 
este preço largou a S o b eran ia , que tinha n a  Cidade ? 
3.° se para  este pagam ento se tirou  o dinheiro dos Co­
fres R eaes , dos D efuntos e A usentes , d a  B ulia  da  
C ru z a d a , e de outros particulares por empréstimo P =  
A o  l .°  ponto se responde , que he  certo , que o em iguo 
F rancez  se entroduzio nesta C idade dom inando-a como 
s u a , porque nenhuma duvida ha de que lha largaraã 
ou lha deraõ, ou por medo, ou por outra rasaõ oc- 
culta , que só Deos a sabe. E  he sem d u v id a , que 
assim  como o Francez no Sabbado antes da  nossa per­
d ição m andou bolatim  , também o G overnador (  se he 
que o fogo e ra  m u ito , e o partido  desigual pera a de- 
fença da  C idade ) podia tam bém  no seguinte dia do 
D om ingo en tra r a  C a p itu la r , d e so r te , que naõ houves­
se s a q u e , nem  n ó s grandes d iscom m odos, que lasti­
m osam ente pequenos , e grandes exprim entáraõ. „  A o  
2.° respondem os, que assim como ouvimos d iz e r , que 
foruõ os cruzados pelo resgate da  Soberania d a
C id a d e , sua redondeza , e Fortalezas , foi também pu ­
blico neste povo , que esta tal quantia  se em pregaram  
em varias m ercadorias : com o que neste ponto naõ 
form am os verdadeiro conceito ; é assim estamos meu-- 
tra e s : e como pera este ajuste naõ houveraõ as sole­
nidades necessárias pera as Capitidaçoens se fazerem' 
legais , fica duvidoza a verdade. „  A o 3.° se respon­
de , que naõ podemos afirmar donde se tiraraõ os 6 1 0 ^  
cruzados : e só ouvimos dizer , que hum a quantia  se 
tira ra  por empréstimo dos Cofres l le a e s , e outras par­
ecias em prestadas de alguns p a rtic u la re s ,  e que com 
o dinheiro dos Cofres com praraõ oiro por baixo preço» 
e o deraõ por maior valor ao Francez. E  a quem fi­
cou esta m aioria , naõ n o s . consta.. „  ................. ............ .

Q
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(71) A  l . s M em or. c o n to u , a  foi. 5 7  que pe la  
polvora se dera  desoito m il c ruzados: m as de certo  fo* 
ram  quaren ta  e oito m il c ru zad o s, m encionados n o  
T erm o feito em  J u n ta  do G overnador F rancisco  da  
T a v o ra  com o Bispo D . F rancisco  de S. J e ro n im o , o  
J u iz  de F ó r a  , e o S e n a d o , aos 2 8  d ias do  mez de 
Ju n h o  de 1713 ; cujo docum ento existe reg istrado  n o  
L iv . 2.° da  C am ara d a  V illa de Santo  A nton io  d e  S á .

(72) Vede 2 .a M em or. §. D eraõ-se. foi. 69 .
(7 3 ) Vede no ta  (3 5 ) accusada à foi. 97.
(7 4 ) O  C astrioto L u s i ta n o , dando a  r a z a õ , por­

que sobre P am am buco  cahiu  o castigo do Ceo com a  
invasaõ dos O lan d ezes, se expressou assim  n a  P . I .  
L iv . I .  n . 29  e 30  desde pag. 17  == C ançaõ-se nos­
sos historiadores em persuad ir com discursos predicá­
v e is . . .  (c ita n d o  a F r . M anoel C alado no seu  L u z id e -  
no Cap. 2 0 ,  e a  D iogo L opes no seu m anuscrito  C ap . 
3 0 )  que os peccados , e vicios dos m oradores de  P a r-  
nam buco g ritaraõ  com voz taõ  reforçada , que chegan­
do ao C e o , obrigarao a  D iv in a  J u s t iç a , a  d ecre tar- 
lhes o castigo. A p ren d er nos successos os d isc u rso s ,  
tem m ais de d esen g an o , que de  e n g e n h o ; dar-lhe  as 
c a u sa s ,  querendo p enetrar os segredos d a  P ro v id en c ia , 
acuza a tem eridade , a inda  na  descu lpa da  lim ita­
ção. A  P rovidencia  D iv in a  governa o m undo deixando  
obrar de  m aneira as cauzas se g u n d a s , que p o r m ila­
g re  a ta lha  o curso delias. A v a lia r tudo  p o r m ilagres ,  
h e  ignorância ; negallos de todo  , here tica  p ro terv ia  : 
saber d istingu ir os d ecre to s , das perm issoens, h e  pe­
rícia de quem entende a  differença que h a  en tre  potên­
cia ab so lu ta , e ordinaria  , e  como saÕ diversos os m i­
lagres , que faz parecer taes , a  contingência do te m p o ; 
e os que obra sobre as L e is  d a  na tu reza  a  O m nipotên­
cia de D eos : Com o acerto  desta  d o u tr in a , naõ  faz du ­
vida , que o a ç o u te , que cah iu  sobre a  C a p itan ia  de  
P am am buco  de m aneira foi castigo de peccados , q ue  
prim eiro foi ordinaria  consequência , e n a tu ra l effeitO- 
dos vicios. § . A lim entadas dos deleites b ro taraõ  desor- 
te  as demazias en tre  os m oradores de  P ernam buco  , q u e
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süfocavaõ a  ra zaõ , e desconheciaõ o pejo : naõ havia 
p a ra  cada qual mais l e i , que seu proprio gosto. A  con­
tinuação  sepultou as m em órias da censura ; e anim ada 
do lucro , d a  a b u n d a n c ia , e  da  r iq u e z a , despreza­
va a no ta  , correndo a m alicia taõ desenfreada , pela 
satisfaçaõ dos a p e tite s , que chegavaõ com as obras , 
aonde chegavaõ com os dezejos. A s  lascív ias, os faus­
tos , os reg a lo s , as vaidades , as u z u ra s , ou roubos, 
as e rau laço en s, as v in g an ças , os o d io s , as aleivozias, 
e as lib e rd a d e s , de  nenhum  se estranhavaõ , porque 
era  exercício de todos os que podiaõ. A  vida que se 
susten ta  do vicio sem pre conduz para  a in ju r ia , e nun­
ca  para  a  h o n r a , sendo . n a tu ra l effeito das demazias 
afem inar os ân im os, dezatender os castigos, e naõ ima­
g inar nos futuros. Vio-se na  desatençaõ , com que to­
dos viviaõ , que servindo de reclamo para  a invazaõ , 
foi o to ta l desvio para  a  defensa ; sendo a  mesma maõ 
do peccado , a que pegou do açoute para  executar o 
c a s tig o , perm ittindo Deos , que com a mesma diligen­
cia , com que se tra tava  d a  conservaçaõ, se excutasse 
a  ru ina . =  B rito  F re ire  ( L iv . 4 da  G uerra  Brasíli­
ca n. 33.5 e s e g .) sentindo de modo sem elhan te , a ttri-  
bu iu  aos escandalosos costumes dos moradores d’ aquel- 
la  C apitan ia o motivo da  sua d e sg ra ç a : e por occasiaõ 
do mesmo infortúnio m andou a C arta  R egia de 11 de 
M aio  de 1630 fazer preces , e cum prir ju s t iç a , casti­
gando-se exactam ente os delic to s, e occorrendo aos pec- 
cados públicos.

(7 5 ) Vede a C arta  , que faz a 2 .a M em or. e  ahi 
o § . O saque im portou liquido, foi. 68

(7 6 ) D a  Com m enda consta pela narraçaõ de Sonza, 
in  f in e , transcrita  desde pag. 38  : a  C arta  R egia se 
registrou no L iv . 11 do Senado.

(77) O G overnador Francisco de Castro era Sobrinho 
do P ad re  Jo zé  de C a s tro , R eito r do Collegio de Santo 
A n ta õ , e m ui valido de E IR e i D . Jo aõ  V. E s ta  circuns­
tancia fez occultar n a  presença do Soberano os desconcer­
tos, que elle praticara na acçaõ passada; mas naõ lhe pou- 
de  valer nesta, por ser m uito excessiva a sua m á conducta.

Q ü
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(7S) P elo  A lvará  de 2 2  de  Ju n lio  de 1 7 1 2 : ninrr- 
dou E l  R ei o C hanceller da RelaçaÕ d a  B ahia passar 
Com A lçad a  ao R io  de J a n e i r o , e sentenccar os cul­
pados na  invasaõ dos F rancczcs nesta  C a p ita n ia : c p o r 
Ordem  de 27  de Ju lh o  seguinte veio à esse íim o C han ­
celler L u iz  de M ello c S ilv a , coih os Dezcm bavgado- 
res M anoel de A zevedo S o ares , c A n d ré  L c itaõ  de 
M ello , os q u a c s , unidos com o O uvidor ( que antes 
fora Ju iz  de F ó ra  da  mesma C id a d e ) R oberto  C ar 
R ibeiro  de B u stam an te , o J u iz  de F ó ra  actual L u iz  
F o rte  dc B u stam an te , o D ezcm bargador O uvidor de  S. 
V icente Sebastiaõ G alvaõ R a sq u in h o , e o J u iz  de F ó ­
ra  da Villa de S antos L u iz  de S iqueira da  G am a , 
fizeram a  A lçada dc sete M inistros. O  G overnador foi
condem nado em degredo , depois de s e q u e s tra d o , e 
prisão perpetua n ' um a das F ortalezas da  ín d ia  : o 
M estre  de Cam po Francisco  X av ie r de C a s tro , sobri­
nho do G o v ern ad o r, e  que succedera a seu pai G re - 
gorio dc C astro d e  M oraes no P o s to , m as naO no va­
lor, em degredo por toda a  v id a : o Sargento  M ó r  
A ntonio  S o a res , que f r i a , c cscandalosam cntc en trega­
ra  a F ortaleza de S. J o a õ ,  cm m orte n a tu r a l ,  q ue  naÕ* 
softreu cm p esso a , por f u g ir , satisfazendo-se contudo 
a  pena na esta tua  que o fig u ro u , os compliccs do m esm a 
delicto , com o prêm io devido à g rav idade da  c u lp a ; 
e os O fliciaes, que obedientes às O rdens do G overna­
dor , pareceram  corrcos dc igual crim e , depois de p ro ­
vada a sua in n ocencia , se restitu íram  i\ l ib e rd a d e , por 
efleito da  Sentença ultim a d a  S u p p licaçaõ , onde se R e ­
viu a  Sentença da  A lç a d a , e os papeis da  D e v a ç a ,' 
como declararam  varias O rdens d irig idas à P rovedoria  
desta Cidade (e m  cujos L ivros se acham  re g is tra d a s)  
por que se m andáram  re s titu ir  à seus Postos m u ito s  
M ilitares com prehendidos na  D evaça , o pagar-lhes os 
seus so ldos, c em olum entos. D os bens sequestrados ao 
G overnador, m andou a O rdem  de 4  de  F evereiro  de  
1726  (re g is tr . a foi. 133 verso do L iv . 2 2  do R e ­
g istro  G eral da P ro v e d o ria )  que o P rovedor da  F a ­
zenda R eal entregasse a  D . M aria  de T av o ra  L e ite  T
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sua m ulher , o que ella m ostrasse por C arta  de parti­
lha , que lhe cabia de meaçaõ. =

(79) P o r P o rta ria  de 30 de  M arço  de 1716 se re ­
gistrou  no L iv . 18  do R egistro  G eral da Provedoria 
foi. 2 7 4  verso o E x trac to  do pag am en to , que se t e z , 
pelo resgate da C id a d e , como se vii.

A  F azenda R e a l ............... . ............................ 6 7 :6 9 7 # 3 4 4
A  Caza da  M oeda ................. .......................  110 :077#  600
O Cofre da B u l i a ................................... ; . . . .  3 :4 8 4 # 6 6 0
O Cofre dos O rfa o n s ................ . . . . . . . . .  9 :733^)220
O Cofre dos A usentes ............................. 6:372#>8S0
Os P adres da  C om panhia de J e z u s ......  4:866#)OO0
O P rio r de S. B ento  ........... J.........■ 1:575#)680
Francisco  de C astro de M o ra e s .............  1 0 :3 8 7 ^ 8 3 0
L ourenço  A n tunes V ianna ........... ............  6 :7 8 4 # 3 2 0
Francisco  de Seixas da F o n c c c a .............. 10:616#)440
R odrigo  de F re ita s  ...... -..i . . ív. : .......... 1 :1 6 6 # 9 8 0
Braz F ernandes R ola    6:062^)080
P au lo  P in to  ................................   3:031#)040'
Francisco  A ntonio  da R ocha ..................  1:356#>000
C hristovaõ R odrigues . . . ; .......................................1 :643J)200
A ntonio  F rancisco L u s to z a .......................  859íJ)600
T hom é T eixe ira  de C arvalho........ '............ 7 8 5 $ 0 0 0

< 246:500#)464
: ■ . ■■
.ijv.ltjilq. Jtii •••! .{J >b J> il '>11 .lun; i'. u ulfjYjI

D este  total se a b a te u , por O rdem  R egia de 31 de 
M arço  de 1 7 1 3 , a  quantia  de quatro contos de reis 
pertencentes à  Casa da  M o ed a ; e ficou aos m orado­
res da  C idade , e seus contornos , a satisfaçaõ de 
162:500#)460 re is , para  que se fez lançam ento  de 6 
por 100 sobre o valor principal das C azas; 4 por 100 
sobre o maneio de cada pessoa ; e d e  3  por 100  sobre 
os E n g e n h o s , e mais F ab ricas ; do que resultou  a im­
portância de 160:907#>515 reis. P o r term o celebrado 
em presença do G overnador F rancisco X av ier de T a- 
v o ra , e do Bispo D . F rancisco de S. Jé ro n im o , que

T V

v y l

t e
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a Cam ora a ssin o u , se obrigaram  os m oradores da  C i­
dade à contribu ir com 4 0 0 $  m il cruzados den tro  em 
tres a n n o s : e approvando a  C arta  R eg ia  de 16 de 
F evereiro  de 1714 essa co n trib u ição , d e c la ro u , que 
para  a  m esm a deviam  concorrer tam bém  os m oradores 
dos d istrictos da  C idade. A  Provisão  de 17 de  J a n e i­
ro  de 1715 attendcndo às necessidades do p o v o , e às 
circunstancias de co n ste rn ação , em que v iv ia , naõ só  
lhe d im inuiu  a quan tia  de quatrocentos m il c ru z a d o s , 
obrigando-o unicam ente a  trezentos m il cruzados , m as 
extendeu o tem po do pagam ento a quatro  an n o s: e 
contudo em 30  de M arço  de 1716  se reco lheu  to d a  
a  somma aos.C ofres  p ú b lico s , e dos credores p a rticu ­
lares ; e as so b ras , que houveram  d a  C on tribu ição  , 
se applicáram  à obras p ia s , em conform idade d a  P ro ­
visão de 14 de D ezem bro de 1719-

(80) P o r  D eterm inaçaõ  R eg ia  de  6  de  N ovem bro  
de 1 7 0 9 ,  que se reg istrou  no L iv . 11 da  C a m a ra , 
foi precavido esse successo , m andando a A lb u q u erq u e  
continuar o governo do. R io  de Ja n e iro  ,  quando  por 
algum  incidente ah i vo ltasse , como se verá no T. 4 
Cap. 2  onde tra ta re i de ambos os G overnadores.

1.» Memória.

.(1) Os P adres B cnedictinos o fu n d a ra m ; m as o 
A lm iran te G aspar da  C osta adiantou-o  entaÕ , como 
referiu  a  3 .il M em or. no fim do §. H e  inexplicável, 
a  foi. 77.

(2 ) Vede a m esm a M em or. nos §§ . N aõ  satis­
feito. E  naõ resultando, a  foi. 88  e 90.

(3 ) Os farrapos de  pouco valor sub iram  à m ui 
alto p re ç o , e custaram  depois m uito  caro.

(4 ) N aõ só das Ig re ja s  m en c io n ad as, m as de  to­
das as d a  C id a d e , le v a ra m , a lém  d a  p ra ta ,  e do 
o u ro , com que se o rn av am , todas as suas alfaias maÍ6 
p rec io sas , e p aram en tos, como evidencêa a disposição 
testam entaria  do P . T h o m é de  F re ita s  d a  F o n c e c a , 
V igário da  Ig re ja  Parochisd da  C a n d e lla r ia , determ i-

4
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nando a seus te stam en te iro s , que m andassem  buscar st 
P o rtu g a l um param ento in teiro  de damasco branco com 
galoens de o u ro , o qual constasse de P la n e ta , D ’ al- 
m aticas , f ro n ta l , pano de p ú lp i to , e pallio , para  su­
p rir  a falta  dos saqueados pelos Francezes. Sendo cos­
tum ada essa naçaõ a ro u b o s , sem excepçaõ do que 
lie dedicado ao C ulto  D iv in o , naõ podem  ex tranhar 
as Províncias por elles in v a d id a s , que ahi praticassem  
os mesmos in su lto s  , como experim entaram  as Ig re jas 
da  desgraçada P en ínsu la  , onde foi geral o saque. Ve­
de  a  perda que soffrco a U niversidade de  Coim bra , re­
ferida pelo Investigador P ortuguez. N . 3  Setem b. 1811 
p. 545  e  seg.

(5 ) Vedo nota an tecedente (71) P ag . 122.
(6 ) Vede no ta  antecedente (79) P ag . 125.
(7 ) A  2.» M em or. contou nove m il hom ens , in ­

cluindo nesse num ero as quatro  com panhias de oitenta 
cavallos cada uma. - >

(8 )  F a llou  do Sargento  McSr de B ata lha  G aspar 
da  C o s ta , como declarou a 3 .11 M em ória §. N a 
m anhãa. P ag . 83

3 .n Memória. 1 2 3 4 5

(1 ) A  v in te  e nove do mez contou a l . a e a
2 .“ M e m ó ria , que chegara o P aquete  de Avizo.

(2 ) D essa F ortaleza estava encarregado o M estre 
de Cam po Jo aõ  de P a iv a , como referiu  a  2.« M em or.

(3 ) A  m uito  d escan ço , e com tem po de sobejo , 
livrou o inim igo a a rtilharia  da  n á o , de  que se apro­
veitou , tendo-a desprezado a  ind o lên c ia , ou a infiel 
disposição do C hefe de m ar , a quem pareceu in ú t i l , 
por conhecer talvez o fim trágico da  batalha.

(4 ) U m a I l h a , denom inada a s s im , por ser delia 
senhor F . de P ina. Vede P ag . 81 §. N a  sexta feira.

(5 ) A  fonte , de  que fa llo u , lie a conhecida por 
Bica dos marinheiros , sita  no Saco que faz o m ar , 
em proxim idade do arraial de M a ta  dos porcos, dis­
tan te  tres quartos de legoa da  C idade : pois que à 
esse tempo naõ havia ou tra .dentro da C idade , nem
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po seu. su b u rb ió , onde a M arin h a  fizesse aguada. O §.- 
Çpm estas. : P ag . 80  assim declarou.
. ' (6 ) . 0  m orro d e -S . D io g o , que dom ina sobre a» 
praias de V alo n g o , da G am boa , e do Saco do A lfe­
res , e sobre o Cam po denom inado entaõ  do R ozario  , 
e de S. D om ingos, que se diz hoje de  S an ta  A n n a , 
por onde entrara a C idade os q u e  :à ella se d irigem  
do interior do C ontinente.

(7 ) O caso na5 era de a flig ir . a fortaleza de  es­
pirito  de um  homem guerreiro  , nem  de um  G over­
nador de P r a ç a s , costum ado a naõ sen tir sobresaltos 
por invasoens inim igas , como p ra tic a ra  n a  do anno  an te­
cedente : c o que naõ illud ia  aos d isc re to s , tudo  pa­
recia quim era à constância da  sua heroicidade. M as , 
po rque?  .0. Successo responderá.

(8 ) Vede a nota (13) foi. 10S c os §§ . N aõ  
satisfeito. E  naõ resultando. E  logo na  m anliãa. d es ta
3 .a M em ória.

(9 ) P o r G. R i de 7 de A b ril de  17 1 2  que se re ­
gistrou no L iv . 11.® do S en ad o , m andou E IR e i ag ra­
decer , pelo G o v ern ad o r, à  todos os m oradores da  C i­
dade , e seu d is tr ic to , a  lealdade de seus procedim en­
tos nesta  acçaõ , como hav ia  agradecido j á  por o u tra  
C. J l .  d e  10 de M arço  de 1711 n. (2 0 ) foi. 110 
a  sua fidelidade , e am or pela acçaõ . do anuo au- 
teccdente.
. (10.) M a n d a r , que se re tirasse  do sitio , quem  à 
custa da . sua própria  fazenda o defendia de ser occu- 
pado pe lo ..in im igo ; indicava de certo a  boa v o n ta d e , 
que h a v ia ,  de en tregar a P ra ç a  ao mesmo in im ig o , 
quási à m aons la v a d a s , como acconteccu.

(11) Vede a 2 .a M em or. §. ; N isto  se discursava, in  
)ribd. foi. 63  if . lonob . .?lj1 (j ) *.
. (12 ) Que partido  p o d ia m , ou esperavam  t e r , quan­
do se prem editava só franquear a P ra ç a  ao inim igo e se 
inhibiam  por isso os meios de salva-la de  todo o perigo !

(.13) E r a  Sargento  M ó r da P ra ç a  da  C olonia do 
Sacram ento; como., declarou a -2.a M em or. no §. N isto  
se . discursava, foi- 63. :jo



(1 4 ) T a rd e  foi: porque havendo traçado  à principio 
a  entrega d a  P ra ç a  in fe liz , naõ dev ia  desistir do seu 
em penho.

(15) Como voz que clam ava no  d e se r to , naõ foi 
ouvida a p ratica por M oraes , a quem a traiçaõ cerrou 
os ouvidos , e endureceu o coraçaõ ,  para  naõ attcnder 
a  dam nos de  tan ta  consequência , e taõ consideráveis.

(16) M elhor d isse ra , que convinha à sua utilida­
d e ,  e projectos: porque naõ he de p resu m ir, que con­
viesse ao R ea l Serviço a  períidia de um  G overnador 
de  P ro v ín c ia , encarregado de preservar o território  da 
sua  jurisdicçaÕ de toda d e sg raça , e infortúnio. D even­
do elle m in is tra r , e aproveitar os meies de salvar a  
C id a d e , fo i , pelo contrario  , o agente principal da sua 
r u in a , e consequentem ente tra idor ao R e i , de quem re­
cebeu a  autoridade , ingrato ao Soberano que o hon­
rou  com o P o s to , e o d istinguiu  na Serie dc  seus Yas- 
sallos dignos d e  G raças p a r tic u la re s ,  e iulicl também 
a  sua Naçaõ.

(17) A  distancia da  Cidade ao E ngenho Novo , naõ 
•éxcede a duas legoas: tres , nunca se contaram. Vede 
n o ta s  27  e 28 a foi. 111.

(18) D e oito à dez mil homens de armas contou a 
2 .“ M em or. no §. P o r  toda. in princ.

(19*) Vede nota (70) foL 1 2 0 ,, Consta da 1.» M e­
m ó r ia ;  e ahi a resposta do Cabido ao 3.° Ponto  da 
P roposta  do B ispo. Vede também o §. E  logo. foi. 9L

(1 9 ) Vede no ta  (73). foi. 120.
(2 0 ) Q ue parecer do Senado poderia o Governador 

p re c isa r , tendo despresado as ad v ertên c ias , e reprezen- 
taçoens que m uitas pessoas cordatas lhe fizeram , e a 
pratica do P ad re  C o rd e iro ! Como era ta rd e , nada podia 
ap rove ita r, nem contrariar a resoluçaõ, que to m ára , de 
concluir quanto antes os ajustes do resgate , no qual ti­
n h a  p a r t i lh a : nem de outro modo entraria para o mes­
mo resgate da C idade com a quantia  considerável de 
10:S87:tp820 r é is ,  como consta do E x tracto  a  foi. 125.

(21) H e  a Fazenda de Santa A n n a , que parte 
com a  do C ap aõ , e foram do Bispo D . Jozc  Jo a-

R
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Jdm Ju s tin ian n o  , am bas situadas na  proxim idade da
Freguezia  dé I n h a ú m a , d ’ onde d ista rá  o E n g en h o  
N o v o , que foi dos P ad res  J e z u ita s , m eia legoa , m ais 
ou m enos.

(2 2 ) O  escandalo , de que P a iv a  se queixava , 
naõ  procedia do u ltra je  affectado , po r concluir A m a­
ra l o negocio das C a p itu laço en s , que elle p rincip iou 
à fazer ; mas por se ver privado  de con tinuar o ne­
gocio de  seus enteresses , e de  u ltim a-lo  como se de­
duz das expressoens seguintes , e do que refere o § . 
im m ediato =  E  logo =  foi. 91.

(23) O  Santuar. M arian . ( T .  10  L iv . 1 T i t .  1 4 )  
fallando d a  F o rta leza  da  B oa V iagem , quando eni 1710  
foi acom m etida a C id a d e , disse = . . .  Q ue he cousa 
p ro v áv e l, que se os deixaraÕ en tra r to d o s , certam ente  
ficariaõ os vasos ; porque naõ era possível escapar al­
gum  , havendo fidelidade; e  naõ a fêa  e n tre g a , como 
succedeo no anno de 1711 , em que podendo m e tte r 
toda a A rm ada F ranceza no fu n d o , a deixaraÕ e n tra r  
6em lhe  a tirarem  nem  um a só bala. =

(24*) D e  G overnadores sem elhantes fallou B rito  F re i­
re  , farto  de  experim entados conhecim entos do que ac- 
contecera na  B ah ia  , e em P am am buco  com os H o l- 
landezes, accusando os descuidos que costum aõ h av e r 
nas P raças  do B ra s i l , po r cu lpa de quem as governa. 
E  depois de tocar no L iv . 4  n. 317  e seg. os pon­
tos , d ’ onde se originam  a boa , ou  m á defensa às in - 
vasoens repentinas , para  se p rev in ir a  segurança da  
A m e ric a , no L iv  10 n. 895  tra tando  d a  P ra ç a  d e  
P a m a m b u c o , disse =  D u ro u  só o cuidado p re s e n te , 
quanto  o successo v is in h o , trouxe m ais d ian te  dos 
olhos o g rande descuido , em que consistio  o m ayor 
perigo de h ua  P ra ç a  taõ  im portan te. Pernicioso  m a l , 
que com te r  facil re m e d io , h e  quasi irrem ediável , po r 
estar j á  em costum e esta abom inaçaõ. E  naõ  serem 
poucos os G overnadores U ltra m a rin o s , que trataÕ m a is , 
nos tra tos de m ercancia , que nas prevençoens da  d e ­
fensa ; esquecidos daqueÚes saudosos tem pos , em que 
os antigos Portuguezes pu n h aõ  a cubiça n a  h o n r a ,  e
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a  em ulaçaõ no valor. =  P o r  C. R . de 27  de  F ever. 
d e  1 6 7 1 , que se reg istrou  no L iv . 9.° do  Senado , e 
no  L iv . 8  foL 198 do R eg istro  G era l d a  P rovedoria  
desta  C id a d e , como se reg istraram  igualm ente as pro> 
vidências posteriores no L iv . 20  foi. 6  verso , foram

Íirohibidos os G overnadores de n e g o c ia r: m as a Ileso- 
uçaõ de 26  de Novem bro de 1 7 0 9 , de  que fez m en­

ção  a L e i de 29  de A gosto  de 1 7 2 0 , relaxando as 
prohibiçoens anteriores , perm ittiu  o Commercio aos 
G overnadores das Conquistas. D essa faculdade talvez 
p ro ced e ria , que se persuadisse o G overnador do R io  
de  Jane iro  de  naÕ incorrer em c rim e , negociando tam ­
bém a v e n d a , ou  a en trega da P rov íncia  da  sua j u -  
risdicçaÕ. M ostrando porém  a  experiencia o m uito pre­
ju ízo  que se seguia d ’ aquella perm issão , prohibiu-a de 
novo o D ecreto de 18  de A bril de 1 7 2 0 , em conse-
auencia do q u a l ,  e em conform idade do D ecreto de 21 

e A gosto do mesmo anno , se expediu a  L e i de 29  
de  A gosto seguinte , que a  O rdem  de 4  de Setem bro 
im m çdiato m andou executar n esta  C apitan ia , proh ib in- 
do dahi em d ian te  , que nenhum  V ice-Rei , C apitaõ 
G e n e ra l ,  ou G overnador , M in istro  , ou Oflicial de 
J u s t i ç a , ou F a z e n d a , nem  tam bém  os de G u e r r a , 
que tiverem  P a ten te  do posto de C apitaõ para  cima 
inclusive, possa negociar por s i , nem  por outrem . 
E  paraque se executasse a mesma L e i , sem algum a 
intelligencia favoravel , ordenou o A lvará  de 27  de 
M arço  de 1721 aos Ouvidores das C om m arcas, que do 
tres em tres an n o s, infalivelm ente tirassem  devaça so­
bre este particu lar à respeito destas pessoas.

(24) A  Ordem citada se registrou no L iv . 11 do 
S en ad o , e A lbuquerque ficou com o G overno da C a­
pitan ia  a té  24  de Ju n h o  d e  1 7 1 8 , em que chegou à 
succeder-lhe Francisco  X av ie r de T a v o ra , como refe­
r iu  a l . a M cmor. e se verá no T .  4  Cap. 2. —

(25) Vede a nota (78) foi. 124  e a  2 .a M em or. 
§ . A ssim  como. foi. 66. —

(26) A  respeito do seu g o v e rn o , e comportamento 
vede T . 4  Cap. 1 ,  e T .  8 Cap. 6.

R  ü
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(27) Q  instrum ento  de inqu irição  dos factos p ra ti­
cados p o r-C h av es  em ambos os gov ern o s, do R io  e  da  
Colonia do S acram en to , foi rem ettido  à C orte.

(2 8 ) Como P rocurador bastan te  dos D onatários ,  
Condes d a  I lh a  do P r ín c ip e , e hoje Condes de L u -  
m ia r , a  quem pertencia a C ap itan ia  de  S. V icente , e 
as da suã v is in h a n ç a , resid ia  en tão  o  P r io r  no  R io  
de  Jan e iro  , d ’ onde foi obrigado a  sair. A  C. R . de 
14  de A b ril de 1712  reg istrada  no L iv . 18  foi. 16S 
do R eg. G er. da P ro v e d o ria , m a n d o u , que as P a te n ­
tes passadas por elle P r io r  ficassem d e  nenhum  effei- 
t o , e que o G overnado r d a  C apitan ia  do R io  as fizes­
se recolher.

(29) U m  P ortuguez  e ru d ito , cujo nom e proprio  fi- 
eou occulto com o de H om em  de M a r , traduziu  d a  
Id iom a F rancez  o E logio  de  T ro u in  , que po r defen- 
sa da  P a tr ia  , m enos bem considerada po r M r. T h o -  
m á z , deu  ao prelo, em L isb o a , no anno  de 1 7 7 4 ,  com 
um a A dvertência. P ro e m ia l, onde fez ev iden tem ente  ver 
a  exuberância do E log iado r por este  artigo . A ssim  
mesmo naõ se com prehende delia to d o  o conhecim ento 
preciso , que me persuado com m unicar aos m eus Com ­
pa trio tas  , e  ao P u b lic o , apresentando-lhes naõ só as 
M em órias a n teced en te s , m as no tando  o p resen te  E lo ­
gio com as reflexoens, e  noticias seguintes.

(30) P rim eira  pa tranha . O  g rande num ero  dè  F o r­
talezas consistia n a  insignificante da  P ra ia  V erm elha , 
na  de S. J o a õ , e de S. T h e o d o z io , s ituadas a W . da  
barra  , e na  de S an ta  C ru z , a  L e s t e , únicas nesse 
tem po.

(31) T o d as  as F ortalezas referidas achavam -se taõ  
m al providas de canhoens , que ju n to s  faziam  a lgum a 
cousa m enos da  m etade d e  trezen to s , e  em disposição 
de  naõ se poderem  m anobrar com p re s te z a , por fa ltar- 
lhes a  gente n ecessá ria ,  como contaram  as M em órias 
transcritas.

(3 2 ) Só quatro  náos P o rtu g u ezas  haviam  no p o rto , 
e  essas d esa rm ad as , ou  incapazes de  p r e s ta r : duas mais 
eram  In g le z a s , que casualm ente  se acháram  ancoradas £
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é os outros navios , denom inados de gu e ira  , perten ­
ciam  aos negociantes de  L isboa , P o r to ,  &:c. vindos 
em F ro ta  d ’ aquelle anno. Vede M cm or. l . a §. A qui.

(33) P o r  novas obras , t o n e s , b a lu a r te s , e bas- 
tioens , contou os pequenos F o r te s , ou R eductos da 
B oa Viagem , de G ragauatá  , e o que existia no m or­
ro  de  S. B e n to ; e as trincheiras que se fizeram desde 
o m uro dos P ad res  da  C om panhia , atráz da  Casa da  
M ise ricó rd ia , a té  o T rap ich e  da  P ra in h a : I lh a s  for­
tificadas , a das C o b ras , e de  V illega ignon , ambas inú ­
teis , pelas c ircu n stan c ias , em que se achavam.

(34) O  m onte de  S. Sebastiaõ h e  o m ais elevado 
dos tres cabeços a l to s , que se divisam no principio da  
C idade , o qual se coroou com a Forta leza  dedicada 

ao Santo P ad ro e iro : dom ina sobre o m ar da  en se iad a , 
sobre a C idade , e por toda sua circum ferençia : o fo­
go despedido dos canhoens por qualquer dos sitios alli 
e m in e n te s , sam temerosissimos. Vede T .  7  Cap. 9. S o­
bre o segundo cabeço fundnram  os Jezu ita s  a sua C a­
sa C c n v e n tu a l: c no te rre iro  se edificou a Ig re ja  l . a 
da  C idade sob a dedicaçao de S. Sebastiaõ. O  m on­
te  p a ra lle lo , em cu ja fren te  fica a  I lh a  das Cobras , 
he  tam bém  em inente à enseiada , e C idade , e vê-se 
occupado com a  I g r e ja ,  e M osteiro  de S. B ento. D ’ 
esse lado está o da  C onceição , cuja superfície cobrem 
a C asa de residência do Bispo D iocesano , e a F o rta le ­
za do mesmo titu lo  da  C o n c e iç ã o , fundada em tem ­
po m ui posterior ao da invasaõ , como se verá no T . 
7  e  Cap. citado. D o lado o p p o sto , e com fren te ao de 
S. S ebastiaõ , existe o quarto  m o n te , onde se erigiu a 
I g re ja ,  e C onvento dos P ad res  C apuchos da P rovin- 
cia da C onceição , que chamam de Santo A ntonio  : 
e na  p lan íc ie  en tre  os m ontes declarados acha-se a Ci­
dade. Vede T . 7  Cap. 3. P o rtan to , foi falsa a in form açaõ , 
que coroou de baterias cada um a das m ontanhas, exis­
tindo àpenas a F ortaleza de S. Sebastiaõ em r a ia  delias.

(35) T a n to s  hom ens de T ro p a  regu lar disciplina­
dos em E u ro p a  nunca teve o R io  de Jane iro  , r rm

. consta ( como refletiu o T ra d u c to r  do E logio  na A d -

ê
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vertencia P ro e m ia l) ,  que n a  g u erra  d a  g ran d e  allian- 
ça fosse algum  transpo rte  de tropas p a ra  a  A m erica  
P o rtu g u e z a , e m uito  m enos p ara  pele jar den tro  das sup- 
postas m u ra lh a s , que o O rador affirmou com lastim osa 

fe ita  de  noticias. O R io  de J a n e iro  era presid iado  ape­
nas por dous T erço s de In fa n ta ria  , denom inados Ve­
lho , e N o v o , e duas C om panhias de A r t i lh a r ia , com­
postas cada um a de m enos de cincoenta praças. Vede 
Cap. 2.° nota (24) accusada a  foi. 36  e T . 7  C ap. 9. O  ex­
ercito conduzido das M inas por A lb u q u e rq u e , e sem fru - 
c to , chegou de nove à onze m il h o m e n s , como referiu  a 
M em ória 2 .:l §. D e ra 5 -se : e o soccorro trazido  d a  Vil- 
la  de P ara tii por F rancisco  de  A m ara l , era  de  5 8 0  
hom ens , segundo disseram  as M em or. l . a e 3 .a T o ­
dos esses Corpos A u x ilia re s , e  os oito à dez m il ho­
m ens de arm as , que contaram  2 .a M em or. §. 
P o r  to d a ;  a 3 .a M em or. no fim do §. T en d o  disto , 
naõ conheciam a té  alli o u tra  d isciplina reg u la r e m ili­
ta r  que excedesse m uito  à precisa p a ra  reb a te r os as­
saltos dos ín d io s , senhores do paiz. N o anno  de 1767  
s im , m archaram  de P o rtu g a l tres R egim entos bem  in ­
struídos nas evoluçoens da  g u e r r a , à  com binar-se com 
os da  P ra ç a  do R io ,  que j á  eram  dignos de elogios pelo 
conhecim ento , e satisfaçaõ com pleta de seus officios; 
m as por m otivos m ui differentes. N aõ  constou em tem ­
po algum  , que o G overnador cuidasse em fo ssos, nem  
n ’ outros preparos sem elhantes, além  das trincheiras cons­
tru ídas com te r r a , e molhos de varas , de  que fallei na  
no ta  (33) antecedente foi. 1 3 3 , e essas m esm as feitas à  
pressa.

(36) A s  tres partes foram  im aginarias , po r c o n s ta r , 
que só a F o rta leza  de S an ta  C ruz fizera a lgum  fogo 
instantaneam ente , parecendo m ais salva , que p e le ja : 
nem era de esperar m aior activ idade , estando  ella  ( e 
tam bém  a  de S. J o a õ )  desguarnecida de braços para  
m anobrar as peças. A  da P ra ia  V erm elha naõ figurou 
.com um  só t i r o : e a  da  L age  naõ podia e n tra r  em 
a c ç a õ ,  por construida em tem po posterior à esse fa­
cto , como severa no T .  7  C ap. 1.

134 N o t a s .
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(37) C ham ou inim igo , a quem naõ cogitava de  in­
qu ie tar estrangeiros de  ta5 rem oto paiz , n em ' a inda  
m olestar os m ais visinhos -à s i , porque nenhum a razao 
obrigava ao m enor desafogo com eÚes. Q ue nom e se 
deveria  d a r aos invasores da  casa alhea , sem causa 
leg itim a , e à sangue frio , com o destino  de saquea-la.

(38) Com expressoens soberbas quiz M o n sieg rcu r 
T hom ás persuad ir , que T rc u in  encontrou resistência 
forte n a  en trada  do porto  , onde nenhum a te v e , por 
ajuda-lo a fo rtuna  nessa audacia. A s  m em órias trans­
critas provam  a  fa ls id a d e , com que se referiu  a  acçaõ 
forcada.

(3 9 ) A  F o rta leza  da  I lh a  das C o b ra s , d e  que fal- 
lou o E log iador , era  de  nenhum a consideração à es­
se te m p o : e sabem todos , que por O rdem  de 26  de 
Ja n e iro  de 1715 ( registr. no L iv . 20  foi. 24  verso 
do  R egist. G eral da P rovedoria  ) se m andou , que con- 
cluidas as obras das F ortalezas de S an ta  C ruz , e da 
L a g e  , se acabasse a da I lh a  das Cobras , p a ra  as 
quaes foram consignados 4 0 $  cruzados n a  D izim a da 
A lfa n d e g a , inclu indo nesta  as m ais consignaçoens, ap- 
plicadas antes para  as mesmas obras. N aõ  passava de 
insignificante a F o rta leza  , quando por O rdem  expedi­
da no anno de 1723  princip iou o G overnador L u iz  
V ahia M onteiro  a reform a-la no anno de 1 7 2 5 : mas 
o seu progresso foi devido ao Coronel Jo zé  da Silva 
P a e s , que authorisado com a P a te n te  de 4  de Ja n e i­
ro  de  1734 para  substitu ir nas ausências do G eneral 
Gom es F re ire  de A n d rad a  o G overno da C id a d e , tam ­
bém teve à seu cargo a incum bência de levantar no­
vas fortificaçoens, e de renovar as an tigas , augm entan- 
do-lhes os planos. E n la õ  delineou P aes ( j á  P rigadei- 
r o )  a  obra dessa F o rta leza  , principiando a trabalha-la  
no anno de 1735 ; e approvando-a a Ordem  de 23 de 
A b ril de 1738 ( reg istr. r o  L iv . 27  foi. PP verso do 
R eg . G er. da P rovedor. )  m a n d o u , que se concluisse 
perfeitam ente : e com effeito foi u ltim ada ecm a regula­
ridade , e au g m e n to , que o G overnador G em es F re i­
re  de  A n d rad a  deu  ao plano de P a e s ,  m erecendo por
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isso o nome verdadeiro de Fortaleza: Os successores de 
A n d rad a  cuidadosos de  ad ian ta r as obras an tigas ,  fi­
zeram alguns reductos m ais , e  levan taram  outros edi- 
ficios u tw ssim os à sua defensa. C onsiderada a  P ra ç a  d a  
I lh a  no estado insignificante de  fortificação a té  o anno 
de 1 7 3 5 , bem se d iv is a , que naõ podia ser im portan­
te  em 1711 , e que M r. T h o m ás com m etteu anachro- 
n ism o ; cujo defeito naÕ seria taõ  c u lp á v e l , se á  elle 
na5 accrescentára a  falsidade em d iz e r , que fora  ataca­
da , e levada por assalto; quando  só depois de aban­
d o n ad a , deixando-se a a rtilh a ria  en c ra v a d a , en tro u -a  o 
in im igo , como certificam  as M em órias p recedentes. O 
C a n a l , que a divide da  C idade , tem  no passo m ais 
estreito a la rgu ra  de 60  braças , com fundo  m ui apto  
para  os maiores navios.

(4s0) G aspar d a  C o s ta , C om m andante da  M a r in h a , 
m andou queim ar as N áos, ou porque as considerasse menos 
a p ta s , e sem vigor suíficiente p a ra  su sten ta r a  bata­
lha  , ou por m otivos occultos : mas essa m esm a cir­
cunstancia desordenou os meios de  d e fe n s a , e facili­
tou o avanço ao inimigo. Vede a  3 .“ M em or. §. Com  
sessenta hom ens.

(41) A s duas a ltu ras foram a  I lh a  das C obras , e 
a  denom inada do P i n a , ou o m onte de S. D iogo.

(42) O contrario desse facto contou a  3 .a M em or. 
nos §§ . E  vendo. Com  estas, e os seg.

(43) A  situaçaõ em que se acha o R io  de  J a n e i­
ro  nunca p e rm itte , que o tu rb ilhão  de  ventos , e de 
tem pestades enfureçam  o m ar d a  enseiada à  ponto de  
b ra m ir , como acontece nas C o s ta s , onde jo g a  com os 
p enedos, em que arrebenta a sua fu r ia  A lgum as vezes 
succede s im , que com estrondo m aior do ordinário  se 
quebram  as ondas n a  fo z , im pedindo os pequenos va­
sos de transpo rte  de chega-la com facilidade ; e con­
tudo  esses em baraços sam quasi m om entâneos. A  res­
peito  dos m uros precipitados vede a  no ta  seguin te  (55).

(4 4 ) A briu-lhes a  p o rta  o G overnado r , m ostrando 
o cam inho ; e à  seu  exem plo desertou  d a  C idade m ui­
ta  parte  dos que a habitavam .

;
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• (45) Cham ou M r. T h o m ás avareza , a cautella de 
alguns sugeitos m ais abastados cm liv ra r das garras 
inim igas os seus moveis m ais preciosos , e tam bém  o 
num erário  recolhido de  n egociaçoens, que se destina- 
vam à pagam entos de seus credores nas P raças  de L is ­
boa , do P o r to , Scc. Que nome deveria d a r ao m erce­
nário  , causa de tan to  estrago ? D e t i r a n o , c de agres­
sor injusto , como foi Saqueador geral da  E u ro p a  o 
ambicioso Napoleaõ.
- (46) D eixar de proseguir as acço en s, principiadas 
felizm ente, por obediência a quem as • d ir ig e , nunca 
foi cobardia do súbdito. O  facto da deserçaõ dos sol­
dados procedeu da m á conducta do G overnador cm fu­
g i r ,  deixando a C idade ao desam paro , e  destitu ída  de 
m uniçaõ sufficiente de guerra. A ssim  mesmo elles se 
inco rpo raram , para  a rro sta r o s  in im igos, por disposi­
ção do Sargento M ó r de B atalha  G aspar da Costa. 
N em  era de c r e r , que os Soldados Portuguezes do R io  
de Jan e iro  , cujo v a lo r , b r io , e honra fizeram sem pre 
o seu caracter m ui dislincto , voltassem as costas , no 
m om ento em que defendiam  a p a tr ia ,  as suas posses- 
soens, as suas fam ílias, a N a ç a õ , e o E stado . Cheios 
de a ftb iteza , e in trep idez nas acçoens guerreiras , j a ­
mais se alongaram  das b a la s , e das espadas , à pe­
sar de que os infortúnios de alguns recontros n a s  Cam ­
panhas do Sul pareçam  contrastar estas v e rd a d e s , cu­
jo s  acontecim entos dependeram  de motivos m ui diffe- 
ren tes , e nunca -da fraqueza da  T r o p a , como se ve­
rá  m elhor no T .  9  Cap. 4 ,  5 e 6.
- (47) D uas propriedades de Cazas sóm ente arderam  
n a  noite da  to rm e n ta , como referiram  as M em órias: 
n m a  delias foi a  de Salvador V ia n n a , Thesoureiro  do F is­
co , onde se guardavam  os fardam entos e m atolutagens 
dos Judeos presos ; o u tra  , a  em que morava o M es­
tre  de Campo G regorio de C astro, S uppoz-se , que de 
proposito as fizeram incendiar. E ram  esses os depozitos 
d a s  riquezas publicas ?
- . .(48) . E sta ria  talvez re talhada a  C idade por minas 
d e  fogo! D e outro modo naõ poderiam  os seus m ora.
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dòrcs v ingar o insulto  dos inim igos. Q uanto  excessiva 
foi a hyperbole ! '
i (49 ) Que confissão mais au then tica  da  en treg a  d a  
P ra ç a  aos inim igos ! Segurou T ro iiin  a v ictoria  , 
convencionando-se com o G overnador , an tes que’ 
A lbuquerque , roubando-lhe a  gloria de vencedor , o  
vencesse. M r. T hom ás assevera isto mesmo nos perío­
dos seguintes. ■>

(5 0 ) A  p in tu ra  dos prisioneiros desgraçados deu  à  
conhecer, que os Portuguezes do R io  de Ja n e iro  ce­
vavam (com o  -algumas N açoehs de ín d io s )  a  sua bar­
baridade com a carne dos infclices. Q uan to  escandalo­
sa  hc a  proposição 1 A  m aior p a rte  dos prisioneiros pas­
saram  à outros lu g a re s , para  onde foram  destinados : 
e  os que restavam  no R io ,  naÕ sofireram  crueldades 
algum as nas p riso e n s , em que se conservavam.

(51) A  incerteza da  victoria p rov inha do valor co­
nhecido dos P o rtu g u ezes , da  sua c o r a g e m d o s  soccor- 
ros de gen te  que c resc ia ,  e d’ ou tras circunstancias fa­
voráveis aos in v a d id o s , m as ruinosas aos invaso res: e  
c o n tu d o , a perfidia do C hefe da P rov ínc ia  d eu  lu g a r  
à  prevenção da  victoria pela  p a rte  contraria.

(52) A cabou M r. T hom ás de dizer , que os Solda­
dos a ttonitos tinham  fu g id o , sem fazer m ençaõ do G o­
vernador , que lhes deu o ex em p lo , cu ja particu larida­
d e  calou , talvez de proposito : agora c o n ta , que a s  
tropas se ajuntaram . L ogo foi certo , que os Soldados 
naõ fugiram  ,  nem  desam pararam  os seus postos p o r  
m e d o ', mas , que desunidos e n ta õ , por desordem  d e  
quem  os com m andava , na5 poderam  con tinuar no ex­
ercício de seus deveres: e contudo constantes em va­
lor , e boa vontade , recom eçaram  a p e le ja ,  ou se o r-  
ganisáram  para  p e le ja r ,  antes que os auxiliasse a  no­
v a  força de quinhentos e o iten ta  h o m en s, conduzidos 
de  P ara tii pelo Coronel F rancisco  do A m ara l G rugeL

(53) F a llo u  dos lugares declarados n a  no ta  (4 1 ) e o
terceiro foi o m orro de S. D iogo ,  m encionado n a  M e­
m ória 3 .a §. E  vendo. p ag . 1 7 9 . d’ onde div isou o ipte« 
rio r da C idade pela p a rte  do Campo» >

N o t a S)
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(5 4 ) ■ Se a  C onquista estava segura p e la  oceupaçaS. 
dos tres postos , que receio podia te r  da  un iaõ  dos 
dous exercitos ? A  an ticipaçaõ e m . concluir o tractado» 
do  resgate., foi obra de m ed o , e naõ do afféctádo Va-* 
lor fran cez ; pois naõ consta , que T ro u in  apresentas-? 
ae bata lha  fo rm a l, contentando-se àpenas em  fazer fal-: 
sos a ta q u e s , de que á principio do E lo g io  fallou  Mrii 
T liom iis. -
■ (5 5 ) A  C idade nunca foi m u ra d a , tendo  aliás prin-» 

dp iad o  a fccha-lá o G overnador Francisco  X av ie r do 
T av o ra  , .depois de 1 7 1 3 , como d ire i no T .  4  C ap. 2 ;  
nem  consta de outras ru inas que fizessem as balas 
cm  ed ifíc ios, além  do M osteiro de S. B e n to , cujas pa ­
redes com batidas,  fo ra m , na  idea  do O ra d o r , os m uros 
precipitados. Os m uros realm ente existentes eram  os 
edifícios d a . C id a d e , que chegavam  ao Cam po do lio-? 
sario , princip iando d a  ru a  ( hoje ) da  Valia. >
• (5 6 ) Vede 3 .11 M emora § . E  logo n a  m anhãa se- 

gu in te . pag. 91 >
- (57) Q ue fa n fa rr ice ! Se á in trep idez ajun tavam  os 
Francezes a  ferocidade de vencedores , porque tem eram  
a A lbuquerque à  tes ta  do séu exército ! Vede com re ­
flexão a 3 .“ M em ória , e por cila  se descobrirá qual 
foi a can tada  intrepidez.
- (5 8 ) N aõ foi o te r r o r , quem  subjugou os chama­
dos in im igos; a  trà jçaõ  pôde mais que o valor. P ro u ­
vera  à D e o s ; que este m al nunca g rassasse , e que 
sem pre se sustentasse sem quebra o Patrio tism o !

(5 9 ) D as M em órias transcritas se com prehende, que 
o G o v e rn a d o r,  com os seus parciaes , eram só os em­
penhados n a  empreza de exhaurir a  C idade da sua ri­
queza.

(60) As leis, foram a taxa da  soma convenciona­
d a  pelo resgate da  C id a d e , fo rta lezas , e sua  redonde­
z a :  refens, foram o M estre  de Cam po Joaõ  de P a i­
v a ,  agente particu lar do G o v ern ad o r, e  o Ju iz  de 
F ó ra  L u iz  F o rte  de B ustam an te  e Sá.

(61) Vede no ta  (18) referida na  3 .a M em or. pag. 87.
(62) E ssas couíissoens persáadem  com certeza , que

- S i »
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(fenaõ precedera o em penho do G o v ern ad o r, precipi­
tando-se à convencionar o resgate da C id a d e , sem pre­
ceder a  fo rm alid ad e , e circunstancias do estUo m ilita r , 
como insinuam  os docum entos transcritos ,  segunda 
vez seriam desbaratados os in im ig o s , e a sua  força 
repellida com dobrada força , sem a  m enor offensa 
do Nome P o rtuguez  : mas estava assim decretado  nos 
A lto s  C onselhos, e  o R io  de Ja n e iro  hav ia  desgraça­
dam ente de soflrer outro- in fortúnio  sem elh an te , a o  que 
acconteceu à  Pam am buco , talvez pelos mesmos moti*- 
vos ; e por isso naõ podia d esv iar o ferro , que as 
m aons dos seus adversários m inistravam  para  flngella-lo 
debaixo de rebuços. Vede nota (7 4 )  referida a  pag. 122.

(63) Quod tibi non vis, alteri ne Jacias. Se os F r a n -  
cezcs naõ perm ittiam  p ra ticar taõ perniciosa m a x im a ,
Sara que se serviram  elles da m esma reg ra  ,  como base 

a sua conducta , em ru ina  dos Im p é rio s , dos R e in o s , 
e  das Províncias infelices d a  E u ro p a  t  O s factos pérfi­
dos , que n ’ outro tem po abonavam o System a da: 
F r a n ç a ,  faliam sem equívocos, e  testim unham  a  verda­
de do seu procedim ento.

(64) S im , violentamente saquearam  a C id a d e , e os 
T em plos , de que levaram  a té  as alfaias dos u s o s , e  
m inistérios ecclesiasticos. Vede §. M ostrou o dia. pag. 4 $  
a  1.® M em or. pag. 5 7  e a nota (4)- ahi accusada. O iu. 
tro  tan to  p raticaram  em P o r tu g a l , '  e  n a  H espanha  y 
os Commissarios dos infam es desígnios de  Napoleaõ.

F I M  D O  T O M O  t
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Do que contém o Livro I.

P r  ' ■ )
L ex an d rc  ( P a p a ) V I . d iv id iu  o M u n d o  N ovo 

en tre  P o r tu g a l , e C astella. C ap. 1 pag. 3.
' A m érico V espucio , com m unicando o seu nom e à  
4.» p a rte  do M u ndo  , naõ satisfez com exactidaÕ 
os dezejos d ’ E IR e i D . M anoel nas suas in fo rm açoens, 
à pesar d ’ encarregado duas vezes de novas descober­
tas. Ib id  pag. 5.

A n tilh as  ( Ilh a s  •) em que tem po , e po r quem  se 
descobriram . Ib id . pag. 3.

A nton io  de A lbuquerque Coelho soccorre com gen­
te  arm ada das M in a s , e de  S. P a u lo , a inspera- 
dn  invasaõ do R io  de Jan e iro . C ap. 2  e  p. 8 6 :  e de 
novo o auxilia com gen te  sem elhante, pag. 49. E n ­
carrega-se do seu governo depois da  C apitu laçaõ  por 
■Francisco de C astro. Ib id . pag. 5 1 .

A nton io  C ordeiro (  P ad re  Je z u ita  )  adverte  ao G o­
vernador C astro  os dam nos que causava à E IR e i, 
ao E s ta d o , e ao Povo , com a sua resolução , e qual 
o  efieito d ’essa pratica. Ib id . pag. 69  e 86.

A ntonio  D u tra  d a  Silva , sua co ragem , e pa­
trio tism o : sua m orte. Ib id . pag. 41 e 43.

B ah ia  de  T odos os S an to s , q u a n d o , e quem  a des­
cobriu C ap. 1 pag. 6.

B althasar de A breu  Cardozo ( C o ro n e l)  oppoem- 
se à en trega da P raça . C ap. 2  pag. 83.

Bartholom eu de Vasconcellos , C om m andante da  1.» 
expedição destinada ao- R io  de  Jane iro . Ib id . pag. 40.

B ento  de A m aral G ru g e l ,  m ostra o seu heroísmo 
n a  invasaõ dos inim igos com a sua C om panhia de  E s ­
tudantes. Ib id  pag. 30 . e seg. Sústén ta  150 homens 
-à sua custa. Ib id . pag. 80. P ed e  soccorro para  ulti- 
jn a r  uma. acçaõ.j e o qu e  p ra tica  entaõ o G overna­

*
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dor. Ib id . pag. 81 e seg.'- Súbstitue  nb P osto  ao Me*- 
tre  de Cam po F rancisco  X a v ie r . Ib id : pag. 88. Sua 
m orte foi festejada pelos inim igos. Ib id . pag. 89- 

B ica doS m arinheiros. N o ta  (3 2 ) pag. 106.
Cabo F rio . S ua situáçaõ. Ib id . pag. 9. Item  n o ta  

(68 ), pag. 120.
Cabo de S. T h o m é. S ua situaçaÕ. Ib id . pag. '8 .  
Cabo Verde. S ua situaçaÕ. C ap. 1 pag* 4. 
Canoa. Ib id . n o ta  (1 2 ) pag. 104. >
C apitan ia de  S. V icente. Vede M artim  A ffonso de 

Souza.
C atharina  (  D . )  R egen te  do  R e in o , o rdena ao G o­

vernador d a  B aliia M em  de Sá , que expulsasse do 
R io  de Jan e iro  os Francezes , e castigasse os í n ­
dios indígenas. C ap. 1 pag. 10. •

C hristovaõ C o lom b , p ra tico  da  navegaçaõ  do Le* 
vante  , oílerece à  E l l le í  D . Jo aõ  I I .  a  posse de 
■um Novo M undo  ào O este dos confins do Occean- 
no  , e descobriu as I lh a s  A n tilh as  , ou a  N ova  E s ­
panha. Ib id . pag. 3 . > • i

C hristovaõ Jaques. V ede B ah ia  de  T o d o s os Santos-. 
D ezerta  ( I l h a ) quando , e po r quem  foi desco­

berta . Gap. 1 pag. 2.
D om ingos H en riq u e  ( Sargento  M ó r ) oppoem -se 

à  en trega da  P raça . Ib id . pag. 84. -v,
D u -C le rc , invadindo o R io  de J a n e ir o ,  foi des­

graçado., C ap. 2  pag. 2 9  e seg. S ua m o r te ,  e j a ­
zigo. Ib id . pag. 34  e no ta  (2 2 )  pag. 110. >

E logio  de M onsiegneur T hom ás à R e n a to  D u - 
guay  T ro u in  pela occupaçaõ d o . R io  d e  Jan e iro . Ib id . 
pag. 97.

E stacio  de S á ,  au thorisado  com P a te n te  de  Ca>.
S itaõ M ó r do R io  de J a n e ir o , com m anda a 2 .n expe- 

içaõ d irig ida  à  evacuar d ’ elle -os FrancCzes , e à  fun ­
d a r  um a povoaçaõ nova. C ap. 1 pag . 15. R efo rça  n a  
•Villa de Santos a  tropa , e os p ro v im e n to s , com que 
e n tra  a b a r r a ,  onde princip ia à  m anobrar contra os 
ín d io s ,  e seus alliadós. Ib id . pag. 16 e seg. Offen- 
dido por u m a -f r e c h a , .m o rre  depois de um  mez. Ibid

lantico.
Bahia t 
gados c 
pre mol
forrnán
Janeiro.
de Sá. 
lugar 9
19- A<
fortuna 
no aiu 
pag. d

F
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pag . 21. -Seu elogio pelo P a d re  V asconcellós, e lu g ar 
do seu jazigo, no ta  (1 6 ) pag. 105. ^

E stu d an te s  , • seguidos pelo seu  C ap itaõ  E en to  de  
A m ara l G ruge l , derro tam  , na  passagem  d a  L agoa 
da S cntinella  , m u ita  p a rte  dos inim igos. C ap. 2  pag. 
80. e seg. G uardam  a casa de residência do G over­
nador , onde m orreram  alguns, pag. 82 .
• F ra n cezes , descobriram  novas te rras  no M a r A t­
lântico. C ap. 1 pag . 1 in  fin. C onheceram  a  te rra  da  
B ah ia  an tes de  C hristovaõ Jaq u es. Ib id . pag . 6 . I . i -  
gados com os Indio3 da  C osta B rasílica , foram  sem­
pre  molestos aos Portuguezcs ahi situados. Ib id . pag. 8, 
Form áram  um  estabelecim ento na  E n se iad a  do R io  de 
Jane iro . Ib id . pag. 9 . F o ra m  desbaratados po r M em  
de Sá. Ib id . pag. 11. Fortificados de novo no mesm o 
lugar , soflreram segunda destru ição . Ib id . pag. 15 e 
19. A ccom m ettendo o R io  de  Ja n e iro  em 1710  , que 
fo rtuna  tiveram . C ap. 2  pag. 29  e seg. Invadindo-o  
no anno  1711 , conseguiram  a  sua oceupaçaõ. Ib id . 
pag . 45  e seg.

F rancisco  de A m aral G ru g e l soccorre a C idade ■, 
v indo  de P a ra tii com 5 0 0  hom ens arm ados à sua cus­
ta  , e 8 0  escravos. H e  procurado pelo C hefe in im igo ,

Í ara  tra ta r  com elle as C ap itu laço en s , e o resgate, 
bid. pag. 90  e seg.

F rancisco  de  C astro  de M oraes , G overnador do 
R io  de Jan e iro  , dá  provas evidentes da  sua perfidia 
em am bas as invasoens' dos F rancezes. Seu destino ul­
tim o. Ib id  pag. 3 7  e seg.
• F rancisco  ( F r .  )  de M enezes , descarrega sobre 
os inim igos grossa m osquetaria  na  passagem  do m onte 
do D esterro . Ib id . pag. 31.

Francisco  X av ie r de C astro ( M estre  de  C am po.) 
foi de; Voto deí largar-se  a P ra ç a  aos inimigos. Ib id . 
pag. 83  e  retirou-se p a ra  M axam bom ba. Ib id . pag. 88;

G aspar da  C osta de A ta ide  ( M estre  d e  Campo 
do M ar , e Sargento  M ó f  d e - B ata lha  ) incendea inv 
tem pestivam ente as N áos do seu  Com m andam cnto. Ibid. 
pag. 4Ç.- . _



: G onçalo Coelho exam ina a C osta B rasílica por Or­
dem d ’ E IR c i D . M anoel. C ap. 1 pag, 6.

H ab itan tes  do R io  de  Ja n e iro  s»m honrados pe­
la C . R . de 10 de M arço  de 1711 , e por o u tra  dè  
7  de A b ril de 1 7 1 2 , em que lhes agradeceu E IR e i 
a  lealdade de seus procedim entos , valor fidelidade , e 
amor. Cap. 2  no ta  (2 0 ) pag. 110  , e no ta  (9 ) pag. 128.

H enrique  (  In fan te  D . ) em prchende a  posse de 
novas te r r a s , e consegue o descobrim ento das I lh a s  de 
P o rto  S a n to , da  M a d e ira , e a D eserta . C ap. 1 pag. 2.

Jezu itas  (  P ad res  ) p lan tam  no R io  de  Ja n e iro  a  
Sem ente E vangélica . Ib id . p ag . 24,

I lh a  das Cobras , em que c ircunstancias , e esta­
do se achava no anno 1710. C ap. 2  pag. 61 e no ta  
(3 9 ) pag. 135.

Jo aõ  (  l ie i  D . )  I I I .  proseguindo nas m esm as ten ­
ta tivas , que se u  pai E IR e i D . M anoel , m anda C hri- 
stovaõ Jaq u es investigar novos paizes e consegue a  des­
coberta da  B ah ia  de  todos os Santos, Ib id . pag. 6. 
Pouco  satisfeito d1 esse a c h a d o , m anda p rocurar o i t  
tros além  dos m ares ao S u l d a  B a h ia , com m ettendo 
a diligencia à M ortim  Affbnso d e  S o u z a , por quem  foi 
pa ten teado  o R io  de  Jan e iro . Ib id . pag. 7.

JoaÕ de P a iv a , que procedim entos foram  os seus 
em ambas as invasoens. C ap. 2  pag. 30  no ta  ( 1 3 ) ,  
pag. 80  e 3 3 . Retixa-se para  Ira já . Ib id . pag. 88. H e  
depu tado  pelo G o v ern ad o r, p a ra  a ju s ta r o resgate  da  
C idade com os seus inim igos. Ib id . pag. 9 0 . E scan d a­
liza-se , por te r  o C hefe dos F rancezes procurado  ò 
Coronel F rancisco  de A m ara l G r u g e l , p a ra  com elle 
tra ta r  o a juste  do resgate. Ib id  pag. 91. F o i dado em  
re fe n s , em quanto  se aprom ptou  a  soma im portan te  dó  
resgate. Ib id . pag. 92.

Jo zé  de A n ch ié ta  , ( P a d re  J e z u i t a ) incita  na  B a­
h ia  o G overnador M em  d e  Sá p a ra  soccorrer a  expe­
dição de E stac io  de Sá com reforços novos 3 de  que 
necessitava. C ap. 1 pag. 20.
. L agoa  da  Sentinella  , lu g a r em  que. os E s tu d a n ­
tes acoçaram  os prim eiros F rancezes. C ap. 2 . p ag . 48,



L u iz  F o rte  de  B ustam ante  ( J u iz  de F o r a )  op- 
poem -se á en trega d a  P raça . Ib id . pag. 83.

M adeira  ( I l h a  d a )  q u a n d o , e por quem  foi des­
coberta. C ap. 1. pag. á.

M anoel (  R e i D . ) continuando a s  diligencias do 
In fan te  D . H e n r iq u e ,  deu  o com m andam ento da 1.» 
fro ta  a  P ed ro  A lvares C a b ra l, que descobria o P o rto  
Seguro. Ib id . pag. 4  e  seg. D a 2 .a à  A m érico Vespu- 
cio, cujas averiguaçoens naõ lizongeáram  ao R ei. Ib id . 
pag. 5 D a  3 .“ à G onçalo  Coelho. Ib id . pag. 7.

M artim  Affonso de Souza explorando os m ares ao 
Sul da  B a h ia , descobriu o R io  de J a n e ir o , cujo no­
me lhe deu  , e por que m otivo. C hegou ao R io  da  
P ra ta  , e fundou  depois a  sua C ap itan ia  , dedicando-a 
a  S. V icente. P e rm ittiu  aos novos povoadores das ter­
ras descobertas concessoons a m p la s , que se reforma­
ram  po r E IR e i. Ib id . pag. 7  e seg.

M em  de Sá , G overnador da  B ahia , m andado à  
expulsar os F rancezes situados no R io  de J a n e ir o , 
a tacou  o F o rte  de V illegaignon , assentando-lhe gros­
sa a rtilh a ria  : e proseguindo , depois d’ essa v ic to ria , 
à  S. V icente , avisou d ’ alli à C orte do successo glo­
rioso da  sua commissaõ. Sob as suas direcçoens de­
m andou E stacio  de Sá o porto do R io  de Jan e iro  , 
para  executar as O rdens da  Corte. Inquieto  pela falta 
d e  no ticias das operaçoens d a  g u e rra , foi de soccor- 
ro  a  E stacio  de Sá , e atacando as A ldeãs mais for­
tes dos ín d io s  , lançou- por ultim o os fundam entos da  
nova C idade , e da  sua defensa , cujo Commandamen­
to entregou à  Salvador C orrêa de Sá , antes de se 
re tira r ao seu Governo da Bahia. Ib id . pag. 10 c seg.

M onte das P a lm e ira s , lugar em que Villegaignon 
havia assentado o seu F o rte . Ib id . pag. 11. N ota (11) 
pag. 104.

N hyteró i , nome que davam  os Tam oyos ao G ol­
fo do R io  de J a n e ir o , o que significa. Ib id . pag. 7.

N icoláo D u ran d  de Villegaignon , à titu lo  de au ­
x ilio , e protecção dos T a m o y o s , formou na Enseia- 
d a  do R io  de Jan e iro  um  estabelecim ento , e  na I l h a ,

T
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à que deu o n o m e , assentou o seu  F o rte . Ib id . 
pag. 8.

P áo  b ra s i l , sobre que se tem  expedido varias p ro ­
videncias. Ib id . pag. 102  no ta  (6).

P a o  d’ assucar , penedo altíssim o à en trad a  da  
b a r r a , ju n to  ao qual se fortificou o C apitaõ  M ó r E s ­
ta d o  de Sá. Ib id . pag. 7  e 17. N o ta  ( l i )  pag; 105.

P a ra n á p u c u y , A ldea  fortíssim a dos Tam oyos. Ib id . 
pag. 21.

P a ra t i i ,  sua situaçaõ. Ib id . pag. .9- 
, P ed ro  A lvares C abral , C om m andante da  l .a  F ro ­
ta  por E IR e i D . M a n o e l, descobriu o P o rto  Seguro n a  
P rovíncia do B ra s il , e deu-lhe o nom e , fazendo co­
nhecer a te rra  nova com o de Vera Cruz. M o tiv o , por 
que se denom inou Província do Brasil. Ib id . pag . 4 
e  seg.

P edro  ( D . ) L e i tã o , 2.° B ispo d a  B ah ia  , acom­
panhou a  M em  de Sá na  expedição do l t io  de J a ­
neiro. Ib id . pag. 20. D elegou a sua jurisdicçaÕ  à al­
guns dos P adres J e z u ita s , confiando-lhes a p lan ta  d a  
V inha do Senhor , e a sua c u ltu ra ,  e passou à  Visi­
ta r  as Ig re jas d a  C apitan ia de S. V icente. Ib id . pag. 24 .

P o rto  de M arti m Affonso. V. P ra ia  V erm elha.
P o rto  Santo (  I lh a  do )  q u an d o , e quem  a des­

cobriu. Ib id . pag. 2.
P o rto  Seguro. V. P ed ro  A lvares C abral.
P ra ia  V erm elha, por que m otivo se cham ou as­

sim , denom inando-se a  principio Porto de Martim  
Affonso o lu g a r , onde elle aportou. Ib id . pag. 7.

R io  de  J a n e iro ,  sua s itu a ç a õ , e quem  o desco­
briu. V. M artim  Affonso de Souza. Q uem  fundou  a  
C idade do mesmo tilulo. Cap. 1 pag. 22. Sua descri- 
p ç a õ , e da  P rovíncia pelos antigos H istoriadores P o r-  
tuguezes. Cap. 2  pag. 25  e seg. S ua superioridade às ou­
tras  Cidades , e P ro v ín c ia s , que a  distinguem . Ib id . 
pag. 27. P o r que m otivo foi invadido por D uclerc  no  
anno 1710. Ib id . pag. 28. M em órias d’ esse facto. 
Ib id . pag. 29  e seg. Segunda vez accom m ettido por 
D uguay  T ro u in  no anno 1 7 1 1 , por que preço  foi res-



gâtado. Ib id . pag. 49. 1.® M em ória d1 essa in v asaõ , e  
acontecim ento. Ib id . pag. 5 2  e seg. 2 .a M em ória. Ib id . 
pag. 59. 3 .a M em ória. Ib id . pag. 75  e seg.

R io  da  P r a t a , sua situaçaõ. Cap. 1 pag. 8.
Salvador C orrêa de Sá , substitu iu  a  seu primo 

E stacio  de  Sá no Governo do R io  de J a n e iro , por 
nom eaçaõ de M em  de S á , seu tio. Ib id . pag. 24. R e­
cebendo a ju risd icçaõ  sobre a nova C id a d e , e P rovín­
cia , augm entou-a consideravelm ente por seus desvelos. 
C ap. 2  pag. 25.

S an ta  C ruz ( P rovincia de )  denom inada à princi­
pio Vera Cruz. V. P ed ro  A lvares Cabral.

S an ta  C ruz ( F azenda de ). N o ta  (40) pag. 39.
Saõ Sebastiaõ he  d ec la rad o , po r M em  de S á , P a ­

droeiro da  nova C idade , e P rovincia do R io  de J a ­
neiro. Q ue circunstancias occorreram  entaõ para se fa­
zer m ais m em orável o titu lo  da  mesma Cidade. Cap. 1 
pag. 23.

Serra  dos O rgaons. N o ta  (23) pag. 110.
T am o y o s, ín d io s in d íg en as , e povoadores do R io  

de  J a n e ir o , suas qualidades. Ib id . pag. 7 in  fin. Des­
confiados da  protecção dos Francezes , pedem pazes aos 
P o rtu g u ezes , seus vencedores. Ib id . pag. 22.

T u p y n a m q u is ,  índ io s  povoadores de P o rte  Se­
guro  , recebem  os novos navegantes , conduzidos por 
C abral , em boa paz. Ib id . pag. 5.

V illa V elha , lugar da povoaçaÕ prim eira dos P or­
tuguezes. Ib id . pag. 22.

U ru ç ú m irim , A ldea fortíssim a dos Tam oyos. Ibid. 
pag. 21,
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Emendas.Pag. Lin. Erros.

80 8 C am pos Cam po
83 2 as foi a  foi
89 10 com sigo com sigo

103 19 àpenas à penas.
- - 24 contraria co n tra ria
1 0 4  10  e 11 C ap . 1 §. 3  e o C a- 

p it. 2  § . 3
Cap. 1 o o Cap. 2.

107 3 C ap. 2  §. 3 C ap. 2.
110 10 (6 1 ) , (6 6 )

como se vera  no ta111 11 como vera n a  no ta
( 3 5 ) ,  e n o T .  7  
C ap. 9  accusada 
a  fbl. 97  in  fine.

(3 5 ), e  no T .  7  Cap.

120 16 C ap. 3  § . 2  sob a C ap. 3  sob a
130 9 enteresses in teresses
—. . — ultim a-lo como u ltim a - lo , como
134 16 contáram  2 .“ contáram  a  2.»
- 17 P o r  t o d a ; a 3 .a P o r  to d a ; e a  3.»
----- - 19 m ilita r que m ilita r , que
... ...... 39 severá se  verá;
135 6 saquea-la. saquea-la ?
144 6 valor fidelidade valor , fidelidade

10 e a  D ezerta e d a  D ezerta.


